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ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO L A HABANA 
ADMINISTRACION 
D E L 
DIARIO D E L A MARINA. 
Por renuncia del Sr. D . J . M . A l -
calde, con esta fecha lie nombrado al 
Sr. D. T o m á s L e ó n agente del D I A R I O 
D E L A M A R I N A en Macagua, quien pro-
cederá al cobro de las suscripciones 
desde principio del a ñ o actual, y con 
quien se e n t e n d e r á n en lo sucesivo los 
señores suscriptores á este per iódico 
en dicha localidad. 
Habana, 20 de jun io de 1893.—El A d -
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Ala D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H A B A N A , 
T33ILEO-HA.MAS D E A N O C H E . 
Madrid, 21 de junio. 
C o n t i m á a e n e l Congreso l a d i s c u -
s ión, de los presupues tos genera les 
d e l Es tado s i n inc iden te a lguno no-
t ab l e . 
Se d i c e que e l GrObierno ha acor-
dado que s i no se ap rueban los pre-
supues tos p a r a e l 1 5 de j u l i o , las 
Cortes s u s p e n d e r á n las sesiones y 
se f i j a rá l a fecha pa ra l a n u e v a con 
voca tor ia . 
Con este m o t i v o se asegura que no 
se p l a n t e a r á l a c r i s i s m i n i s t e r i a l . 
E l Sr, Sagasta h a v i s i t a d o a l Sr. 
C á n o v a s de l C a s t i l l o , f e l i c i t á n d o l e 
por haberse sa lvado de los efectos 
del petardo que e s t a l l ó cerca de su 
casa. 
E l Sr. F a b i é h a pedido a l Gobier-
no, en l a s e s i ó n de h o y d e l Senado, 
que proponga l a r e f o r m a de l C ó d i g o 
Penal, i n c l u y e n d o e n é l e l de l i to de 
disparo de pe ta rdos . 
E n e l m o m e n t o en que t e l e g r a f í o 
e s t á ce lebrando u n a r e u n i ó n l a Co-
m i s i ó n de l Congreso encargada de 
presentar d i c t a m e n e n e l p royec to 
del Sr. M a u r a , sobre l a reorganiza-
ción de l a A d m i n i s t r a c i ó n e n las 
p rov inc i a s de U l t r a m a r . 
Nueva York, 21 de junio. 
Procedente de l a Habana , ha en" 
•trado h o y en este p u e r t o e l vapo r a-
mericano O rizaba. 
Nueva York, 21 de junio. 
H a o c u r r i d o u n g r a n i ncend io e n 
Duluth , Es tado de M i n n e s o t a , pere-
ciendo e n las l l a m a s siete personas. 
Farís , 21 de junio. 
I J I C o c a r d e a e jac ta de poseer cier-
tos documentos , que fueron subs-
t r a í d o s de l a Emba jada inglesa, por 
medio de l e s cuales puede probar 
que c ier tos personajes h a n t ra tado 
do hacer t r a i c i ó n a l G-obierno fran-
c é s . 
C r é e s e que dicho p e r i ó d i c o a lude 
p r i n c i p a l mente á M r . Clemenceau. 
P a r í s , 21 de junio. 
Desde que se p r e s e n t ó e l c ó l e r a en 
A l a i s , h a n fallecido d ia r i amente u -
nos tres atacados, por t é r m i n o me-
dio. 
L a ep idemia se ceba p r i n c i p a l m e n -
te en los n i ñ o s . 
Londres, 21 de junio. 
D e l d í a 1 6 de l m e s ac tua l a l d í a 2 0 
han fa l l ec ido en la M e c a 8 0 3 ataca 
dos de l c ó l e r a . 
San Pctershurgo, 21 de junio. 
E n Odessa ha o c u r r i d o una esplo-
a i ó n , de c u y a s r e su l t a s pe rec ie ron 
16 personas . 
TELEGRAMAS COMERCIALES 
A r u e v a ~ Y o r k , j u n i o 2 0 , d ( a s 
fri d e l a . t a r d e . 
Oimw cspafioJaiS. lí $ 1 5 . 7 5 . 
Centenos, ñ $ 4 . 8 5 . 
Oeacnento pnpoí comercial, í>0 djv., de « í 
8 por okvíito. 
Cambios soíjre Loudrefi, «Odiv. (bauquerofi), 
«i u . m . 
![dem><obre Vari?, (>0 <liv. (banqncroH), á 6 
írnneos 204. 
Idem sobre Unmbargo, GOdív. (baiuíiiercs), 
á ft5i-
BoniM registrados do los Estados-Unidos, 4 
por ciento, ft 1 1 1 , ex-Interés. 
Centrífngras, n. 1 0 , pol. 9 6 , ú i i 
Regnlar & buen reílno, de 81.1 4 . 
AzlScar ñe miel, de Si & 
Mieles de Cnbn, en bocoyes, nominal. 
El mercado, flr'no. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, (i $ 1 0 . 0 0 . 
ilariua patent Minnesota, $ 4 . 4 5 . 
iMndres, j u n i o 2 0 . 
Airticar de remolacha, á 10)10^. 
Aziícar centrífnga, pol. 9 6 , & lS\d. 
Metu recular refino, & I tJ j . 
CtoíiHolidados, á 5HH, ex-interés. 
Descnento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatro por ciento español, & 6 6 i , ex-lntr-
rfe's. 
P a r t s , j u n i o 2 0 . 
Eenta, 3 por 100 , & 97 francos 6 5 cta., es-
inlorés-
(Queda prohibida la reproducción de he 
itHegi amas que anteceden, con arreglo al ar 
iSeuioW (ÍP la Jjñv de Propiedad Jnteler.fua>.) 
COTIZACIONES 
COiLECvIO D E C O H H E D O R E S . 
KBPAÍÍA!, 
I N G L A T E R R A . 
Cambios . 
72 á 7 i p . § D . , oro 
espaQol, según p la -
za, fecha y c. 
2 H á 2 1 i p . g oro 
ospafiol, á 60 d(v. 
filu.w,,TA ! 7i & 71 p . g P. , oro 
F R A N C I A i espaúol, á 3 dp. 
. T « . r . v , r . f 5J á 0 P.g P-, OTO 




10} 4 lOJ p.g P.( oro 
español, a i í d(v. 
QDKNTO M E R C A N - j 8 6 10 p<g p, , 4niial 
AZÜOAKES PÜROADOH. 
.;Bkoco, treneB de Derosdo y ] 
Rillieauj;, b ĵo á rotular.. . 
Hiiem, iaem, idem, idom, bue-
no fc superior 
Ildem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á resillar, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Ideas, bueno &. superior, nú -
mero 10 á 11, idom 
Quebrado, inferior <i recular, 
número 12 A 14, idem 
Idem bueno, n? 15 íl W. id . . . 
Idem ünnerior. n9 17 il 18, id. 
lílom Horet̂ i. n. Ifl á 20. i d . . . ! 
cKHTaticiraA.B DB O D A R A P O . 
IwPoiarización 98.—Sacos á 1,091 de $ en oro por 1 U 
Sin oporacionoi. 
kilogra 
Boooyea: No bay 
. • AZOOAU DB M I K L . 
Polarización 88.—A 0'844 de $ en oro por 11^ k i -
lígiamos, «cgúu envaso. 
iZDJAK MASCA3ADO. 
íJicníu ü regular i otino.—Sin operaciones. 
SriSoras Corredores, de aosaana. 
D E CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas y Encalar. 
, ,T>lí BRUTOS.—1>. Juan A. Ramírez, auxiliar de 
i oorredor. 
Es copia.—Habana, 21 de Junio de 1393.—El 
gíaOloo PrMidenle intorluo, Jacobo Fallerson, 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A ) A b r i ó de 91 á 91¿. 
N A C I O N A L . ] Ce r ró de 90f á 91¿. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
Valor. 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Is la de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
Compafifa de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro. 
Compañía Cuida de loe Ferroca-
rriles de Caibarifin... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía delFerrocarrildelOeste 
Compañía Cubana da Alumbrado 
de Gas... 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada , 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rlcana Consolidada... 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Eoftnería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa do Fomento y Navegp-
ción del Sur 
Compañía de Aimacones de De -
pósito do la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Red Telefónica do ia Habana. . . 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Ccl;» 
Compañía Lonja de V í v e l a 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
ferrocarril de San Cayetano í 
ViñcJes.—Acciones 
Obligaciones 
Habana. 21 de 
Nominal, 
67 á 68i 
97 á 105 












































COMANDANCIA « E N E U A T . D E IUAUINA D E L 
A P O S T A D E R O D E I . A H A B A N A . 
N E G O C I A D O D E INSCKIPCCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dispuesto pur el Exorno. Sr. Comandante General 
del Apostadero, q«io los exámenes reglamentarios 
para Cupitanes y Pilotos di, U Marina Mercante, ten-
gan lugar según está prevenido, en los tfes últimos 
días hábiles del presente mes, verificándose loa'de los 
priineios en la Jefatura de Estado Mayor del Apos-
tadero, y los de los otros, en la Comandancia de M a -
rina de esta provincia, cou arreglo á lo que preceptúa 
la Real Orden <ie 17 do A b r i l de 1891; los Pilotos que 
quieran examinarse, presentarán sus instancias docu-
mentadas á dicha superior Autotidad, y los alumnos 
al Jefe de la expresada Comandancia de la provincia, 
antes del día veinte y seis, en cuya fecha concurrirán 
á esta Comandancia General para sufrir el reconoci-
miento previo que dispone el inciso 8? de la precitada 
soberana disposición. 
Lo que de orden de S. E . se publica para notxia de 
los interesados. 
Habana, 16 do Junio do 1893.—Enitlio de-Acosla 
y E y c r m a n n . 6-18 
A Y U D A N T I A S I I I . J T A R D E M A R I N A D E L 
D I S T R I T O ib»B B A T A B A N O . 
Encon t r ándose vacante la Alcaldía de ;;i.ar de la 
Coloma, perteneciente al distrito de Batabanó , y dis-
puesto por el Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero se provea dicha plaza, las personas que 
desden ocuparla elevaran i i i b U t n r . i a ,Ue<<u>i.ui»a» & 
dicha superior autoridad, por conducto de esta A y u -
d a n t í i de Marina. 
Ba t abanó , 15 de Junio do 1893.—J^ítan Fansl ino 
Sánchez. 8-17 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A Y 
P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l Comandante retirado de Infanter ía , D . Ramón 
Blanco y Viguera, quo tenía su domicilio en la calle 
del Aguila número 70, y el cual hoy se ignora, se ser-
virá presentarse e» 1» Secretar ía del Gobierno M i l i -
tar de la Plaza, de onoe á cuatro de la tarde de día 
hábi l , para entregarle un documento íme Je interesa. 
Habana, 20 de Junio de 1893.—El Coman4apte Se-
cretario, Mariano Martí . 8-22 
Habiendo cansado baja definitiva en el Instituto de 
Voli.inlarios en tin de mayo de 1891 el que como tal 
servía en el primer Bata l lón Cazadores do esta c iu -
dad. D . Ramón Perntod.ez Pérez, que á pesar de bis 
gestiones practicadas al eíefcto ¡jo Jiyau sido posible 
recojerfó lu credencial que tenía en su ppd.er y de la 
cual viene haciendo uso iudebidamente, con etita fe-
cha queda nulo y de ningún valor el expresado docu-
mento, para cuyo fm so ha dado cuenta á las autori-
dades correapondicntes. 
Lo que fe hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento. 
Habana. 12 de .Junio de 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Murtt- 3-14 
(loblorno <lo lu Regrtán Occidental ydfi la 
Provincia de In, Habana* 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 
KBG-OOIADp DK1' S U B S I D I O INOUSTBIAL. 
Habiendo acudido á pioveersc de patentes sobre 
expendición de #.lcfdio)es la mayor parte.de los indus-
trióles á quienes aíectc, o;;t,o impuesto, y dada la i m -
prescindible necesidad o í q.u^ sp Jiallan, los que aún 
no lu han satisfecho, de verificarlo wn p,6rdida de 
tiempo, he tenido á bien dispon?r so a*iso ppj-este 
medio á los morosos, exhortándolos al pago y llaman-
do su atención hacia los perjuicios que necesariamen-
te habrá do reportarles la falta de cumplimiento á lo 
mandado. 
Habana, 16 de Junio del893.—-án/osi ío del Moral. 
4 21 
Gobierno de la ileg jdu Occidental y do la 
Provincia do la Habana. 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 
N E G O C I A D O D E SUBSIDIO I N D U S T R I A L . 
Relación quo se cita d-^los Gremios que deben con-
currir al Negociado rio Subsidio Industrial de la Sec-
ción Administrativa de este Gobierno Regional, en 
días hábiles, de 8 á 10 de la mañana , hasta el 30 del 
actual, íi rectificar sus declaraciones en armonía con 
losepígrales de las nvevas Tarifas de 12 de mayo ú l -
timo, qué han de regir en oí eiercicio de 1893-94. 
Drogureia con farmacia. 
Idem sin farmacia. 
Almacenes ó bazares do hilados, etc., ó prendas de 
vestir. 
Bazares de ropa hecha á la medida. 
Almacenes de yjveres con importación do tasajos. 
Idem, idem sin ídem idem. 
Idem idem y tiendas do víveres finos. 
Almacenes do vinos, aguardientes y licores exclu-
sivamente. 
Los industriales de esta clase tendrán que abonar 
por separado la cuota correspondiente á las varias i n -
dustrias que ejerzan, .(artícelo 38 ) 
Tiendas de venta al pormenor sc/leiía y quinca-
lla, morecría , perfumería, etc. 
Establecimientos de venta al pormenor de art ículos 
de perfumería exclusivamente. 
Tiendas de venta de frutos del país exclusivamen-
te. 
Estos establecimientos tendrán que abonar por se-
parado la cuota correspondiente a la industria que 
exploten. 
Sombierer ía con taller ó sin taller formarán un solo 
gremio. 
Casas de Salud; para qu,c declaren el número de 
camas que contienen. 
Trenes de lavado de vapor. 
Idem idem á mano. 
Fondas, bodegones y figones, para formar tres gre-
mios en la forma siguiente: 
Hoteles y fondas. 
Fondas ó restauranes sin hospedaje. 
Bodegones y figones. 
Establocimiejitos de enseñanza preparatoria para 
carreras. 
Fáb r i cas de licores para dividiysp en cinco gru-
pos: 
Fáb r i ca s de concentración de anisados de aguar-
diente. 
Fábr icas de licores en frío, con exclusión de la g i -
nebra y gjnebron. 
Fábr i cas do licores en frios, incluyendo la ginebra 
y el ginebron. 
Fáb r i ca s de licores con aparatos destilatorios ex-
cluyendo la ginebra y el ginebron. 
Fábr icas de licores con aparatos destilatoripa i n -
cluyendo la ginebra y el ginebrón. 
Fábr icas de jabón para rectificar conforme á los 
números 91, 92 y J01 de la Tarifa 3? 
Carnicerias. 
Agentes de Seguros de Vida para que presten rela-
ciones juradas de los contratos uasta 30 do junio ac-
tual para la liquidación correspondiente, conforme á 
la oséala. 
F á b r i c a de papel para que rectifiquen. 
Almacenes de muebles de todag clase» nuevos y 
usados (Mueblería .) 
Casas de Baños de ag»a dulce para ÍJU.C declaren 
el número de pilas de se que compone cada casa. 
Habana. 15 de Junio de 1893.—El Jefe del Nego-
ciado, M a n u e l JCcay. 
Gobierno d^ la llegtóii Ofcidental y de la 
Provincia de la Habana. 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 
NEGOCIADO DE SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Con el lin de llevar á cabo dentro del período más 
breve de tiempo el planteamiento de las tarifa? de la 
Contr ibución Industrial y de Comercio de Vi de Ma-
yo úl t imo, que han de empozar á regir desde el 19 de 
Julio próximo, para el ejercicio de 1893 á 94 y al ob-
jeto de que los industriales comprendidos en las d i -
versas tarifas, tengan exacto conocimiento de las a l -
teraciones que sufre en la forma y modo de tributar 
en la nueva organización sus respectivas industrias, 
he tenido á bien resolver: 
l ' . ' Que se convoquen nuevamente los gremios que 
expresa la relación adjunta: á fin de que los indus-
trialf.s que en ellas figuren rectifiquen sus declaracio-
nes dentro del plazo que se señala y en a rmonía con 
los Industrislea que ejerzan, ajustóadose al epígrafe 
pe les conesy.pî e, 
29 Que una vez celebrada la convocatoria de que 
habla el art. precedente, como trámite previo se cite 
á las agrupaciones formadas para la constitución de 
gremios é imposición y reparto de cuota. 
39 Oue por vir tud de lo preceptuado en el art. 51 
del Reglamento de 12 de Mayo últ imo, se proceda 
desde luego á la anulación de todos los gremios cuyo 
número no exceda de los industriales imponiendo á 
cada uno de óstos la cuota de tarifa. 
49 Que en las relaciones gremiales figuren todos 
los industriales que lo sean en la fecha en que se ha-
ce la agremiación. 
59 Que toda vez que en la actualidad aparecen 
verificado la mayor parte de los repartos y dada la 
premura del tiempo sería punto monos que irrealiza-
ble dentro del que queda disponible la anulación de 
aquellos y la anulación de otros, se esplore la volun-
tad de los Síndicos y Clasificadores acerca de la con-
veniencia de que se tome como base los repartos exis-
tentes, aumentando á cada cuota individual la dife-
rencia que resulte entre la cuota de la tarifa de la 
cuota antigua y la que figure en las modernas, y en 
su caso de la aquiescencia se cite nuevamente á la 
formación y reparto. 
69 Que por vir tud de lo dispuesto en el l l eg l a -
mtnto de 12 de Mayo últ imo quedarán derogadas y 
sin validez alguna desde 19 de Julio venidero cuan-
tas concesiones y modificaciones sufrieron IOB epígra-
fes de las tarifas" de 1883 y 1886; así como las que por 
vir tud del art. 26 del Reglamento actual se hayan 
creado por conseeueueia de expediente de asimila-
ción. 
L o que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 15 de Junio de 1893.—El Gobernador 
Regional, ^l»i/omo del Moral 3-21 
E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
R E C A U D A C I O N D E C O N T R I B U C I O N E S . 
A los Contribuyentes del Término Muníe ipa l de la 
Habana. 
P R I M E R A V I S O D E COBRANZA D E L 
Cuarto trimestre de 1892 á 1893, por contribución 
de Fincas Urbanas, 
L a Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 19 del que cursa empezará la cobranza 
de la contribución correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi-
co arriba expresados, así como de los recibos ante-
riores, ó adicionales, de igual clase, que por rectifica-
ción de cuotas ú otras causas, no se luibiescn puesto 
al cobro hasta ahora. 
L a referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar n ú -
meros 81 y 83, y terminará el 18 de Julio próximo 
venidero. 
Lo que se ainjijcía ep cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo 14 de la ínstri icción dp procedimientos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás dis-
posiciones vigentes. 
En la Habana á 12 de Junio do 1893.—El Sub-
Gobernador, José Godoy García —Publíqucse: E l 
Alcalde Municipal. I/IÚH García Corujedo. 
I n. J3 8-16 
Orden de Plaza del día 21 de junio. 
S E R V I C I O P A R A E L D J A í $ . 
Jefe do día: E l Comandante del 69 batal lón Caza-
dores Voluntarios, D . Manuel Peralta. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 69 batallón Cazado-
res Vohintarioe. 
Hospital M i l i t a r 69 batallón Cazadores Volunta 
rioo. 
Bater ía de la Reina: Art i l ler ía de Ejérci to. 
Castillo del Principe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
29 de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Ricar-
do Vázquez. 
El Coronel Sargento Mayor, Fé l ix rfpZ Caalillo. 
mmmi 
Comandancia Militar de M a r i n a y Capitanía del 
Ptierto de lu Habana.—Fiscalía de Causas.—D. 
F E R N A N D O L Ó P E Z S A Ú L , Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Fiscal de la mis-
ma. 
Por el presente y término de treipta días, cito, 11a-
y emnlazp. nara oue comnaro""»" p a t a F Í S ™ -
ha, en día y hora ¡lábil de desprcho, las personas que 
conocieran el cadáver de un hombre de la raza de co-
lor, que apareció en la mañana de hoy en aguas de la 
Punta, el cual era negro cou bigote, como de 24 años 
de edad, de estatura regular; apareció vestido con ca-
miseta dp ¡dio color punzó y calzoncillos blancos con 
las iniciales O. V, , y p ró j imo al sitio donde se halla-
ba el cadáver, un saco y uri pantaló,; de dril de color, 
un sombrero de castor color de ceniza, un par botines 
becerro, un par de medias, todo muy usado, y en el 
bolsillo del saco una calderilla de á centavo y un 
cuadrito del Santísimo Sacramento, con el fin de que 
pueda ser identificado. 
Illiaana, 19 de Junio de 1893.—El Fiscal, F e r n a n -
do López S a ú l 3-21 
Er>ICTO.—D. M A N U E L O S K I R A Y EXPÓSITO, A1-
fére* de Jníantcr ía de Marina can destinó en la 
BHgatUi de Depósito, y Fiscal dp, la sinnaria ins-
truida contra el marinero du seganda cíate San-
ti»po Romero Vázquez, Jel Depó ito eventual de 
la Ebcnadra en esto Apostadero, por el delito de 
segunda deserción. 
Usando de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenenzas de la Armada, por este mi primer 
edicto, cito. Hamo y emplazo al referido marinero de 
segunda Mantiago Remero Vázquez, para que en el 
término de treinta días, contados desdo el de la fecha, 
so presente OH esta Fiscalía, sita en los Pabellones 
do Oficiales de Infantería de Manna en el Arsenal; 
en la inteligencia, quo de no verificarlo, será juzgado 
en rebeldía. 
Habana, 34 Junio de 1893.—El Alférez Fiscal, M a -
nuel Oseira. 3-20 
E D I C T O . — D . SURAFÍN DE LA PlÑERA T PÉREZ, 
Teniente CJor^ne] de Infantería de Marina y Fis-
cal de una sumarla. 
Por el presente y único edicto, cito, llamo y empla-
zo á D . Antonio Uuiz de Alcalá, Interventor del 
Apostadero en 1880, y á D . Juan Sigarroa, escribien-
te de dicha dependencia en la misma fecha, y á don 
César de Laguardia, empleado cesante de Hacienda, 
para que en el término de diez días, á contar desde la 
publicación de esto edicto, se presenten á declarar en 
Ja Comandancia de las Tropas, (sita ta el Arsenal); 
en la iutsligpncia do que, de no verificarlo, serán per-
seguidos en la forma que I? f^y previene. 
Habana, 0 de Junio de 1803.-.--P.or' mandato de 
S. S., José M'} Dc.lnado.—W Bn9 Seraf ín P iñera , 
3-15 
VAPORES DE TR1V!Í18ÍA. 
SE ESPERAN. 
Junio 22 Croatia: Veracruz y escalas. 
.. 23 Saratoga: Ve>acruz y escalas 
. . 24 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 21 M. L . Villaverde: Piierio-liico y escalas. 
. . 25 Niágara: Nueva-York. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva -York. 
26 J . Jpyer Serra: Barcelona y escalas. 
. . 2*5 Ir thiñgton: Ambires y escalas. 
. . 27 Hugo: Liverpool y escalas. 
. . 28 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
. . 28 Yumilrí: -Nueva-York. 
. . 28 Habana: Colón y'escixlas, 
.. 29 Sautanderini): Liverpool y escalas. 
Julio 2 Alava: Liverpool y escalas. 
3 Ernesto: Liverpool y escalas. 
6 Juan Forgas: BarceloLia y escalas. 
6 Australia: Hamburgo y cccalas. 
. . 11 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 12 Gaditano: Glasgow y escalas. 
. . 11 Pío JX: Barcelona y escalas. 
tíALDRAM. 
Junio 22 Yucatán; Nueva-York. 
. . 22 Croatia: Hamburgos y escalas. 
24 Conde de Wifredo: Coruña y escalas. 
24 Saratoga: Nueva York. 
28 Yumuri; Veracruz y escalas: 
. . 28 Niágara: Nueva-York. 
. . 30 M. l . . Villaverde: Puerto-Uico y escalas. 
Julio 6 Australia: Veracruz y Tampico. 
PUERTO m hk HA1ÍAKA. 
E N T R A D A S . 
Día 21: 
De Matanzas, en 6 horas, vap. amer. Arausas, capi-
tán Maxson, tons. 678, con carga de tránsito, á 
O dbán. Río j Comp. 
Nueva York en 5 días, vap. am. City of Alcxan-
dria, cap. Hofmau, trips. 70. tons. 1,692, con pa-
sajeros y corga general, á Hidalgo y C? 
S A L I D A S . 
Día 20: 
Para Matanzas y otros, vap. e p. Madrileño, capi tán 
Telleríá. ' ' • ' ' 
D ía 21: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. a^)?r. Mascolte, ca-
pitán Decker. 
* 
M o v i m i e n t o a,© paaa.j'Kro» 
E N T R A R O N . 
D J N U E V A Y O R K en el vapor, americano City 
of A l e x a n d r í a : 
Sres. T . P . del Río—Fernando Méndez—M. B o -
rrel l—León G. Leony—José Hernández—P. Gonzá-
lez—W Boch—G. Pino—Josefa Zaportas—Sra. de 
Leony—José Quinta. 
S A L I E R O N . 
Para N F E V A Y O R K en el vapor nacional P a -
namá-
Sres. D . Ramón G. García -Cristina Alfaro—Emi-
liano Hernández—José del Rio—Francisco Chenart 
señora y 2 hijos—Aurora Areaño—Antonio del M o n -
te—Lorenzo A. Betancour—Nicanor Aladro—Catha-
riua Campebcll—Fernando Regato—D. Agar I n -
fanzón—José Blanoo—Justo Crespo—Tomás O l i -
vero. 
Para C A Y O - H U E S O v T A M P A , en el vapor 
americano Mascolte: 
Sres. D . P . d r o A . Casanova—Juan F e r n á n d e z -
Antonio Rodríguez—Manuel Calvo—María Beilo y 
dos hijos—Aníbal Her re ra—José Aaibal—Maximino 
Alvarez—Felipe Cepedes—Alberto Broch—Antonio 
Fernández—Nicolás Sardiñaz—María Gómez y un 
menor—Modesta Acosta y tres menores—Claudio 
José—Manuel Nat iv idad—Jul ián Salgado—Dolores 
Martinez—Ricardo López—Estefanía Bello—Angel 
Fleden—Enrique S . Delgado—Aquilino Orihuela y 
Sra.—Hipóli to Faya—Isidro Miró—Jesús María Mar-
Para N U E V A O R L E A N S en el vapor americano 
"Aranzas": 
Sres. D . Emilio Pé rez—Ramón Asom—Cárlos R i -
vero—Inés Enger ó hijo y seis asiáticos. 
Buques con registro abierto. 
Para Montevideo, vía Matanzas, berg. esp. Ventura, 
cap. Gibernau, por L . Ruiz y Cp. 
Casa Blanca (Marruecos), berg. esp. Sensat, ca-
pitán Talavera, por J . Astorqui. 
B u q u e s que se t t an despachado. 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. E anión de H e -
rrera, cap. Ginesta, por Sobrinos de Herrera: con 
2000 tabacos, 385,976 cajetillas cigarros, $12,000 
en metálico y efectos. 
Santander, vapor-correo esp. Alfonso X I I I , ca-
pi tán Jaursguízar , por M . Calvo y Comp.: con 
1 caja, 2 sacos, 8 barriles y 13 estuches azúcar , 
372,150 tabacos torcidos, 39,280 cajillas cigarros, 
49 kilos pldadura, 2,324 id. cera amarilla, 285,000 
pesos en metálico y efectos. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá , capitán 
Rivera, por M . Calvo y Comp.: con 3,111 sacos 
de azúcar, 992 tercios tabaco, 1,570 kilos cera a-
marille; 2,440 barriles piñas y efectos. 
Nueva-Orleans, vap. amer. Arausas, cap. M a x -
son, por Galbán, Río y Comp.: con 18tercios ta-
baco, 95,300 tabacos torcidos y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, cap. amer. Mascotte, ca-
pi tán Decker, por Lawton Unos,: con 22 tercios 
tabaco y efectos. 
Delatare , (B. "\Y.) vapor inglés Circasian P r i n -
ce, cap. Sompson, por R. Truffin y Comp.: con 
300,000 kilos miel de purga. 
B u q u e s que h a n ablezto reg i s t ro 
ayer . 
Para Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap. Burlcy, 
por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s cor r idas e l d í a 2 O 
de j un io . 
Tabaco, tercios , 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros..,. 
Miel de purga, kilos. . 








LOKTA D E Y I Y B E E S . 
Ventas efectuadas el día 21 de Junio. 
200 s. arroz semilla corriente, 7^ rg. ar. 
58 latas de 1 ar. almendras, $19 qt l . 
100 tabales bacalao, Halifáx. $7 qt l . 
100 idem idem Idem, $9j qt l . 
500 canastos cebollas, Rdo. 
150 c. latas surtidas manteca Calatrava, l ído. 
800 barriles aceitunas manzanillas, 6 rs. uno. 
D E 
Vapores Trasatlánticos 
J . P R A T S Y COMPAÑIA 
SOCIEDAD EN COMANDITA. 
El magnífico vapor de 5,000 toneladas, 
elasifleado en el Lloyds 100 A, 1. 
CrRAF ANTILLA 
C A P I T A N D. T I B I R C I O D E LA11RAÑAGA. 
Saldrá do este puerto el 17 de julio pró-
ximo á las cuatro do la tarde, para 
L A CQRITÑA, 
S A N T A N D E R . 
ftlALAGA, 
Y B A R C E L O N A . 
Admite pasajeros A quienes se ofrece el 
tlKRreSUUM«I/Uu biubv. 
Para comodidad do los mismos el vapor 
atracará á los muelles do San José. 
Informarán sus consignatarios, en Oñcios 
número 20, C. BLANCH Y CP 
CIO. . 23-22 j n 
E W - Y O E K aM COBA, 
M I Ei'EilIIP G01MY 
Linea de Ward, 
Servicio regalar de vapores correos ainerir.anos en-
tre los puertos simientes: 
Nueva York, ffiibuna. Matanza», Kassau, Santiago 
de Uabá, Cieuñiégos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampicu, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la I)abana y Matan-
zas todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos do México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
l i s mié;coles á las 4 de la tarde, como sigue: 
SARATOGA Junio 7 
S E N E C A ' 14 
C I T Y OF A L E X A N D R Í A . . 21 
Y U M U R I 28 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueces y los sábados á las ocho do la nocho, como 
sigue: 
SENECA Mayo 31 
Y U C A T A N Junio 3 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 10 
Y U M U K I ... 15 
D R I Z A B A 17 
Y U C A T A N 22 
S A R A T O G A 24 
N I A G A R A 28 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
S A N T I A G O Junio 7 
CIENFUEGOS} . , 24 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
C A R G A . — L a carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mito para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Arasterdam, Rotterdam, Havre, Aniberes, etc., etc , 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
El flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana 6 su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes H i -
dalgo y Cp., Obrapía námero Sií. 
Se avisa á los señores pasajeros uue para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben i r provistos de un 
certificado del Dr . Burgess.—Obispo 21, altos. 
E l vapor americano City of iras/túif/ír/n suspende 
su salida de este puerto para Nueva York anunciada 
para el dia 29 de junio, y en su lugar saldrá el vapor 
N i á g a r a , el cual por ser dia festivo el 29, lo efec-
tua rá el dia 28 de junio.—Hidalgo y Cp. 
• n . 1381 ' 318-1 
-«^ae^ , Vapores-correos Aioníiaass 
de la CQmpáfila 
M M B ü i e ü E E M M E E M M . 
Para oí H A V R E y H A M B U R G O , con esoahu 
aventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y 8T. 
T H ü M A S , saldrá el día Ír4 de junio el na<mi vapoí 
correo a l e m á r , de porte de 2052 toneladas. 
c a p i t á n Sondexhoff. 
Admiíe carga para los dtudoB puertos, j íaíabién 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
námero de puei íos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR. A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según x«or-
monorss que se facilitan en la casa coasignataria. 
NOTA.—L/a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburga 6 an el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Oímsignatarioa 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 6 de ju l io 
el vapor-correo alemán de porte de 2185 toneladas. 
s a p i t á » . Sp ru th . 
Admite carga á flete y pasajeros do proa, j unos 
cuantos pasajeros do I? cámara . 
precies de paaajs. 
JSn 1? s á m a r a . E K proa. 
PAB* TAXIÍOO $ 25 oro. $12 oro. 
VTJKACBTTZ . . . . . $ 35 oro. $17oro. 
La carga se raoibe por el muollo de Cabal ler ía . 
La corfeepondnucbi s i lo se recibe oa la A d m i n i i -
tración ds Corraoa. 
Los vaporea üe eata empresa iiacen escala sn uno 6 
máa puercoa de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, «iempro que so les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha car^a se admite para ICB 
puertos de su itinerario y también pp.ra cualquier otro 
panto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburco. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a oorraspondeaoi» sólo ss recibo en la A d m i c h -
tracldn de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á ios conaiü'saí'vrtos, 
oall«v de San Ignacio n. 54. Apartado do Correos 347. 
SíAWSm. ffAIíS Y CP. 
L I N E A D E G R A N D E S V A P O R E S 
T R A S A T L A N T I C O S 
D E 
F i n i l l o s , S a e n z y G p , 
fmmr% 
El magnífico y rápido vapor de acero de 
5,500 toneladas 
CONDE WIFREDO 
C A P I T A N D I E Z . 
Saldrá de este puerto sobre el 24 de j u 
nio directo para los de 
CORUÑA. 
S A N T A N D E R , " E V E N T U A L . " 
C A D I Z , 
Y B A R C E L O N A . 
Admite carga para los citados puertos. 
Admite pasajeros en sus espaciQsas cú-
maras, los quo recibirán un esmorado trato. 
El vapor estará atracado en los muelles 
de San José. 
Demás pormenores informarán sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
r 1043 7-17 
yAPORIS-COBREOS D E L A 
i i i a 
A N T E S D E 
m m w LGFEZ y coi?. 
B l vapor-correo 
C A P I T A N CARiHONA. 
Saldrá para Projrreso y Veracruz, el 20 do junio á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oñeio. 
Admite pasajeros y carga para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billotoí 
de pasaje. 
Las pólizas de car^a ae firmaián por los consigna-
tarios antes de correrías, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta ei dia 24. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
I 10 312-1B 
E l . V A P O R C O R R E O 
C A P I T A N « A R D O N . 
Saldrá para Coruña y Santander el 30 do junio á 
las cinco do la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admito pasajeros para dichos puertos, carga para 
la Coruña, Santander, Cádiz, Barcelona y Günova. 
Tabaco para la Coruña, Santapder y Üádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
uu pa^ajo.- — ^ 
_ Las pólizas de Carga oo firmarán p o r loa o o n f i i g n n t . a -
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 118. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 10 312-1 E 
LIFE A BEÍSW-YOEK 
@n c o m b i n a c i ó n con l o a t r iaje» & 
ES'aropa, Verac ruE y Centre 
A m é r i c a . 
Se har&n t res mensualos , salien-
do ioo vapores ds e.Hts puer to loo 
d í a s l O , SO y 3 0 , y da.l de Jtfow-Torjs 
lo* d í a s l O , 2 0 y 3 0 do SÍ?da mea. 
£51 vapor-correo 
C A P I T A N G U A V . 
Saldrá para Nueva-York ol 30 da junto á la« 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y panajerns, i loo quí, oíruce el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene nersdiíado OE 
JUS diferentes l íneas. 
También recibe carga para ÍEglatsnB., Hamburgo, 
Bremen, Amoterdan, Uottardan Hcvro y Ambcre í , 
con cenocimiouto directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
Lr, correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correo». 
NOTA..—Esta CompaSía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línoa como para todas las de-
osáa, bajo la uaal pueden asegurarse todefl los efecto» 
que se embarquen en sus vaporea. 
I 10 312-1 E 
L I M A D I LAS AITILLAS. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de jumo á. 
las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite carga 
y pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 28 Inclusive. 
N O T A . - -Ssta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todas lao de-
más, bajo ia cual pueden asegararBO lodos los efectos 
que se embarquen en sus vaporeo. 
M. Calvo y Comp., Oliólos número 21*. 
I D A . 
S A L I D A . 
Oe la Habana el día úl 
limo de cada mes. 
Nuevitas el I 
. . Gibara ; 
, . Santiago da Cuba. 
.i Ponce . . . . . . . . 
KTayagüez 
L L E G A D A . 
A Nücvü.as ol 
Gibara 
. . Santiago de Cuba... 
. , Ponce. 
Mayagiicz 
Puerto-Rico 
D A . L L E G A D A . 
De. taer to-Rico el .15 
Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
A Mayagüez el 
Ponce 
Puer to - 'P r ínc ipe . . . 
Santiago de Cuba.. 
Gibara 
Nuevitas 
Habana. . . . . 24 
INOTAS. 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 do cada mes, la caiga y pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Faerto-Rlco el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época ds cuarentona, ó sea desde el 1? da 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
páralos úl t imos puertos.—M. Calvo y Comp. 
I 10 312-1 B 
L I M A BE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vaporea de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril ds P a n a m á y vaporee 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n Hive ra . 
Saldrá el día 6 de ju l io , á las cinco de la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación se 
sipresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el dfa 5. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responclo del retraso ó extravio 
qua sufran los bultos de carga, que ne lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías , n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta dc> precinta en los m i t -
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
l i a Guaira 13 
. . Puerto Cabel lo . . . . 14. 
. . Sabanilla 17 
Cartagena 18 
. . Colón 30 
„ Puerto Limón (fa-
oultativo) 21 
SI, Qftlvo y Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 
. , L a Guaira 
. . Puerto Cabel lo . . . . 
. . Sabanilla 




. . Santiago de Cuba.» 
Habana . . . . . 
I 10 312-1 B 
PLANT 8TEAM S H I P L I N E 
A N e w - Y ' o r k en 7 O horas . 
Los rápidos rapores-correos americanos 
Uno de entos vapores sa ldrá de este puerto todoi 
loa miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y T&mpa, donde se toman loa 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanab, Char-
leaton, Richmond. Washington, Filadeifla y Bal t imo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orloaiis, St. Loul», 
Chicago y todas las pnncipalea ciudades de loa Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con les 
mejores l íneas de vaporea que salen de Nueva York . 
Billetes de Ida y vuelta á Nueva- York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasaje* 
después do las once de la mañana . 
Para má» pormenores, dirigirse & sus oonaignata-
rioa, L A W T Ó N H E R M A N O S , Mercaderes n. 36. 
J . D . Hashagun, 261 Broadivay, Nueva-York. 
D.W.Pitzr;erald, Seperintendento.—Puerto Tampa 
C IB 1ñfl-l B 
Se ha inaugurado ya el servicio de carros de dor-
mir "Pul lman," desde Tampa 4 Chicago, por el cual 
los pasajeros l legarán á Chicago á las 50 horas do ha 
ber salido de Tampa sin cambio alguno de tren. 
C 987 30-9Jn 
VAPORE 
V A P O R E S P A N O l . 
A . D E L C O L L A D O T C O M P . 
(SOCIEDAD E N COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A TI ABANA A BAHÍA-HONDA, 
EÍO BLANCO, SAN C A Y E T A N O Y M A L A S - A G U A S 
Y V I C E - T E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y l legará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regrosará á San Cayetano (donde pernoctará) ol 
mismo lunes, saliendo pl maytps para Rio-Blanco y 
Bah ía -Honda y desde este puerto zarpará á las dos 
de la tarde para la Habana. 
Recibe carga los viernts y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP.. Ofloloa ns. 1 y 8. 
n 2.14 15fi-l-F 
capitán A N S O A T E G U I . 
Para Sagrua y C a i b a r l ó n . 
S A L I D A . 
Haltírá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará & S A G U A loa Jue-
TOS y á C A I B A R I E N loa viernea. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , toor.ndo en Sagua, para 
a H A B A N A , los domingos por la mafiaua. 
T a r i i a de fletes en oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $0-10 
Mercancíaa 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
¡np'NOTA.—Estando en combinación con el feno 
o i r r i l de Chinchilla, so despachan conocimiento* di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é Informes Cuba námero 1, 
C 960 1 Jn 
SOBRINOS DE HERRERA. 
V A P O R 
C A P I T A N D. F . P E R E D A . 
Esta vapor saldrá de esto puerto el día 25 de junio 
á las 12 del día, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A S J L 
W A Y A R I , 
B A R A C O A . 
GUANTANAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez j Cp 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Qrau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guuntánamo: Sres. J. Bueno y Cp 
Cuba: Síes. Gailago, Mesa y Cp. 
Se despacha por euc armadores, San Pedro C. 
137 312-1 K 
VAPOR "HORTERA" 
C A P I T A N I ) . J O S E V I N O L A S . 
Saldrá para Nuevitas directo todos los miércoles 
á las 12 del dia los festivos y á las 5 de la tarde los 
de labor. 
T A R I F A . 
Vivero? y ferretería á 35 cts. calallo do carga. 
Mercancías á 7:5 cts. Id. id . 
Se despacha por sus Armadores, San Pedro 6. 
1 9 2 7 K 
?1 VAPOR "ABELA. 
C A P I T A N D. i O S U SANSON. 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
SAIilIÍA. 
Saldrá los sábados do cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y Helará á Sagua los do-
mingos al amanecer y a Ca ibanén los lunes, 
H E T O H N O . 
Saldrá de Calburién los martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocan lo en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana . 
Tarifas de flete en oro. 
A S A G U A . 
Víveres v ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-05 
NOTA.—E:itai i ' lu en combinación con ol ferroca-
oarril de lapfaiDohUla se despachan conocimienloa d i -
rectos para loa Qut-madoe de Güines. 
Se despacha ñor sus armadores San Pedro 6. 
I 9 312-1 K 
99 
C A P I T A N D. A N G E I J A B A H O A . 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los dias IV, 11 
y 21 de cada mes á las cinco de la tarde los días de 
labor y á las 12 del dia loa festivos, y llegará á la H a -
bana los 8, 18 y 28. 
T A R I F A . 
Para Puerto Padre á 62-i centavos víveres y ferre-
tería y 6, $1 mercancías. 
Para G'bara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
Se despacha por sus armadores. San Pedro 6. 
I 9 S12-1 K 
25, OBRAPIA 25» 
Hacen pagos por el cable, | t ran letras á corta j 
larga rista y dan cartas de crédjto sobre N e w - Y o r i , 
FUadehiMa, New-Orleans, San Francisco, Londie?, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y eluda 
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, air' 
como sobrí« todos lo» pueblos de EspaCa v sus provlc 
oift*. C12 WH-l E 
BAJÍQ-CTEHOS. 
2, O B I S P O , 2 . 
E i S Q U I H A A M E H C A D S R E S . 
MACEM FAGOS FOB E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D B C R E D I T O , 
y gixa n le t ras á corta y la rga v is ta 
SOBRE N E W - Y O E K , BOSTON, C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , S A N J U A N D E PUERTO-
R I C O . PONCE, M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S . PA-
RIS, B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U H 
GO. B R E M E N , B E R L I N , V I E K A . AMSTEU-
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N 
G E N O V A , ETC. , ETC., A S I COMO S O B R ^ TO. 
D A S L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A K T A B I S X J A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O S í P R A N Y V E N D E N RENTAS 
E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS E I N G L E S A S , BO-
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y ' TTAl.-
QUTKRA OTRA C L A S E D E V A L O R E E . J B L J -
QDk. i"¿S* 15fi-1 P 




B i c i c l e t a " D A I S Y " c o n f a r o l , t i m b r e , ] n n r n i n r e t r a n c a , e s t u c h e d e h e r r a m i e n t a s , g o - rntLIU m a d e 3 c m s . d e e s p e s o r , h e r m o s a m e n - L 0 7 t e n i q u e l a d a y c h a r o l a d a , t a m a ñ o c h i - $¿l OfOi c o , p a r a j ó v e n e s - J 
B i c i c l e t a " M A K r C H l E S T E R / ' i n g l e O nnrplrt s a , d e l a m e j o r y m á s m o d e r n a c o n s - r n i L I U t r u c c i ó n , p e r f e c t a e n t o d o s s u s d e t a l l e s , nn p r e m i a d a e n l o s p r i n c i p a l e s r e g a t e o s , ô(J |](3S0S n o p u e d e a p r e c i a r s e s i n v e r l o , g o m a 1 
MACIZA, d e 4 c m s . d e e s p e s o r , c o m p l e t a , c o n f a r o l , t i m b r e , e s t u c h e , r e t r a n c a , e t c . 
1801 RELOJES DE WALTHAM. 
Eoctiapados de oro, superiores, estilos noevos, formas de última nodad 
D e u n a t a p a . 
„ d o s i d e m . 
$ 1 0 . 6 0 
$ 1 4 . 0 0 
S X O - T J I E I I C T . A . 2 1 . 2 0 
" L O S A M E R I C A N O S " 
M l I R A l . f . A 7 » 
P r e c i o s e s p e c i a l e s a l p o r m a y o r . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N PAGtOS POR C A B Z . B 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y LAilGA VISTA, 
sobre Londres, Par ís , Berlín, Nueva-York y dem¿i 
plazas importantes de Francia, Alemants y Katadoí-
Uuidos, af<f como sobre Madrid, todas las capitales dt 
prorincia y nuobloa cbiooi y grandes de España, IKISC 
Baleares y Canuria<i 
CfíOfi Abl 
A 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
T O B S t A F t » B K ' T K B OBISPO 
( i i - i 
L 
H, O ' K E I L L Y 8. 
ESQUINA A AIEHCADEUES. 
HACEN PAGOS POB E L CABLjl 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londiü í , Now-York, Nu-w-Or-
laaus, Milán, Tar ín , Roma, Véncela, Floreuul», Ñá-
peles, Lisboa, Oport.o, Gibraltar, Bremon, Ilnmbur 
go, Par ís , Havro, Nautcs, Burdeos, Marsella. L i l l t 
Lyon , Méjico, Veracroi, K. Juan do Puerto-R);;o, b, 
t i ' 
Los rnceptoros do tabaco on lu l l á b a n a seguirá» 
abonando en esta ciudad lo (jue les corresponda, so» 
gíiti tarifa, en la forma (jue viene ImctóndosO. 
He. recomienda A IOH cargadoros, con ol (In de evitar 
eqnivoea.úoncs, quo los bultos sean rotulados con el 
nombro de la Estación á que los destinan, además del 
do los consiguatario:!. 
Comprendiendo la tarifa el servicio unido de Ferro-
carril, AtmaconoH y Muelles, con excepción del atra-
que de los buques á éstos, ó sea: carga, descarga, a l -
nmeenajo y transporte, los tipos de la tarifa so relie-
ron al conjunto de todas esas operaciones. 
Este servicio combinado y su tarifa, es general 
para todos loa eorgadores, con la única excepción de 
las cargas destinadaH al consumo de La Esperanza, 
que abonarán en ia Habana treinta centavos por ca-
ballo de carga. 
Cada ve/ que un buque atraque al muelle do los 
Almacenes, abonará al Administrador de los mismo», 
lo que corresponda con arreglo á la tarifa. 
l l ábana , 15 do Junio do ISÍ);».—El Administrador, 
Hulael Seli 
r 1029 
E L C O S M O P O L I T A . 
Sociedad Cooponitiva de Consumo. 
l 'or acuerdo de la Junta Directiva interina, desdo 
el día 120 del corriente so procederá al cobro á domi-
cilio de la primera menimulidad do la cuota de ingre-
KO correspondiente ul presento mes. Lo ^ue so p u -
blica para conocimiemo de los seflores asociados. 
llatiana, 19 de junio do IH'Xi. — E l Secretario, 
O, Moreno. 7010 8-14 
Sobre tod.-.. las capitales y pueblos; «obro Palma c 
Mallorca, Ibizu, Mauón, y Santa Cruz de Tenerlfff, 
Y EN ESTA I S L A 
Sobro Matf.ncas, Cárdenas, Remodlos, Santa Ciar» 
Calbarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cicufüogo: 
Sancti-Spíritu», Santiago d« Cuba, Ciego da AviU, 
Manzanillo, Pinar del Río, (Lbara, Puiirto-PrÍDoipc, 
Nuevita», ato. C 11 ISfi-l 1C 
SOGlSMÍiES í EMP1EM 
MEECAHTILSS. 
Sanco Español do la Isla do Cuba, 
Debiendo partir para la Peniusula cu comiaión del 
servicio, he hcelio entrega en el día do boy del Go-
bierno de este Raneo al Excmo. Sr. Subgobermidor 
primero D . José Rapiétn do U aro y de la Vega, quien, 
con arreglo al artículo 3li del Keglumeuto, ejercerá 
durante mi ou?encii mi autoridad y funciones con el 
carácter de Gobernador interino. 
Lo que bago público para general conocimiento. 
Habana, Junio 2Ü de 18!>3.—Luciano Puga. 
I n. 13 3-21 
Ferrocarril Se San Cayetano á Vinales a viii 
E N C O M B I N A C I O N 
con los Almacenes y Muelles de 
LiA E S P E R A N Z A . 
T A R I F A que empezará á regir el día 19 de Ju l i 
de IMIJ, aprobada por la Junta Directiva. 
M E R C A N C I A S . 
B S Q U T Z K T A A A M A B a X J R A 
HACEN PAGOS FOR EL CABLE 
F a c i l i t a n cartas do c r é d i t o y g i r a ü 
le t ras á corba y l a rga v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méjl 
oo, San Juan de Puerto-Rioo, Londres, París. Buf-
deon, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñapóle*. 
Milán, ( íénova, laarsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quintín, Dleppe, Tolousa, Venocia, Florencia. Pa-
lerrao, TUTÍ¿, Mesina, & . así oomo sobre todas !»§ 
oapitalea y pueblos de 
S B P A N A S I S L A S C A N A S I A S , 
Q 382 m-l V 
Caballo de carga ( 1 ) . . . . 
200 libras de guano 
Uu tercio de tabaco 
M I S C E L A N E A . 
Un carro cargado de madera.... 
Un millar de pencas de guano.. 
Un millar de oujes paaa tabaco. 
Un millar du posturaB de tabaco. 
Un saco de carbón Cok, etc. etc. 
PASAJES. 
Clase única 
A T R A Q U E A L M U E L L E D E 
LOS A L M A C E N E S . 
Buque do vapor 




llcal üniverslded do la llnbnna. 
8BOB KTA R I A G EN E R A L . 
I h liicndo procedene á la realización de obras do a l -
biifiileiíay carpintería en el Aula-Magna do esta U n i -
venidad y ndquiflición de mobiliario para la miama de-
pendencia, do orden del Excmo. é l l tmo. Sr. Rector, 
e publicii. para que loa que deseen bacerso cargo de 
Helios trabajos, concurran á b i Si la Rectoral de 2 á 4 
lo la tarde anío» del día 25 del corriente, cou objeto 
de quo formulen KIUI proposieioneH después do ente-
rarse del pormenor de las obras y del mobiliario ex-
pn'sailos.—Habana, 20 de junio de 1893.—El Secre-
tario General, /))•. J . Gómez de la Maza. 
7110 4-22 
l e c c i ó n General ilc la M a M . 
Debiendo procederse á la subasta para la construc-
ción de las prendaa de vestuario y cnuipo que puedan 
iccesitar los individuos de las Í2 Comandancias do 
este Instituto en el período de tres anos, se anuncia 
para que lo» sefiorpa que desécn baccr proposicionea 
puedan efectuarlo en la forma y modo que proviene 
el pliego de condiciones y tipos que so bailan de ma-
niliesli» en las oficinas de los Kres. Coroneles Subins-
pectores, todos los días no festivos, de doce ú cuatro 
do la tarde: on la inteligencia, que la subasta t end rá 
lugar en el Cuartel de Belascoaín do esta capital, 
ante la ,1 unta nombrada al efecto, á las once de la 
mañana del día 20 del mes próximo, en cuya bora 
entregarán los sclíores quo bagan proposiciones el 
pliego y deniáa documentos que corresponda. 
Lo que de orden do S. E. so publica para general 
conocimiento. 
Habana, 17 de Junio de 1803.—El Jefe do la Sec-
ción, Mí'nitel Jleyes Itodriyuez. 




















1 - . . 
Ps. C. 
CREDITOS DE LA DEUDA. 
S E C O M P R A N 
en cualquier catado quo so bailen, so facilita dinero 
sobro los mismos y so practican toda clase de d i l i -
gencias referentes al asunto, tanto aquí como en M a -
drid. 
Pedro Flgneras, Bolsa, y Prado 91, 
6709 26-8.Tn . 
1-10 
1 - . . 
..-80 
10-. . 





(1) Se entiendo por caballo de carga 8 arrobas de 
peso, ó 3 pies cúbicos de volumen. 
NOTA.—Los cargadores de Cayo San Felipe, BfUl-
to Tomás . Ceja dol Río, San Andrés, Isabel-María , 
Cabezas, E l Mulo v Sumidero, disIVutaián de una 
bonificación especial, de acuerdo con osla Adniinis-
tracióu. 
E l cobro se efectuará en la Habana precÍBamenle, 
en la oficina do la Empresa, O'Reilly número 5, con 
vista del conocimiento de embarque por la vía mari-
tima, sin perjuicio do las rectificación os procedentes 
si se bubiere incurrido en algún error en el conoci-
miouto. Estos errores sólo se subsanan en el término 
de cuatro meses después de babor efectuado el pago. 
Se advierte que no podrá extijierHe de los Almace-
nes do La Esperanza las cargas que no bayon satis-
fecho en la Habana eu Importe correspoudionto BO-
OJO A L ü a s r x j B r c i o 
D E U D A D E CUBA. 
Se compran créditos do la Deuda de Anualidades, 
amortizablo do ambas clases y residuos de los mis-
mos que se hallen on condiciones do pedir la conver-
sión al Estado. Plaza de Armas, café do Los A m e r i -
canos de 12 á 4 de la tardo. 
O Kí)7 80-?4 my 




J . Verne: Obras completas. H toiaOR tela.—Tur-
quenefi Primer amor.—-Pardo Bazau; Teatro crít ico. 
• 'Fradora: NneHtvóa rallltaros;—*Qar6falo; Indemni-
zación á las víctimas del delito —Campoamor: D o l o -
ras. Oantaret, Hoiaoradas.—Barrionuevo; Filigrana. 
Historia de un secuestro—Ufarte: Manual de fornui-
lario liara práctica del Código do Justicia Mi l i ta r .— 
Kroncotte: Antropología crTmioal.—Paggio: C i r c u -
lares y conMillas de la Ti valia del Tribunal Supremo 
—Fusquels: L a Mcnilira. —(!. Tarde: La criminalidad 
eomparada,—Obuet: Reliquias del amor.—Sebopen-
b;iucr. Estudios escogidos.—Duquesa de la Torre: 
Cbases vraics. 1C! eterno fenienino, tomo 19, Casa-
das .—Fernándes Neira: Proezas do Gaiicia.—V Ba l -
zac: E l lirio en el valic.—Tolatoy, E l trabajo.—Ta-
beada: Páginas alegres.—Montopín: La confesión de 
Julia.—Tesoro de cuentos, por Dardcl , Maupassant 
y otros.—Ort! Bru l l i L a cuestión monetaria.—Du-
Uóii; Diccionario do las enfcrniedadts, causas y 
tratamientos. — Agacino: Cartil la de Electricidad 
prác t ica .—La Puerta: Las aves nocturnas .—Pérez 
Esericb: E l Angel do la Guarda, La Calumnia. E l 
corazón en la mano. L a comedia del amor. Los dea-
gracladoa. L a envidia. El fra-J azul. Los hijos do la 
Fe. Loa que ríen y los que lloran. E l libro do Job. 
Los matrimonios Jel diablo Las Obras do Misericor-
dia. L a promesa sagrada. E l pan do los pobres.' L & 
perdición de la muiur, Eaoenas do la vida. 
Q1045 ftU H ? 
JUEYES 22 DE J U N I O DE 1895. 
LOS A C T U A L E S 
y LOS FUTUROS PRESUPUESTOS 
Los del Sr. Eomero Robledo arrojan 
los siguientes resultados: 
Ingresos $21.946,356-00 
Gastos 21.944,577-48 
Superabit , $ 1,778-52 
A s í aparece en el Balance de Ingre-
sos y Gastos para^el a ñ o económico de 
1892-93; pero se advierte en la opera-
ción a r i tmé t i ca u n error p e q u e ñ o . 
Yiene d e s p u é s un Pre-
supuesto adicional de 
gastos que se eleva á . . $ 1.005,452-11 
con otro de ingresos as-
cendente íi , 982,800-00 
resu l t í indo en conse-
cuencia un déficit d e . . . $ 22,652-11 
H a b í a empeño en presentar el presu-
puesto con superabit, poro al ñ u y al 
cabo, el adicional vino á demostrar un 
verdadero déficit, que sin embargo se 
intentaba disimular, no solo por medio 
de la divis ión entro el presupuesto or-
dinario y el adicional, sino t a m b i é n de 
diferente manera. Porque al paso que 
en el adicional de Ingresos se consig-
naba el impuesto sobre el tabaco 
$280,000—y el del azúcar—$700,000— 
en el adicional de Gastos se dejaba en 
blanco la par t ida relativa á "Eecauda 
ción de los nuevos impuestos:" como si 
fuera admisible, en buena contabilidad, 
fijar el Haber, liaciendo en lo absoluto, 
caso omiso del Debe. A d e m á s , á los 
presupuestos a c o m p a ñ a b a una Eela-
c ión de los servicios del presupuesto de 
Gastos, susceptibles de ampl iac ión du 
rante el ejercicio, con referencia íí la 
Sección 3? (Guerra), á la 4!.1 (Hacien-
da), á la 5'? (Marina), á la 6a (Goberna-
ción), y á la 7n (Fomento): todos sin 
expres ión de cantidades y mencionán-
dose solamente, de uua manera vaga y 
casi irrisoria, el aumento que puedan te-
ner estas obUgaoiotiés durante el ejerci-
cio. E n fin, el Minis t ro omit ía lo rela-
t ivo al servicio de la Deuda, en lo que 
dice relación con el ú l t imo emprés t i -
to, el de 34,000,000; va l iéndose para e-
Uo de pretextos que claramente reve-
laban falta de sinceridad. 
Es decir, que so procuraba ocultar 
los gastos verdaderos, aunque a l fin 
h a b í a n do resultar cláros y evidentes, 
cual si fuera posible cubrir por comple-
to el sol con una mano. 
E n cuanto á los ingresos se i n t e n t ó 
exagerarlos tanto como fuera posible. 
Por ejemplo: en Aduanas se presu-
puestaron $10.554,500, pero la recau-
dación del primer semestre y los esca-
sos datos que poseemos sobre el segun-
do, vienen á indicar que el total rendi-
miento del ejercicio, por t a l concepto, 
no x)asará de $9.700,000, con una dife-
rencia de $800,000, qu i zá s de 1.000,000 
de menos que lo presupuestado. 
A l g o parecido acontece en otras mu-
chas secciones del Presupuesto, y aun 
pueden advertirse defectos m á s ó me-
jaos graves hasta, en l a nomenelatnra, 
hasta en la exposic ión de los concep-
tos. 
L a obra del Sr. Romero Robledo es 
un tejido de errores, que con el disimu-
lo y ocul tac ión en los gastos y con la 
exagerac ión en los ingresos, viene á 
dar un t r i s t í s imo resultado: aproxima-
damente u n déficit de $6.000,000, se-
g ú n lo indican los diferentes telegra-
mas que la prensa 
recibido de Madr id 
ya anunciado haci 
DlAUIO DE LAMAKINA. 
Mientras no se vote el proyecto de 
reformas administrativas, que ahora 
mismo se debate en las Cortes, el ac-
tua l Minis t ro de Ultramar tiene que 
ceñirse al molde do los antiguos presu-
puestos, a jus tándose á la organización 
de los servicios, t a l como hoy se halla 
establecida. IsTo puede exigírsele que 
en los presupuestos introduzca las al-
teraciones, las economías y las mejoras 
que juzgue procedeutes, porque todo 
esto depende de la aprobac ión de su 
proyecto. Lo único que ha podido y 
debido hacer es decir la verdad en la 
forma que se exige á los testigos en 
juic io en Inglaterra: la verdad, toda la 
verdad, y nada m á s que la verdad. 
E l Sr. Maura, po l í t i co eminente y 
hombre honrado, ha venido á decirnos, 
franca y lealmente, que si no se hace 
la reforma por él intentada, si ha de 
quedar subsistente la actual organi-
zación, obra del Sr. Romero Robledo 
y de sus amigos, y si no se introducen 
grandes alteraciones en el plan t r ibu-
tar io , el Presupuesto de Gastos impor-
t a r á 25.984.241 pesos, y que los Ingre-
sos no pueden menos de elevarse á 
24.440.759 pesos. Déficit: 1.543.482 pe-
sos. 
^Nuestro servicio telegráfico, que nos 
cotminica estas cifras, agrega: " E l M i -
nistro sacritica la vanagloria de una 
aparente nivelación á la sinceridad 
completa, que puede ser causa de una 
normalidad futura." 
" í í o estando aun aprobado el pro-
yecto de reorganización administrativa, 
los Presupuestos e s t án acomodados al 
r ég imen actual, sin que esto indique el 
p ropós i to de que subsistan durante to 
do el ejercicio." 
"Cuando se implante el nuevo régi -
men, mediante la cooperac ión del ór-
gano electivo, se fijarán los recursos." 
"Al ív i anse las Tarifas de la contri-
buc ión indus t r ia l y el impuesto sobre 
los tabacos elaborados; y en cambio se 
rectifica l a base de la t r i b u t a c i ó n del 
tabaco en rama, elevando la valorac ión, 
aunque no tanto como se fijó en un 
principio." 
" P r o p ó n e s e fomentar l a renta de A 
duanas reformando las Ordenanzas de 
las mismas." 
Y a saben, pues, nuestros lectores á 
que obedece ese aumento de m á s de 
$3.000.000 en los presupuestos del se 
ño r Maura . L a obra del Sr. Romero 
Robledo es en todo ficción, amaño y 
falsía. L a del Sr. Maura, todo verdad 
franqueza y sinceridad. 
Por lo demás , si es cierto que todo 
esto revela un estado deplorable de 
nuestra ges t ión financiera, t ambién do 
bemos tener en cuenta las palabras 3 
X)romesas del Minis t ro, los levantados 
propósi tos que lo alientan y la confian 
za^pie la reforma administrativa nos 
brinda, para salir, por caminos abier-
tos y seguros, de la triste s i tuación eco-
nómica en que desaciertos anteriores, 
algunos de muy larga fecha, nos tienen 
sumidos. 
Conviene advertir que en 1854 nues-
t ro Presupuesto to ta l de gastos sólo 
ascendió á $12.825.347-87. Y a en 1858 
tuvo un aumento de $3.417.725-57, 
desde entonces fué gradualmente cre-
ciendo hasta que en 1866 ten íamos una 
adminis t rac ión que por modo conside-
rable difería de la de 1854; esto es, una 
admin i s t rac ión lujosa. Desde 1866 los 
gastos fueron sucesivamente ensan 
chándose , de manera t a l que hoy núes 
t ra admin is t rac ión no es solo fastuosa 
sino fas tuos ís ima, en circunstancias en 
que el peso abrumador de los impues 
tos y el estado económico del pa í s nos 
han obligado á restr ingir ciertos servi 
cios civiles, que como el de Obras P i i 
blicas se convierten en gastos repro 
ductivos. Verdad es que los presupues 
tos anteriores á 1866 no estaban re 
cargados con el enorme servicio de 
nuestra deuda; lo cual puede explicar 
algunos de los males que nos aquejan 
pero no todos admiten esa disculpa. 
Cuando llegue el momento de emitir 
opinión definit iva sobre los Presupues 
tos de Cuba, el DIARIO DE LA MARI 
NA, fiel á su p ropós i t o de velar por los 
intereses de este pa í s , emi t i r á ideas 
concretas, as í acerca de los gastos co 
mo respecto del plan de hacienda que 
ha de facil i tar los medios y recursos 
con que atender á esas obligaciones 
Mientras tanto, diremos que, pairtldd 
nos de la mul t ip l ic idad de los impues 
tos, con t a l que sean módicos para, que 
los defectos é imperfecciones del uno 
se corrijan por medio del otro, aproba-
mos la repugnancia, del Minis t ro á es-
tablecer nuevos impuestos, ya porque 
de esta ciudad ha 
y s e g ú n lo hab ía 
a lgún tiempo, el 
la propiedad, la indus t r ia y el comer-
cio no podrían soportarlos, de spués de 
pérdidas considerables que todos m á s 
ó menos hemos sufrido, y ya porque la 
experiencia y la ciencia vienen demos-
trando que los impuestos muy anti-
gaos, aunque en su origen hayan sido 
vioiosos7 xutOon sor l o g i t i u i a d o s p o r eJ 
tietapo: lo cual no basta para sancio-
nar el adagio, según el cual, los que 
existen son los mejores impuestos. So-
lo cuando el impuesto, con el tiempo, 
ha llegado á connaturalizarse, de ma-
nera que obre exactamente como los 
inconvenientes del clima y del suelo, 
solo entonces p o d r á decirse con Mr . 
Thiers que "el impuesto se reparte en 
proporción de lo que cada uno consu-
sume y que de repercus ión en repercu-
sión se convierte en parte integrante 
del precio de las cosas." 
As í pues, para establecer la norma-
lidad económica que hasta ahora ha si-
do mentira pura, para ev i ta r la banca-
rrota á que de déficit en déficit, de con-
vers ión en conversión se nos viene 
arrastrando; para poner orden, arre-
glo, concierto y a r m o n í a en este des-
barajuste, en esta a n a r q u í a adminis-
t ra t iva, que tanto es tá perjudicando 
nuestros intereses morales y materia-
les; liara evitar la ruina y el deshonor 
consiguientes á la con t inuac ión del ac-
tual estado de cosas; para que no pue-
da decírsenos, s egún palabras que no 
ha mucho p ronunc ió D . Antonio Cá-
novas del Castillo, que todo pueblo tie-
ne el gobierno que merece; para todo 
esto necesitamos que el proyecto del 
señor Maura quede convertido en Ley. 
E u ese camino se nos ofrecen algunos 
obs táculos : es preciso arrollarlos. Y 
con el concurso del pa í s los arrollare-
mos. E l in t e ré s y la honra de E s p a ñ a 
así lo exigen. 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del 
RIÑA. 
DIARIO DE LA MA-
F O J L L E T I N . 86 
L A DEGRÍNGOLADE 
( L A V O L T E R E T A . ) 
Novóla original do 
E M I L I O G A B O H I A U . 
Madrid, 30 de mayo de 1893. 
L a crisis e s t á planteada y dentro de 
las contingencias do la polí t ica, pudiera 
decirse que resuelta. E l Sr. Montero 
E íos , que desde hace meses no vive á 
gusto en el hogar ministerial, ha sido 
el que la ha iniciado. Sin aguardar á la 
terminación del debate entablado en el 
Congreso sobre el mensaje de la Coro 
na, ha manifeetado su decidido propó-
sito de retirarse del Gabinete, y sólo a 
costa de grandes esfuerzos hechos por 
el Sr. Sagasta para disuadirle de seme-
jante idea en tales momentos, ha apla-
zado su resolución por algunos d ías : 
ú n i c a m e n t e los necesarios, según dicen 
sus amigos, para que se apruebe por la 
C á m a r a popular la contes tac ión al dis-
curso regio. 
Sin embargo, desde que el Sr. Mon-
tero E í o s expresó su deseo de dejar la 
cartera de Gracia y Justicia hasta la 
hora eu que escribo, algo ha cambiado 
la s i tuación de las cosas, y bien pudie-
ra ser, aunque no me parece probable, 
que se conjurara por a lgún tiempo, 
nunca por mucho, la crisis anunciada. 
La mayor ía , cuya acti tud respecto de 
las reformas de Guerra y Gracia y Jus-
ticia, no era, n i mucho menos, tranqui-
lizadora, ha dado en una de estas úl t i -
mas sesiones, satisfacción, acaso m á s 
aparente que real, pero satisfacción al 
cabo, á los fundados recelos y justifica-
dos disgustos de los señores López Do-
mínguez y Montero E íos . Este resulta-
do es debido, eu gran parte, á la im-
prudencia de la oposición conservadora 
que, extremando sus ataques, ha pro-
ducido en las huestes ministeriales, la 
natural reacción. E l Sr. Cos-Gayón, 
cuya oratoria destemplada y agria ha 
sido origen en muchas ocasiones de 
conflictos parlamontarios, cerró con t a l 
furor y tanta violencia contra todos los 
proyectos presentados por el Gobierno 
para normalizar nuestra s i tuación eco-
nómica, que consiguió reunir siquiera 
fuese momentáneamen te , en haz apre-
tado, las diversas tendencias do la ma-
yoría, a t r a ída por la necesidad do la 
común defensa. Y digo que mornentá-
noamente, porque no creo, por desgra-
cia, que esta concent rac ión de las fuer-
zas ministeriales, sea n i sólida n i dura-
dera, como el Gabinete no busquo y 
encuentre el medio de calmar la agita 
ción que los egoísmos regionales man 
tienen viva en el seno del parlamento 
Ahora, lo mismo que en la primera 
etapa del partido liberal y en la ú l t ima 
del partido conservador, loa intereses 
locales comienzan á confabularse contra 
todas las reformas que juzgan contra-
rias á sus particulares conveniencias, 
p repa rándose á la lucha, para ampa 
rarlas con toda la energ ía de la deses-
peración. Ninguna comarca se resigna 
al sacrificio que el estado de la Hacien-
da públ ica fatalmente las exijo, y por 
causas distintas, que alguna vez exa 
minaré con detención, porque son dig 
ñas de estudio, como s ín toma de unes 
tro estado social, son pocos los diputa-
dos y senadores que se sienten con la 
abnegación necesaria para ofrecer en 
aras del bien general, el holocausto de 
los intereses de los distritos y las pro 
vincias á que deben su elección. Por 
eso, desde que hace años se inició la 
corriente de economías con ímpe tu irre 
sistible, y cuando todos cre ían que era 
fiicil empresa la de realizarlas, expuse 
francamente mis dudas sobre asunto 
tan trascendental, y señaló las dificul 
tades con que para acometerlas eu el 
parlamento, h a b í a n de tropezar los Go 
biernos que las promovieran. Los acon-
tecimientos e s t án justificando mi pre-
visión de entonces, y demostrando, por 
modo elocuente, que sólo una dictadura 
económica, rectamente y con ánimo va 
roni l ejercida, podr í a 'llevar á efecto 
con menos contrariedades, aunque 
siempre con muchas, la t ransformación 
de los servicios públ icos en la medida 
y con el alcance que la penuria de 
nuestro Erar io reclama. 
Pero sigamos adelante en nuestra 
breve reseña . L a discusión del mensa 
je que pr incipió fria y desmayada por 
el menosprecio en que van cayendo los 
debates exclusivamente x)0Kticos, ha 
ido por grados, y merced á los inciden-
tes á que me refiero, cobrando calor y 
tonos m á s vivos. L a resolución de re 
tirarse del Ministerio, sin aguardar si 
quiera á que acabara el debate peu 
diento, anunciada por el Sr. Mbntero 
Líios con ca rác le r de irrevocable, en 
o n r t t x d í i íg iaa al Presidente del Oonse 
jo, r ean imó la discusión que, como he 
dicho, se arrastraba l á n g u i d a m e n t e 
¿Cual pod ía ser la causa de una deter-
minación tan imprevista y extrema? 
¿La fiereza con que iniciaban la lacha 
los conservadores? Esto no es lícito 
creerlo, porque no hay ministro alguno 
que en las batallas parlamentarias, no 
descuente de antemano la oposición de 
sus contrarios. ¿La hostilidad, m á s ó 
menos encubierta, de algunos grupos 
de la mayor ía contra ios proyectos de 
Gracia y Justicia? E a z ó n es esta que 
aclara; pero no justifica el intempesti-
vo propósi to formulado por el Sr. Mon-
t?ro Eios, de abandonar á toda costa, 
de pronto y sin espera alguna, la carte-
ra ministerial. Bascando los móviles 
á que podr ía responder la conducta 
inesperada del Minis t ro de Gracia y 
Justicia, algunos creyeron, y acaso no 
sin fundamento, hallarlos eu la fogosi-
dad poco correcta, desde el punto de 
vista gubernamental, de que hacía pú-
blico y poco prudente alarde, un j ó v e n 
diputado de la mayor ía , unido por es-
t rechís imos v ínculos de parentesco al 
jefe de la s i tuación. En el seno de la 
comisión de presupuestos, á la cual 
pertenece, en el sa lón de Conferencias, 
en los pasillos del Congreso, en todas 
partes, el Diputado á quién aludo, no 
ocultaba su mala voluntad, hacia las 
reformas de Gracia y Justicia, expre-
sándose en té rminos nada respetuosos 
acerca de ellas, y declarando que em-
plear ía cuantos medios estuvieran á su 
alcance para que no prevaleciesen. Los 
que e s t á n en las interioridades y por-
menores en la polí t ica, no ignoran que 
el Sr. Sagasta es completamente extra-
ño á estas genialidades y vehemencias, 
no nuevas, de la persona ligada á él 
por los lazos do la sangre, poro se com-
prende bien que el Sr. Montero l í ios , 
cuya susceptibilidad es tan vidriosa, se 
sintiera mortificado, y dispuesto, por 
anto, á poner fin á un estado de cosas 
poco h a l a g ü e ñ o para su autoridad y su 
prestigio. Decidido á no volver á sen-
tarse en el banco ministerial, el señor 
Montero Eios no aparec ió por el Con-
greso, desde que formuló su renuncia, 
no obstante las instancias del Sr. Sa-
gasta y los ruegos de sus demás com-
pañe ros de gabinete; y h a b r í a cumplido 
su palabra con el inflexible tesón que 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial,' 
e» nalla do venta en la "Galería Litoraria," de la so-
fiora Viuda de Pozo é hijos, Obispo 55.) 
(CONTINÚA) 
—Lydia—me dijo,—ahora mismo vais 
á prepararlo todo para que nos vaya-
mos á P a r í s en el tren que sale á las 
ocho de la m a ñ a n a . No tenéis un mo-
mento que perder. Despertad á loa cria-
dos para que os ayuden. 
A las seis todos los preparativas es-
taban terminados. 
Entonces la señor i ta l lamó al antiguo 
jardinero, que es el hombre de su con-
fianza, y le mandó que enganchase la 
tartana para llevarnos á la estación. 
Entonces el buen hombre pidió instruc-
ciones á la señori ta para el tiempo que 
durase la ausencia, y ella le respondió 
que no tenía nada de particular que 
decirle y que probablemente dejaría de 
ocuparse de la adminis t ración de sus 
propiedades y no volvería á Maillefert. 
Todos Jos criados del castillo estaban 
en la g(úo.rín y oyeron ésto. La señori-
ta lea fué mandando entrar á todos y á 
pada uno do ellos le dió un recuerdo su-
yo y uua fuerte suma de dinero. Pare 
cía una moribunda distribuyendo entre 
los que la h a b í a n servido todo cuanto 
le per tenec ía y de lo cual no h a b í a de 
servii'se más . 
Todo el mundo lloraba, menos la se 
ñor i ta , que conservaba su sangre fría. 
Cuando dieron las siete, dijo: 
— " V á m o n o s , ya es hora.', 
Los criados entonces empezaron 
bajar nuestro equipaje, y la señori ta 
entre tanto, l lamó al viejo jardinero. 
—Toma—dijo—esta carta para el se 
ñor Delorge. Hazla llegar á sus manos 
después de las doce. ¿Ent iendes? N i 
un minuto antes. 
E l jardinero promet ió obedecer. 
Una hora después íbamos en el tren 
en dirección á P a r í s 
Eu cada frase de este relato podía 
apreciarse la indomable energ ía de Si 
mona de Maillefert. Creía que su deber 
era obrar así , y le cumpl ía aunque se 
hiciese pedazos el corazón. 
Raimundo comprend ía c u á n t o debía 
haber sufrido. 
— Y cuando l legáste is á P a r í s — p r e 
guato á miss Lydia ,—¿vinis te is en se 
guida al hotel de Maillefert? 
—Sí, señor, desde la estación al hotel 
donde la aparición de la señor i ta fué 
saludada con trasportes de alegr ía . Una 
reina no hubiese sido tan festejada. 
—s Y ruá l es su existencia? ¿Qué 
hite» 1 
—Desde su llegada, la señor i ta ha 
le caracteriza, si el Sr. Cos-Gayón, co 
nocedor de lo que pasaba, no se hubie 
ra aprovechado de las circunstancias 
para combatir ruda é implacablemente 
los proyectos de Gracia y Justicia, con 
el íin, sin duda, de obligar al Ministe-
r io á que se declarase en crisis, ó por 
lo mónos, de que el Sr. Montero Eios 
dejara indefensa su obra. Esto no po-
día , n i deb ía ser, y en efecto, no fué, 
porque tales censuras fulminó contra 
ella el airado señor Cos-Gayón, que á 
pesar de su propós i to , el señor Montero 
Eios vióse en la necesidad imperiosa 
de acudir al Congreso para no parecer 
que hu ía del peligro, y de intervenir en 
la discusión á que se le provocaba, ha-
ciéndolo con elocuencia tan persuasiva 
que, como he dicho al principio de esta 
carta, a r r ancó de la mayor ía , bajo la 
impres ión m á s ó menos fugi t iva de su 
palabra razonadora y austera, justos y 
merecidos aplausos. 
ÍTo los a lcanzó menores el ministro 
de Hacienda, á quien el Sr. Cos-Gayón 
h a b í a acometido t a m b i é n con su frase 
dura y acerba. E l Sr. Gamazo devol-
vió gallardamente golpe por golpe, y 
logró excitar de ta l suerte la bilis de su 
adversario, que era de ver la inquietud 
con que és te se revolvió en su asiento, 
sin que lograran templar su enojo las 
observaciones y advertencias del señor 
Cánovas del Castillo, que estaba cerca 
de él y que á todo trance procuraba a-
paciguarle. 
Desde este momento el in t e ré s de la 
discusión no ha decaído; léjos de eso 
ha ido aumentando hasta llegar en la 
sesión de ayer á su mayor altura, con 
la in tervención del Sr. Almagro, en 
nombre dolos posibilistas, y del Sr. Cá-
novas del Castillo, como jefe de l part i -
do conservador. 
Según es público y notorio, la hueste 
polí t ica que acaudilla el Sr. Castelar 
e s t á pasando por crisis honda y traba-
josa. Los elementos de esta fracción 
más directamente influidos por el ilus-
tre orador, creyendo como él, que la 
evolución democrát ica , en pro de la cual 
tan recias batallas han reñido, ha ter-
minado del todo, mués t r anse wiclina-
dos á ingresar en la mayor ía liberal, 
dando su adiós definitivo á la Eepúbl i -
ca. Otros elementos no menos impor-
tantes del posibilismo, fundándose, no 
tanto en las opiniones, cnanto en la ac-
t i t u d personal del Sr. Castelar, no se 
niegan de ninguna manera á prestar 
desinteresado concurso al gobierno del 
Sr. Sagasta; pero manten iéndose fieles 
al culto de los ideales republicanos que 
constantemente han defendido en su 
ya larga carrera polí t ica. Forzoso es 
confesar que el gran tribuno de la de-
mocracia española , se halla en situa-
ción anómala para fundir en una fór-
mula conciliadora las encontradas opi-
niones que dominan entre los suyos, 
porque si, con la elevación de su pen-
samiento, d á fuerza á aquellos de sus 
amigos que desean formar en las filas 
de la monarqu ía , t ambién , con la re 
sís tencía que ofrece á prescindir de su 
historia y su resolución inquebrantable 
de conservar ín teg ra , aunque pasiva, su 
fé republicana, se la d á á aquellos de 
sus partidarios que prefieren continuar 
en la misma si tuación en que él mismo 
se coloca. Hasta hoy, gracias á la ava-
salladora autoridad que el Sr. Castelar 
ejerce sobre sus parciales, ha logrado 
sostener la cohesión, aun cuando solo 
sea aparente, de los elementos políti-
cos que le siguen y oyen como á Un 
oráculo. Pero es difícil, digo mal, es 
imposible, que este equilibrio inestable, 
persista por mucho tiempo, siendo de 
temer que en plazo, nunca muy lejano, 
tan profunda divergencia en las ideas, 
so traduzca en una escisión no menos 
profunda. L a oración del Sr. Abarzaza 
en el Senado al discutirse el mensaje 
de la Corona, y la pronunciada ayer 
en el Congreso por el Sr. Almagro, am-
bas favorables á la aproximación del 
posibilismo á la. monarqu ía , han sido 
oidas con a lgún recelo por los señores 
G i l Verges y Sancho y Gi l , represen-
tantes de la tendencia opuesta, y esto 
nos inspira poca confianza eu la dura-
ción de un acuerdo, sobre tan frágiles 
cimientos sostenidos ¿Cuándo se rompe 
rá? Esto lo decid i rán los hechos; pero. 
es axioma indiscutible que c u a n a o ~ s é ' 
destruye la unidad de principios, to-
talmente sobreviene por más empeño 
que se ponga en evitarlo, la disolución 
de las fuerzas pol í t icas , en cuyas filas 
ha estallado la discordia, siquiera sea 
doctrinal. 
E l discurso con que el Sr. Cánovas 
del Castillo ha terciado ayer en los de-
bates del Congreso, ha sido, como todos 
los suyos, ó mejor dicho, como todas 
las improvisaciones que en el desarro-
llo de los sucesos polít icos, lo arrancan 
su convioción ó su in te rés de jefe de 
partido, elocuente, bri l lante y de gran 
dísimo efecto. Ta l vez p o d r í a ponerse 
en duda la oportunidad de alguna de 
sus apreciaciones sobre la pol í t ica ge-
neral del Gobierno, as í como el deseo 
demasiado evidente en él, de ahondar 
por esp í r i tu de pesimismo, de ese pesi-
mismo que tanto deslustra á veces sus 
grandes cualidades, la latente disiden-
cia de la a g r u p a c i ó n posibilista. So se 
me alcanza q u é provecho puede haber 
para la m o n a r q u í a en que esta división 
surja á n t c s de tiempo, no por la aección 
misma de los acontecimientos, si no por 
la provocación imprudente de la into 
lerancia conservadora. N i tampoco 
comprendo q u é i n t e r é s tiene el part ido 
conservador en exij ir cierta clase de hu 
millaciones, enteramente innecesarias 
y siempre penosas, á elementos polí t i 
eos que, procediendo del campo revo-
lucionario, se manifiestan proxúcios á 
sentar sus tiendas en el de la legalidad, 
pues, es de sentido común que, tanto 
mayor se rá la fuerza de los que reali-
zan és ta evolución pa t r ió t i ca , cuanto 
con mayor dignidad la verifiquen y 
consumen. 
Es posible que para el miércoles ó el 
viernes de esta semana, termine en el 
Congreso, con el discurso r e súmen del 
Presidente del Consejo de Ministros, la 
d iscus ión del mensaje, y según ñus im-
presiones, que el curso de los sucesos 
puede, sin embargo, modificar, porque 
en pol í t ica nada hay seguro, acaso al 
d í a siguiente se resuelva la crisis plan-
teada y hasta ahora, no sin dif icultad 
contenida. Como el cable t r a s m i t i r á al 
DIARIO DE LA MARINA el resultado 
que el conflicto ministerial pueda te-
ner, á n t e s de que esta correspondencia 
llegue á su destino, no me parece opor 
tuno hacer conjeturas, combinaciones 
y cálculos, que qu izás r e s u l t a r í a n des-
mentidos por los hechos; pero no debo 
ocultar que á mi parecer la solución 
que se dé á la crisis ha de tropezar con 
serias contrariedades. E l Minis t ro 
los Ministros que reemplacen á los que 
se vayan, entran con el pie forzado de 
respetar la cifra de las economías con-
signadas en el presupuesto, y como no 
es cosa fácil conservar estas cifras sin 
hacer las reformas sobre las cuales se 
fundan, de a q u í m i temor de que la ta-
rea que el Sr. Srgasta v á á acometer, 
no es té , n i con mucho, exenta de gra-
ves complicaciones. Poco hemos de tar-
dar en salir de dudas, por lo cual, 
mientras no veamos como el Presiden-
te del Consejo de Ministros sortea las 
dificultades de su empresa, creo pru-
dente no anticipar juicio alguno, que 
podr ía muy bien pecar de temerario. 
E n estos momentos se discute en el 
Senado con pas ión impropia de la res-
petabilidad de aquel alto Cuerpo, el 
suplicatorio presentado por uno de los 
jueces de Madr id ludiendo autor ización 
para procesar al Sr. Bosch y Fustigue-
ras. ÍTo en vano dice un antiguo ada-
gio que Dios libre d los que bien quiera 
del valor desesperado del cobarde ó de 
la i ra del viejo, y si necesitara justifica-
ción la segunda parte de este prover-
bio vulgar, no las sumin i s t r a r í a com-
pleta el espectáculo nada edificante 
que en estos d ías presenta el sesudo 
Senado. Los conservadores con una 
imprudencia que no alcanzo á expli-
carme, han convertido en cues t ión po-
lít ica un asunto que nada se roza con 
los intereses del partido, y e s t á n dan-
do, para impedir que el suplicatorio se 
conceda, una verdadera batalla con ca-
racteres de violencia hasta el d í a des-
conocidos en los fastos parlamentarios 
del alto Cuerpo colegislador; batalla 
tanto m á s injustificada, cuanto (pie n i 
el Gobierno, n i la mayor í a han dado 
con su acti tud serena é imparcial, mo-
tivo alguno para la intemperante cóle-
ra de los conservadores. Si bien se con-
sidera, el deseo vehemente que mues-
t ran de sustraer al Sr. Bosch y Fust i -
gueras á la acción de los tribunales de 
Justicia, solo hace d a ñ o a l ex-Alcalde 
de Madrid , que r e s u l t a r á ante la con-
ciencia públ ica en s i tuación poco airo-
sa, ó indefenso de las acusaciones que 
se le han dirigido. Verdad es que tam-
poco queda muy bien parado el régi-
men parlamentario, ya bastante mal-
trecho y decaído por sus propios exce-
sos, porque la gente reflexiva empieza 
á creer que no hay género de t i r an í a 
comparable á la de los cuerpos delibe-
rantes, á cuyo cargo corre la formación 
de las Leyes, cuando pretendiendo so-
breponerse al imperio de sus propias 
obras, mantienen para sus individuos 
privilegios de que los d e m á s ciudada-
nos no gozan, y que con todo el respe-
to debido, me a t rever ía , por su falta de 
equidad, á calificar de odiosas.—JV. 
El cólera. 
A1GSI0M MISm 
Continuamos publicando los nombres 
d é l a s personas que se han adherido al 
telegrama de felicitación al Sr. Minis-
tro de Ultramar por su proyecto de 
reorganización administrativa en Cuba 
y Puerto Eico. 
Diego Alemán. 
J o s é Novo. 
Mario F e r n á n d e z . 
J o s é Pereyra y Gómez. 
Casimiro E i vero. 
A g u s t í n Portas. 
Domingo I . ü r t i a g a . 
Eduardo Gallardo. 
Gabriel Forcade. 
.1 fian Garc í a y Carbonell. 
Rafael González. 
Demetrio Valero Iglesias. 
Es inexplicable la completa indife-
rencia con que se reciben en esta ciu-
dad las noticias del cólera, cuya mar-
cha invasora va s e ñ a l a n d o paso á paso 
el te légrafo . L a es t ac ión en que nos 
hallamos es de por sí bastante á dar 
vida al germen coler ígeno, y m á s con 
el estado de abandono en que se en-
cuentra toda la ciudad. 
Kueatras relaciones comerciales con 
todos los pa í ses pueden dar motivo á 
la i nvas ión de la enfermedad, que una 
vez introducida aqu í , ha de difundirse 
con rapidez inaudi ta . 
M n g ú n p a í s del mundo espera á 
combatirlo d e s p u é s de dejarle amplia 
entrada, sino se resuelvo á evitar su 
llegada tomando precauciones que, sin 
perjudicar los fueros del tráfico, sirvan 
de g a r a n t í a á ese mismo comercio. 
E l pés imo estado de nuestras calles, 
la falta de inspecc ión científica de los 
alimentos que se expenden en los mer-
cados y el abandono en todos los ramos 
que á la púb l i ca higiene se refieren, in-
funden temores fundados á los habitan-
tes de la Habana. 
Es de absoluta necesidad no sólo 
ejercer una exquisita vigi lancia en las 
personas y mercanc ías que llegan de 
los puntos que p u d i é r a m o s llamar sos-
pechosos, sino obligar, por disposicio-
s especiales y severas, á todos, á 
sostener sus casas en buenas condicio-
nes h ig iénicas , y á las autoridades po-
pulares á adoptar aquellas medidas que 
la experiencia ha sancionado ya como 
de u t i l idad suma para evitar la difusión 
de enfermedad tan temible. 
E l motivo que hay para que la epi-
demia se sostenga contenida en algu-
nos pueblos de Francia, no es otro que 
el poderoso esfuerzo de la administra-
ción públ ica , aleccionada por las expe-
iencias del pasado; pues en aquellas 
naciones en que, como Persia, no se 
disfruta de los beneficios de una cultu-
ra científica conveniente, so ve que la 
enfermedad toma gigantescas propor-
ciones. 
E n la P e n í n s u l a se mueven todos los 
resortes de la A d m i n i s t r a c i ó n públ ica , 
dando g rand í s imo impulso á l a s medi-
das sanitarias y ejerciendo á la vez 
gran vigilancia en las fronteras y en 
los puertos. 
A q u í no debemos permanecer inacti-
vos en espera del terrible huésped , pues 
su veloz carrera apenas d a r í a tiempo 
para contrarrestar su difusión y h a r í a 
imposible, por el pán ico , todo comercio 
toda medida encaminada á domi-
narle. 
Esperamos que las autoridades su-
periores procedan e n é r g i c a m e n t e en 
asunto de tanta trascendencia para la 
t ranquil idad y bienestar de esta Isla. 
pasado todas las tardes hablando con 
agentes de negocios, con notarios y con 
abogados. 
—¿Y el resto del tiempo? 
—La señor i ta e s t á con su madre y 
con las amigas de és ta , la baronesa de 
Eeigault, la duquesa de Maumussy 
—¿Y no sale? 
—Ayer m a ñ a n a fuimos á Santa Clo-
tilde á oir misa 
Para Eaimundo no pasó desapercibi-
do este detalle. 
—Sin duda—dijo—la dejan poca l i -
bertad. 
Miss Dodge l evan tó los brazos al cie-
lo para significar su asombro. 
— ¡ Cómo poca libertad!—dijo.—La 
señor i ta es a q u í tan l ibre y d u e ñ a de 
sus acciones como en Maillefert 
^Quién queré is que se permita oponerse 
á sus voluntades? 
—¿Y no os ha vuelto á hablar de mí? 
La bondadosa inglesa se es t remeció . 
—ÍTunca—dijo,—y una vez que he 
querido yo hablarla, ha sido la primera 
qne la señor i ta me ha respondido con 
dureza: "¡Si volvéis á pronunciar ese 
nombre, me veré obligado á separarme 
de vos!" 
Eaimundo acogió esta respuesta-con 
un gesto de desesperación. 
—¡Os ha dicho eso!—balbuceó.— 
¡Pues bien, Lydia , yo os pido de rodi-
llas, con las manos juntas, que la d igá i s 
que me habéis visto, que estoy deses-
perado y que d a r í a mi vida por verla y 
Señor Director del DIARIO DE LA 
MARINA, 
Presente. 
Muy distinguido señor nuestro y a 
preciable correligionario. 
Los que suscriben, vecinos del barrio 
d. se sirva consignar en el per iódico 
que tan dignamente dirige, su incondi-
vional adhesión á las reformas político-
administrativas del Excmc. Sr. Minis-
tro de Ultramar cuyas bases son, á no 
dudarlo, la m á s sólida g a r a n t í a del fu 
turo bienestar de este pa í s . 
Tu l ipán , junio 21 de 1803. 
Fernando Zorr i l la . 
Antonio Ort iz . 
Earrión Euiz. 
Silverio Eamos. 
A n d r é s Iznaga. 
Bonifacio Llera, 
triplano Espoleta. 
Fé l ix Eod r íguéz . 
Anfirel Arna iz . 
Tenemos mucho gusto eu publicar á 
cont inuación la carta que nos dirijo 
nuestro respetable amigo y correligio 
uario el Sr. D . Celso Golmayo. 
E l abuso de nuestra buena fe que se 
ha cometido tiene fácil expl icación, su 
puesto el conocimiento que tenemos de 
las ideas del Sr. Golmayo as í como de 
su personal amistad con el Sr. Presi 
dente del Consejo de Ministros, amistad 
mt igua y bien acreditada. 
Por esas consideraciones dimos eré 
di to á una manifes tac ión de sus opinio 
nes que ahora vemos no ha autorizado 
nuestro dist inguido amigo. 
He a q u í la carta del Sr. Golmayo, 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana y jun io 21 de 1893. 
M u y señor mío: Acabo de leer en el 
número de hoy del per iódico que A7 
tan dignamente dirige y bajo el e p í g r a 
fe " Impor tante Manifes tac ión" , un 
carta a cuyo pie e s t á la in ic ia l de nu 
nombre y mi apellido. 
Como yo no he escrito esa carta, ni 
he autorizado a persona alguna par 
hacerlo; me considero en el deber de po 
nerlo en su conocimiento, á fin de que 
sepa que han sorprendido y abusado de 
su buena fe, hac iéndole creer y pub l i 
car como legí t ima y verdadera una car 
ta falsa. 
E o g á n d o l e la publ icac ión de é s t a en 
su apreciable diario, se ofrece de V . con 
la mas alta consideración su affmo. a 
s. q. b. s. m. 
Celso Golmayo. 
hablarla, aunque no fuese más que cin-
co minutos!... 
Miss Dodge le detuvo bruscamente. 
Estaba verdaderamente impresiona 
da y conmovida ante aquella pasión in -
mensa qué se retrataba en los ojos de 
Eaimundo, y que ella j a m á s hab ía po-
dido ¡ey! inspirar. 
—Esta misma noche—respoudió,— 
cueste lo que cueste, h a r é lo que pe-
dís... ¡Adiós! 
T i l 
Esta promesa de miss Dodge era una 
derogación ta l de sus severos princi-
pios, que Eaimundo quedó confundido 
ante tanta bondad. 
Miss Lyd ia no arriesgaba precisa-
mente "su pan", pues de seguro Simo-
na no a b a n d o n a r í a nunca á su fiel y 
car iñosa aya; pero se iba á exponer á 
una separación, cuya idea debía serle 
m á s penosa que la de la misma muerte. 
¡Y Eaimundo no le hab ía dado n i si-
quiera las gracias, dejándola alejarse 
sin convenir nada con ella! 
Pero gracias al cuarto que hab ía al-
quilado, pod r í a reunirse de nuevo con 
la digna inst i tut r iz en cuanto é s t a pu-
siera el pie en la calle. 
Eaimundo estaba persuadido de que 
la decisión de Simona p roven ía como 
siempre de la persecución de su familia 
tras su codiciada fortuna. 
—Cuando pueda hab la r l a—pensó el 
joven,—mi amor sabrá eücojtfrar argn-
or-correo. 
E l martes, 20, salió de Santander con 
dirección á este puerto y escalas en Co-
r u ñ a y Puerto Eico el vapor Antonio 
López. 
Los aiitlcp iel Banco Español. 
Ayer recibió el Sr. General Segundo 
Cabo, D. J o s é A r d e r í u s , una atenta 
carta d e l S r . Puya, ad jun t ándo le las 
imses a p r o b a d á s por aque r^cs ra inec í 
miento, que son las mismas propuestas 
en Junta, de Generales Subinspectores 
Para la formalización reglamentaria, 
so reun i rá la citada jun ta pasando las 
bases al Excmo. Sr. C a p i t á n General, 
Las bases son las siguientes: 
Primera. E l Banco anticipa las pa-
gas devengadas á los generales, Jefes 
y Oficiales y asimilados á dichas clases 
dtd Ejército de esta Isla, con un ín te res 
inual de 7 p § y el proporcional á dicho 
tipo y á los tiempos en que se tarde en 
reintegrar. 
2o Sin embargo de lo dispuesto en 
el a r t ículo 31 de la vigente Ley do pre 
supuestos do esta Isla eu 30 de junio 
de 1892, que establece la proporc ión en 
que el Erario ha de satisfacer las obli 
gacioues del Estado en la misma forma^ 
en previs ión de que el Tesoro público 
por causas inevitables no pueda satis 
facer los sueldos en la forma dispuesta 
por la citada Ley, loa pedidos que se 
hagan al Banco de las sumas necesa-
rias para anticipar las pagas de refe-
rencia lo se rán al respecto del 75 p g 
en oro y el 25 p § en plata. 
3a L a devolución se h a r á al Banco 
en la misma clase ó especio de moneda 
que haya sido hecho el anticipo; pero 
sí por cualquier accidente imprevisto 
de la Hacienda, diese moneda de plata 
en mayor proporción de la expresada a! 
final de la base anterior ó sea al 25 p § , 
del Banco el anticipo y e n t r e g a r á su 
importe á los Habil i tados respectivos 
previo recibo visado por los Subinspec-
tores Generales de I n f a n t e r í a , Caballe-
ría, Ar t i l l e r í a é Ingenieros, General 
Jefe de E . M . del E jé rc i to , A u d i t o r Ge-
neral, Intendente M i l i t a r , Director Su-
binspector de Sanidad M i l i t a r y Coro-
nel Jefe de la Sección de la Guardia 
C i v i l ó Secretarios de los mismos. 
6a E l Banco E s p a ñ o l de la I s la de 
Cuba al hacer el anticipo de la men-
sualidad ó mensualidades á que el pe-
dido se refiera, p rac t i ca rá el descuento 
al respecto del 7 p g anual correspon-
diente á cuatro meses que como máxi -
mo se calcula p o d r á demorar el Tesoro 
el pago de los sueldos de Generales, 
Jefes y Oficiales y asimilados á dichas 
clases. 
7" Los Habili tados quedan obliga-
dos bajo su m á s estrecha responsabili-
dad á entregar en la P a g a d u r í a antes 
dicha, la cantidad que les fué anticipa-
da, en el mismo d ía que la cobran de 
la Hacienda. 
8" Abonadas que sean al pagador 
todas las cuotas anticipadas se preaen-
cará en el Banco á fin de formalizar la 
l iquidación de intereses para á su vez 
poder verificarla con los Habili tados 
de cuerpos y clases en este D i s t r i t o . 
B A R R I O D E COLON. 
Publicamos con el mayor gusto la si-
guiente convocatoria á los vecinos del 
mencionado barrio: 
Sr. Di rec to r del ) 
DIARIO DE LA MARINA, i 
^ í u y Sr. nuestro: no habiendo podi-
do tener efecto por deficiencia del local 
la reunión , convocada para el d í a 18, de 
nuestros correligionarios que como no-
sotros, creen salvadoras para este pa í s 
las reformas del Sr. Maura, les citamos 
nuevamente para el p r ó x i m o domingo 
"5, en el teatro Alhambra , á las doce 
dol día . Habana jun io 20 de 1893. 
M a t í a s Urtizberrea. — Vic to r ino Sa-
lazar.—Jenaro ISTuevo y Campa.— Ino-
cencio Alvarez . — Esteban Eonco. — 
Ldo. F ide l C h á v e z . — L d o . Manuel Suá-
rez Froiz.—Juan Gira l t . 
NOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Por la Sec re ta r í a del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva YorJc, 21 de junio. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centr í fugas polar ización 96, & 4)¿ cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, abatido. 
Azúca r remolacha, 88 anál is is , á 19. 
nombrando para el desempeño interino 
d é l a misma á D " Amada Miranda y 
Díaz ; y se acordó quedar enterado. 
Se dió cuenta de otro oficio del Go-
bierno, devolviendo el expediente de 
D . Eulogio Eoselló, sobre abono de 700 
pesos por la construcción de un carro 
para el servicio de desinfección á ¡iu 
de que se tome acuerdo sobre el parti-
cular, y se acordó se notifique al inte-
resado no ser posible acceder al pago 
en v i r t u d de que según su contrata es-
taba obligado á construir dos carros, y 
sólo ha entregado uno que no reúne las 
condiciones exigidas. 
Se dió cuenta de un oficio del Gobier-
no de la E e g i ó n comunicando haber de-
jado sin efecto el decreto del Alcalde 
Munic ipa l sobre suspensión del acuer-
do de 27 de octubre de 1890, relativo á 
la sepa rac ión del cargo de Inspector de 
Obras municipales do las funciones que 
ejerce el Presidente de la Comisión de 
este nombre, que en losucesivo deberían 
guardar la m á s perfecta independencia, 
es tableciéndose reglas para la elección 
del Inspector de Obras Municipales, y 
se acordó quedar enterado. 
VAPORES. 
En la tarde de ayer e n t r ó en puerto 
el vapor Gity of Alexandría, americano, 
de Nueva Toríc. Sin novedad-
el Banco t e n d r á el derecho á reint 
grarse del quebranto previa liquidación 
al hacer el anticipo siguiente. L a de 
volución al Banco de los anticipos que 
haga se verificará por A r m a ó Clases á 
medida que vayan haciéndose efectivos 
los libramientos en Tesorer ía , sin que 
en n ingún caso se admita por cantidad 
que no sea el total de lo anticipado por 
el Banco i^ara la c o r p o r a d ó n con abo 
no á la cuenta abierta á la Adminis t ra 
ción Mi l i t a r . 
4" Los Subinspectores y Jefes de 
Cuerpo h a r á n el pedido de fondos que 
necesiten para cada mes á la Capi tan ía 
General, cuyo superior centro lo remi 
t i r á á la Intendencia M i l i t a r del D ú 
t r i to para que forme con presencia de 
los mismos el pedido general que será 
autorizado por el Intendente M i l i t a r 
visado por el Excmo. Sr. C a p i t á n Gt 
neral del Dis t r i to . E l expresado pedid 
general se rá remitido al Gobernadoi 
del Banco á fin de que, previa sus ór 
denes, y d e m á s formalidades sea satis 
fecho el importe del mismo al oficial d 
Admin i s t r ac ión M i l i t a r que al efecto se 
designo con el c a r á c t e r de pagador del 
expresado servicio 
51 E l mencionado pagador realizar 
mentes para decidirla á que abandon 
á los que tanto la codician esa fortuna 
causa de todas nuestras desgracias. 
L a esperanza, esa hermosa flor que 
resiste á todas las tempestades, empe 
zaba á brotar en su alma. 
Y sus ilusiones se reflejaban t a m b i é n 
en su rostro, que cuando volvió á co 
mor á su casa, lo dijo su madre: 
— Y a veo que vienes muy satisfecho 
—Sí , madre mía. 
— H a b r á s visto á nuestros amigos 
te h a b r á s asegurado por t í mismo de lo 
bien fundadas que e s t á n nuestras espe 
ranzas. 
—He visto al señor Eoberjot—con 
tes tó Eaimundo por decir algo,—pues 
la confianza de su madre le molestab 
en extremo. 
Cuando aquella noche estaba acos-
t ándose , el joven sólo pensaba en una 
cosa; eu que el d ía siguiente era el p r i -
mero de año y probablemente no le de-
j a r í a n en su casa n i dos horas libres 
para estar en su observatorio, frente al 
hotel de Mailleíért . 
Eb se equivocaba, pues todos los a-
ños tenían costumbre en este d ía de i r 
á almorzar con la viuda todos los ami-
gos que la h a b í a n permanecido fieles. 
A las nueve de la mañana llegaron, 
en efecto, la señora Cornevin y sus hi -
jas y poco después el señor Ducoudray 
con los ojos más brillantes que las pie-
dras de un par de pendientes que t r a í a 
de recalo á Paulina, 
Una hora más tarde se p re sen tó el 
señor Eoberjot materialmente cargado 
de cucuruchos de dulces y golosinas. 
—Sa ludemos—exc lamó al entrar—al 
primer dia de 1870, que debe devolver 
á la Francia su dicha y su l ibertad. 
— A m é n — c o n t e s t ó el señor Ducou-
dray.—Pero entretanto seguimos sin 
ministerio. 
—Estad t r anqu i lo—respond ió el se-
ñor Eoberjot con aquel acento de buen 
humor que h a b í a resistido á todos los 
embates y decepciones de su vida.— 
M a ñ a n a h a b l a r á el Diario Oficial y co-
noceremos el ministerio Olivier. 
Eaimundo se h a b í a aproximado. 
—¿Y q u é segu í s creyendo?—pregun-
tó—¿qué debe ser este el ú l t imo gabine-
te del segundo imperiof... 
— M á s que n u u c a — c o n t e s t ó el abo-
gado. 
Y sin sospechar las espantosas des-
gracias que se ce rn ían sobre la F r a n 
cía en aquel año siniestro de 1870, 
añad ió : 
—Dentro de u n a ñ o os cito á todos 
en este mismo d í a para festejar el gran 
batacazo del conde de Combelaine, el 
duque Maumussy, la princesa de Eljon-
sen y mi excelente amigo Verdale. 
E u un punto por lo menos estaba 
bien informado el señor Eoberjot. 
Como hab ían anunciado, al dia si-
guiente publicaba el Diario Oficial el 
uoaibramiento de los ministros desig-
nados por Emilio Olivier, que iban ^ 
SE SOS E M I T E . 
Sr. Director del D I A K I O D E LA. M A I U N A . 
M u y señor nuestro: Eogamos á usted 
se sirva insertar en el per iódico de su 
digna dirección la siguiente carta, que 
con esta fecha dirigimos al Sr. Director 
del periódico L a Discusión: 
"Habiendo leído en el per iódico á 
"su digna dirección correspondiente al 
" s á b a d o úl t imo, un suelto en el que se 
"afirma que en la Alca ld ía municipal de 
"esta ciudad se p re sen tó una instancia 
"suscrita por varios señores , cuyos 
"nombres se hacen constar, en la que se 
"solicita se designe como sereno p a r t í 
"cular de la calle de Consulado, barrio 
"de la Punta, tramo comprendido de 
"Genio á Trocadores, á D . Santiago 
"Lorenzo, debemos de manifestar á us 
^•ted, x̂ ara dejarlas cosas en su lugar, 
"que la mayor ía dolos vecinos de arra i 
"go de dicho barrio desean que se uom 
'bre á, ü . E a m ó n Araujo, lo cual se 
'comprueba por uua instancia que se 
presen tó eu dicha A l c a l d í a Munic ipa l 
suscrita por grau n ú m e r o de vecinos 
y que se halla hoy en t r ami tac ión . 
'Respecto á D . Santiago Lorenzo no 
'sólo no es cierto que se desee su norn-
'bramieuto por los vecinos, sino que és-
tos se han negado esp l í c i t amente á 
'ello, y consta la negativa en la instan-
cia elevada á la A lca ld í a municipal 
con dicho motivo. 
"Hacemos á usted esta manifesta-
ción con objeto de esclarecer la verdad 
de los hechos y evitar que recaiga la 
designación eu persona que no posea 
la confianza de los vecinos de arraigo 
de dicha demarcación , cualidad indis-
pensable para ejercer el citado cargo, 
y taxativamonte dispuesto en el regla-
'mentó , y al propio tiempo con objeto 
'de que no sorprendan la buena fe de 
ese periódico. 
" Y , finalmente, debemos hacer cons-
' ta t que el Secretario de la A l c a l d í a de 
la L'unta no nos sorprend ió n i t r a t ó 
'de sorprendernos, como se supone en 
'el referido suelto, al suscribir nosotros 
la instancia en que pedimos como se-
reno particular á D . E a m ó n Araujo. 
" A d e m á s , advertimos que mucho de 
dos firmantes en el suelto qne tan l i -
'bremente ha calificado en su nombre 
•D. Justo Garc ía , no son vecinos de la 
'demarcación, y otros son inquil inos de 
'posesiones interiores, que nada seles 
' importa la r ep resen tac ión de un sere-
'no responsable á la vigi landia de sus 
'intereses. E l calificativo es grave, pe-
"ro merece la indiferencia por la falso 
'dad que se denuncia." 
Suplicamos á usted la inse rc ión de 
'.as anteriores l íneas , y nos ofrecemos 
de usted atentos servidores. 
Habana, 19 de junio de 1893. 
Pedro González—Isidoro Azpiazu— 
Agustín López—Luís Ulloa—D. Busta 
mante—Manuel Sánchez—José Fernán 
dez —Faustino Olodna—Manuela Góme. 
—José Galán—Baldomcro Flórez—Ra 
món Gabalciro—Garda y Flórez. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S , 
R E A I J O K D S N 
Por Real Orden del Ministerio de Ultra-
mar inserta en la Gaceta de Madrid cones-
dondiente al día 3 de junio actual, so di?p0' 
ne que el Registrador de la Propiedad de 
Trinidad, l ) / josó Francisco Ramos, tiene 
derecho á percibir ia mitad liquida de los 
honorarios devengados durante su suspen-
sión por el Kegistrador interino. 
C O H P E T E . V C I A . 
Ayer se ha recibido en la Audiencia do 
esto Territoiio, la competencia suscitado 
entre el Juzgado Municipal de Belén y la 
jurisdicción de Guerra sobre conocer del 
juicio de faltas formado contra los soldados 
Antonio Carreras y Miguel González por 
maltrato y amenazas, á fin de que \aSala 
de lo Civil resuelva lo que corresponda. 
. S E N T E N C I A S . 
La Sección extraordinaria lia dictada 
sentencia condenando á D. Antonio Pérez 
Acosta (a) "Castillo" y D. Jasó Baez Vi-
Ilarroal (a) "Cheo" á la pona de tres años 
do presidio correccional á cada uno como 
autores de robo en casa habitada por don 
Cristóbal García, en San Antonio de los Ba-
ños, sin que ol valor de lo robado exceda de 
1250 pesetas. 
A U T O S E L E V A D O S 
Del Juzgado do primera instancia de 
Guanabacoa se ha remitido á esta Audiencia 
en grado do apelación los autos de la ter-
cería de dominio promovida por doña Bea-
triz do Castro y Cbirino, doña Beatriz, don 
Alonso de Castro y Salazar á consecuencia 
de los ejecutivos seguidos por D. José An-
gulo y León como padre legítimo de D. Jo-
sé Venancio Angulo y Gómez contra la su-
cesión de doña María Francisca Ramos. 
S E Ñ A I i A n i l E N T O S PA11A H O Y . 
Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por D. José Martínez A-
lonso contra D. José Roy y D. Juan Cada-
llón sobro disolución do sociedad. Ponente; 
Sr. Prieto. Letrados: Ldo. Duque de He-
redia y Duple&is. Procuradores: López y 
Tejera. Juzgado del Oeste. 
—Don José Suárez Soto contra D. José 
María Fernández. Ponente: Sr. Pampilión-
Letrado: Ldo. Figarola. Procurador: Pe-
reira. Juzgado del Contro. 
Secretario Ldo. Segura y Cabrera. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Sección l1) 
Contra D. Blas Roque Delgado por rapto. 
Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. López, 
Defensor: Ldo. Nogueras. Procurador: Val-
dós Losada. Juzgado del Pilar. 
Contra el moreno José de las Nieves 
Aróstegui por lesiones. Ponente: Sr. Presi-
dente. Fiscal: Sr. Enjuto. Defensor: Ldo. 
Elcíd. Procurador: Valdes Losada. Juzgado 
de Jaruco. 
Secretario: Ldo. La Torre. 
Sección 2*. 
Contra D. José María Pérez por disparo 
de arma de fuego. Ponente. Sr. Agero. Fis-
cal: Sr. Demostré. Defensor: Ldo. Siga-
rroa. Procurador: Valdés. Juzgado do Ma-
ruuao. Secretario: Ldo. Gastón. 
Sección Extraordinaria. 
Cont inúa la vuta de la causa seguida 
contra D. José Martínez Oña y otros por 
disparo de arma do fuego. 
ADUANA D E L A M U M . 
UECATJDACIÓN. 
Pesos. Ct8. 
Día 21 de jun io S 20.482 45 
C R O m ü A Q M E R A L . 
El vapor americano Orisaba llegó á 
l lueva Y o r k ayer miércoles, á las ocho 
media de la m a ñ a n a . 
i m ÍRTÍSTICAS 
S. S. el Papa ha mandado que se rea-
nuden los trabajos para la decoración 
la hermosa l interna de la basílica 
de San Pedro. 
V a n ya gastadas en estas obras cua-
tro millones de liras de la caja particu-
' i r de Su Santidad. 
E l hecho revela el amor de León X I I I 
al arte; pero su acuerdo de ahora lo 
que indica es que Su Santidad no ve ni 
remotamente la contingencia de que el 
Pontificado tenga que abandonar á Eo-
ma. 
Sorolla, el laureado pintor valencia-
no, ha obtenido tercera medalla por el 
hermoso cuadro que t en í a en el Salón 
(Exposic ión de Pinturas) de este año, 
en P a r í s . 
DÍA 21. 
So dió cuenta de un oficio del Go 
bienio por el que comunica que el E x 
celeutís imo Sr. Gobernador General se 
ha servido conceder al Ayuntamiento 
la au tor izac ión que solicitó para esta-
blecer una Escuela Elemental de n iñas 
para los barrios de la Punta y Colón, 
formar con él el famoso ministerio qué 
l levaría en la historia el nombre del mi-
nisterio del 2 de enero. 
Aque l mismo dia recibió Raimundo 
una carta del señor de Boursonne. 
"Corren por a q u í rumores muy ex-
t raños—escr ib ía el viejo ingeniero.— 
Se asegura que la señor i t a Simona no 
volverá á Maillefert y que piensa ven-
der todas sus propiedades y hasta el 
castillo mismo. Segnn dice Bizet de 
Chenehutte (que includablemeute es un 
muehacho bueno y s impát ico) , la venta 
t e n d r á lugar en los primeros d ías del 
mes p róx imo, y el comprador es, á lo 
que parece- un rico capitalista de esa. 
"Vos, que debé is saber la verdad, 
dec ídmela para que yo conserve a q u í 
mi r e p u t a c i ó n de hombre bien informa-
do y á l a vez decidme que hacéis y 
q u é pensá i s . " • 
Pero Paimundo no t e n í a m á s noti-
cias que su viejo amigo, as í es que con 
una resolución m á s firme que nunca, se 
hizo el j i ropósi to de ver á todo trance á 
Simona. 
Dos horas de spués de haber recibi-
do la carta se instalaba en su obser-
vatorio. 
Al l í le aguardaba una inmensa sor-
presa. 
A l pedir l a l lave de su cuarto la por-
tera le dijo: 
—Han venido á preguntar por vos 
esta m a ñ a n a , caballero. 
-rj^Por mi!- dijo awatado eljoyen, 
E l tenor Marconi, t an aplaudido eu 
E s p a ñ a , ha sido objeto de extraordina-
rias atenciones en San Petersburgo. 
Bien es verdad que gracias k 61 ba 
ganado el empresario durante la tem-
porada 30,000 rublos. 
E l gran Duque Wladimiro regaló al 
art ista i taliano u n magnífico bastón 
adornado de brillantes y de un grueso 
zafiro a c o m p a ñ a d o de su retrato. 
E l gran Duque Alejo le obsequió con 
un anillo en el que la piedra es una so-
berbia esmeralda rodeada de hermosísi-
mos brillantes. 
E L PIANO DE V E R D I . 
Varias personas admiradoras entu-
siastas del gran compositor, desean 
que se exponga en Boma y en Milán el 
primer piano que Verdi usó en su ni-
ñez . 
¿Quién hab ía podido averiguar que 
hab ía alquilado aquel cuarto? 
Y aunque lo hubiesen sabido, ¿cómo 
hab ían ido allí á preguntar por él, si en 
lugar de su apellido hab ía dado el de 
su madre? 
—¿Y á qué hora ha sido eso?—pre-
g u n t ó el joven. 
—Esta m a ñ a n a . 
—¿Y qu ién era? 
— U n caballero elegant ís imo. Estaba 
yo barriendo la escalera cuando oí que 
me llamaban. 
"—¿Qué se ofrece?—pregunté desde 
la escalera. 
E l que me habla llamado levantó la 
cabeza. 
" — D e s e a r í a saber—respondió—si mi 
amigo e s t á en casa. 
"—¿Qué amigo?—dije. 
" — E l que anteayer alquiló el ter« 
cer piso. 
n—¿El señor Lespe rán? 
"—Precisamente." 
Le dije que estabais ausente, de lo 
cual pareció muy contrariado. 
Me dió una esp lénd ida propina y sa-
lió, de spués de haberme dicho que vol-
ver ía . 
Eaimundo h a b í a reflexionado y á su 
e x t r a ñ e z a sucedió la inquietud. 
Aquel la misteriosa visita no había 
preguntado por el señor Lesperán , sino 
que se h a b í a arreglado para averiguar 
por medio de la portera, con que nom-
bre había él alquilado aquel cuarto. 
E l ta l piano lleva en sí mismo la de-
mostración do l ¡ i pobreza en que d 
m u'-.tro (pto es hoy orgullo de Jtal¡;i, 
pasó su javentad. 
Desde la edad de siete uños reveló 
tales aptitudes para la másmn, que su 
padre, íl pesar de la mala si tuación pe-
(Miuiiiria en (pie se hallaba, se decidió 
¿i comprarle np piano viejo de lance. 
Pero el desdichado instrumento no 
pudo resistir siquiera la presión de los 
dedos del n iño y al poco tiempo quedó 
hecho una verdadera lás t ima. 
E l futuro maestro, que res id ía con su 
lamilla en lioneole, se dirigió á Busse-
to en demanda, de auxilio. 
Una inscripción que adorna todav ía 
el piano da á conocer el buen resultado 
de su expedición. 
La inscr ipción e s t á concebida en es-
tos términos: 
<;Este mecanismo ha sido renovado y 
compuesto por mí, Esteban Cavallet t i . 
He añadido t ambién el pedal, gratuita-
mente, así como el arreglo del meca-
nismo. 
E l celo desplegado por el joven J o s é 
Verdi, para aprender á tocar este ins-
rumento, me regocija y entusiasma, 
thasta el punto cíe que puedo pres-
cindir gustoso de toda remunerac ión ." 
Y ya que del autor de Aida nos ocu-
pamos, he a q u í lo que acerca del maes-
tro, escribe el per iódico de teatros I I 
Trovatore: 
' 'Durante los ú l t imos d ías de la es-
tancia de V e r d i en Eoma, vis i tó el cé-
lebre compositor el Parlamento italia-
no. 
A l entrar en el sa lón de sesiones di-
jo al maestro Mascheroni que le acom-
paba: 
—¡He a q u í una orquesta mucho más 
difícil de d i r ig i r que la nuestra!" 
COMUNICACION. 
Se nos remite Va siguiente acta, que 
publicamos gustosos: 
En el pueblo do Jagüey Grande á loe diez 
y nueve días dol moa de Junio do mil ocho-
cieutos noventa y tres y siendo las once do 
la mañana 86 reunieron en el local casa Pa-
muiuial del Sr. Cma D. Plácido María I5al-
seiro tiuien tiene á su cargo la enseñanza 
de niños desde el mes de Abril dei.año de 
mil ochocientos noventa y dos; los señores 
padres do familia de entre los cuales so for-
m6 un Tribunal privado compuesto del se-
ñor D. Ramón Niiñoz, Presidente, y como 
vocales D. Antonio Lorenzo y José Díaz 
Fundora con objeto do proceder al examen 
de los niños que á dicho local concurren y 
disponer, para su dia la distribución de 
premios, aegún los merecimientoB do cada 
uno do ellos. 
Al efecto se presentó la primera sección 
compuesta do los niños D. Alfredo Díaz, 
D. Higinio Lorenzo y D. Carloo Q-arrido los 
cuales fueron examinados en lectura, escri-
tura, urbanidad, doctrina cristiana, histo-
torla sagrada, gramática castellana, arit-
raótica, geografía de la Isla y de España. 
Acto seguido so praacntó la segunda sec-
ción compuesta de loe niyos I ) . Arturo 
ürra, D. Joaquín González, D. Cresseacio 
Reyes, D. José María Cárdenas y D. Artu-
ro Sanabria, siendo examinados en lectura, 
urbanidad, doctrina cristiana, historia sa-
grada y aritmóticaj pasando ensegnida á 
actuar la tercera sección compuesta de los 
niúoa D. Miguel Luloaga, D. Angel 7aldcs, 
D. Cecilio Prendes, D. Josó Diaz, D. Mi-
guel Angel Diaz, D- Bernardo González, 
D. Juan Orihuela y D. Antonio Lorenzo, 
quienes también fueron examinados en lec-
tura, doctrina cristiana y numeración; ha-
biendo contestado todas las secciones con 
el más perfecto acierto y cumplida exacti-
tud á cuantas preguntas se los hicieron, 
tanto por los Sros. concurrentes quedando 
en ostromo complacidos del brillante resul-
tado do loa ojercicios. 
Acto continuo no pusieron do manifiesto 
por el expresado Sr. Cura Párroco las pla-
nas de los niños do las cuales tenía formada 
una colección desde los rudimentos hasta 
la escritura cursiva, notándose con satis-
facción la limpieza y perfección do las mis-
mas. 
Debe consignarse como un acto do justi-
cia ios adelantos sobrecalientes de I ) . Alfre-
do Diaz on la descripción de la Geografía 
do España', D. Higinio Lorenzo, por la per-
fección do su plana de Escritura; D. Ciarlos 
Garrido D. Crcscencio Reyes y D. José Ma-
ría Cárdenas en resolver con facilidad los 
problemas en aritmética. 
En historia sagrada y doctrina cristiana 
D. Joaquín González, D. Ijeroardo Gonzá-
lez, D. Miguel Luloaga, D. Cecilio Prendes 
y D. Angel Valdós. En lectura D. Arturo 
Sanabria, D. José Díaz, D. Miguel Angel 
Diaz y D. Juan Orihuela. 
D. Arturo Urra además de haberse dis-
tinguido leyó con notable precisión, un 
magnífico discurso, encaminado A encarecer 
á loa padre* do familia la necesidad de la 
onaeñanza y exortando á loa mismos para 
qus no olviden tales preceptos. 
En vista dol resultado tan satiafactorio 
el Tribunal unánime con el parecer do los 
señores padrea de familia presentes, acordó 
un voto do gracias al Sr. Cura Párroco don 
Plácido María Balstdro e^ortándole á que 
coucinúe con el eolo que ha acreditado en 
la dirección de los niños á él confiados, y 
levantar la presente acta para que todo 
conste así—Ramón Nuñez—José Diaz Fun-
dora—Antonio Lorenzo. 
SUCESOS. 
JP O L I C I A JW U N I C I 1 ' AI., 
El guardia n? 24 presentó en la Celaduría 
do Vives á dos individuos blancos por en-
contrarlos on reyerta. 
—El guardia n'.' 30 presentó en la Cela-
duría de San Francisco á un carretonero 
blanco, por faltarle á, dicho gaardia. 
—El Inspector D. Domingo López y guar-
dias números 22.°. y 138 presentaron en la 
Celaduría del Santo Cristo á una individua 
blanca do orden dol Sr. Teniente de Alcal-
de 1'.'. por haberlo injuriado al imponerlo 
una multa. 
—Los guardias números .1.28 y 171 condu-
jeron á la Celaduría de Tacón á, dos indi-
viduos blancos x>or encontrarlos en reyerta 
en el Parque Central, ocupándose á uno de 
ellon una navaja. 
PüBLIOAOlONBS DOMINICALES.—El 
Fijaraúf] 18 trae un retrato del nota-
ble estadista Excmo. Sr. Minis t ro de 
ÍJ i t rauiar D , Antonio Maura; otro de la 
Excina. Sra. .loseta B a r ó ; graciosas 
©aricatnras por Cilla y Henares y varios 
trabajos a r t í s t icos de méri to indiscuti-
ble. Cnanto á la sección literaria, con-
tiene un buen ar t ícu lo biográfico acer-
ca de Carlos í í a v a r r e t e y Eomay, por 
D. Nicolás Azcá ra te j versos escogidos 
y diversidad de ar t ícu los á cuyo pie se 
leen firmas acreditadas. E n Obispo 55, 
"Galer ía Li terar ia" , se admiten sus-
criptores al elegante semanario que in-
terinamente dirigen los señores C a t a l á 
y Coronado. 
También nos ha visitado el n ú m e r o 
2i do L a Habana Ulegante con capri-
chosísimas v iñe tas ; el retrato de Carlos 
Navarrete y Eomay; poes ías de H z . 
Miyares y Picón Pebres;, trabajos en 
prosa de Nájera , W e n ü á l v e z , F e r n á n -
dez Hremón y unas abundantes " N o t i -
cias de Sociedad." E n Coniposteia G0 
se admiten abonados á la bien impresa 
Habana Elegante. 
ENHORABUENA.—Se la damos muy 
cumplida á nuestra amiga la estudiosa 
y bella señori ta Mercedes Morales y 
Ooello, por los brillantes exámenes que 
ha hecho en el Inst i tuto , de las asig-
naturas del quinto año, obteniendo las 
notas de sobresaliente, así como en los 
ejercicios del grado. 
Felicitamos, pues, á esa dama por la 
terminación de sus estudios; felicitación 
que hacemos extensiva á sus señores 
padres, nuestros amigos los esposos 
Morales, tanto por lo que á aquella 
respecta, cuanto por el grado de Ba-
chiller que también ha recibido su otro 
hijo Eatael, y los buenos exámenes que 
de las asignaturas del primer año ha 
«fectuado su Benjamín, el pequeño Ju-
lio. 
Nuestra enhorabuena á los ilustrados 
pror<'.sores Dr. Casado y Ldo. Horta , 
bajo cuya dirección han hecho los es-
tudios. 
Moos.—Desde esta fecha aparece de 
nu 'vo en el estadio de la prensa el pe-
rió lico semanal E l Fuego, órgano de los 
Cuerpos do Bomberos de la Isla de Cu-
bn. La adminis t ra r ión dei mismo corre 
á cargo de don J . Nieto y X f q i i w , i ! 
que so propone ina'nt^ner el pn-stigio 
tpu'. supo conquistarse la, moncionada 
revistii. 
—La sociedad volátil E l Gavilán 
dispone un animado baile para el do-
HTtngo 25. como función regbimcntaria 
de junio. Con que váyanse alisando las 
plumas las bandadas de gavilancitas 
que acostumbran revolotear por aque-
llos salones de Sol 110. 
ERVISTA DEL FORO.—Acaba de lle-
gar á nuestra mesa el número de esta 
Revista correspondiente al dia 15 del 
actual. V é a s e el sumario de este nú-
mero: 
" J o s é A . Gons^Iex Lanuza: ¿ H u r t o 
domést ico ó robo? Pablo Desvernine: 
Sobre usufructos legales. Carlos Eevi-
11a: Presc r ipc ión do la acción para co-
brar honorarios, derechos y gastos j u -
dicíaleSi Josó A . Fr ías : ¿Puede boy la 
mujer casada ser fiadora de su marido? 
Antonio L . A^alverde: Abordaje marí t i-
mo. Estudio de derecho internacional 
privado. Directorio." Se admiten sus-
criptores en Aguacate 128. 
ALBISU.—La graciosa, y sentimental 
á la vez, zarzuela en tres actos, E l Be-
lánipágo, l ibro de Camprodóu y música 
de Barbieri, ha sido elegida por la Com-
pañ ía Lír ica Españo la para cubrir esta 
noche las tandas de costumbre en el 
teatro del Sr. Azcue. E n el desempeño 
de esa delicada producción, sólo toman 
parte Enriqueta Alemany, Francisca 
Oarmona, Angelo Massanet y Manuel 
Aren . 
En pos de E l Relámpago—el rayo no 
va,—pero sí la música—de " l a tempes-
tad.» 
A LAS JUANITAS Y PETRAS.— Para 
vosotras tiene muchas golosinas L a Vi-
ña, tanto en Eeiua 21, como en sus su-
cursales de Acosta esquina á Gompos-
tela, y Popo Antonio30, (Guanabacoa.) 
Por consiguiente, á esos establecimien-
tos, abastecidos de dulces, latas de 
frutas on conserva, galletitas de todas 
clases, vinos para postres, quesos, etc., 
deben acudir los que necesiten hacer 
un obsequio "bucólico" á bis Juanitas 
y Pe t ra» . Ahora no hablemos de la 
manteca pura que allí se vende, á pre-
cios cómodos, n i de otros víveres finos 
de que se surten numerosas familias,— 
porque mortalmento peca— el mucha-
cho de cultura—cine regala á su futura 
una lata de manteca. 
24 Y 29 DE JUNIO.—La notable re-
poster ía E l Ramillete, Neptuno 70, que 
de tanto crédi to disfruta en aquella 
populosa barriada, ya por sus selectos 
ar t ículos , ya por su modesto salón de 
lunch, donde todos las noches se con-
feccionan sorbetes y mantecados exqui-
sitos. E l Ramillete, repetimos, tiene pre-
parados infinitos ramilletes, platos de 
dulces, etc.; para obsequiar á Juanitas 
y Juanes, á Petrillas y Pedros en su 
próxima fiesta onomást ica . 
E l Ramillete, surtido d e l a t e m , y i nos 
de mesa y postres, champagne, jamo-
nes en dulce, quesos, sobreasadas y 
otras golosinas, se ve constantemente 
favorecido por las familias que eliden 
su "rauchito" para la v íspera de "San 
Juan", á fin de echar una cana al aire 
como todo hijo de Dios, en las noches 
d é l a s clásicas hogueras. 
—Ayer en un periquete—me puse en 
E l Ramillete;—ÍL\\Í encargué para Juan 
—un barr i l de salmonete—cuatro pas-
teles y un lian. 
BIBLIOGRAFÍA,—-líuestro amigo par-
ticular D . Herminio C. Ley va y Agui -
lera, acaba de publicar un folleto de 90 
páginas» impreso con tipos claros, de-
nominado E l Movimiento Jmitrvecoional 
de 1879 en la Provineia de Santiago de 
Cuba ( L a Guerra ChiquitaJ. A reser-
va de ocuparnos otro d ía en el exámen 
de la referida obra, nos concretamos 
por hoy á dar las más espresivas gra-
cias al Sr. Leyva por los ejemplares que 
nos ha remitido, y á indicar que éstos 
se hallan de venta en las l ibrer ías de la 
calle del Obispo, á razón de una peseta 
cada folleto. 
¡EN V Á Z DESCANSE!—Ha fallecido en 
su pueblo natal do Lnanco (Asturias), 
el conocido industrial , dueño de la sie-
rra da maderas " E l Aguila" , señor don 
J o a q u í n del í^h?. Gozaba el difunto de 
merecido aprecio por su laboriosidad 
entre cuantos le conocían, por lo cual 
su pé rd ida ha sido vivamente sentida 
en este Comercio, al cual per tenecía du-
rante cuarenta y siete años, Acompa-
ñamos en su justo dolor, á la numerosa 
fiimilia del Sr. del E ío . 
PAYRET.—La función combinada por 
la Compañía Dramát i ca de D . Leopol-
do, á beneficio de la Sociedad Protec-
tora de los Niños so lleva á cabo hoy, 
jueves, en el ñ a m a n t e coliseo del doctor 
Saaverio, bajo el orden siguiente: L a 
comedia, en'tres actos, E l Oetavo no 
Mentir; la caricatura, en uno. Los Mar-
tes de las de Q6i]iez. Es do creer que 
asía noche se vea aquel local sumamen-
te favorecido, teniendo on cuenta las 
hondas s impat ías que disfruta, entro 
todas las clases sociales, la Protectora 
de los Niños . 
Postdata: E l Sr. Burón nos dice que 
m a ñ a n a , viernes, se verifica allí el es-
treno de L a Dolores, drama de Fel iú , 
quo ha despertado la curiosidad en to-
dos los círculos literarios. 
BATURRÍÍ.JJL.O.—Adelantan los traba-
jos que so practican en ej Teatro de I r i -
joa para la temporada que ha de ofrecer 
allí la "Gran Compañía Ecuestre y de 
Variedades de D. Josó Chiarini", on 
unión do un cuadro de escogidos "gua-
raeberos1'. En el escenario se termina la 
pista; en el pisó-platea se han construi-
do palcos, á fin de que las familias pre-
sencien cómodamonto los espectáculos; 
en el piso princípai soba lí?yantado una 
anchurosa grada, desde la cual se do-
mina perfectamente toda la pista. La 
primera función se ha transferido para 
el sábado 21. El domingo se inangn 
ran "las ipat inóes" con una en que 
abuuda rún los obsequios dedicados á 
loa "hombres del porvenir*'. La Em 
presa lid lijado precios reducidos á to-
das las localidades. 
—Los conocidos comerciantes señores 
Eoca y Eoig, Inauguran hoy, á las 7 de 
la noche, en Ecina .'51, su almacén de 
vinos y víveres linos L a Parra. En 
t rolas damas quo concurran á la fiesta, 
so r i fará un precioso neceser de pelu-
che encarnado. Cuanto á los periodis-
tas t ambién se nos ha invitado cor-
tésmento para "subir á L a Parra" á 
por uvas. No faltaremos. 
—La excursjón á Cien fuegos que sa-
lo m a ñ a n a de Eegla, en t ren dispuesto 
por los Sros. A . Medina y C% lleva un 
numero extraordinario do viajeros, á 
juzgar por los boletines que hasta l a 
fecha se han vendido. Los precios de 
ida y vuelta son en extremo módicos. 
LA OSTRA EN FRANCIA.—-Para for-
mar idea dol progreso del consumo de 
la ostra on Francia basta tomar los da-
tos de años anteriores, por ejemplo los 
de 1879 y 1889, en que se consumieron 
157.579,908 y 203.788,000 respectiva-
mente, saltando al año siguiente de 
1890 á la enorme cifra indicada de 
822.998,000. 
Hoy ha adquirido t a l desarrollo el 
cul t ivo de las ostras, que so ocupan en 
él más de 300,000 individuos. 
Los parques concedidos en marismas 
del Estado, ocupan una superficie de 
13,000 hec t á reas , y en terrenos particu-
lares se ocupan otras 1,910 hectáreas . 
A los antiguos establecimientos os-
t r ícolos de Canéa le , Courselles y Na-
rennes se han agregado otros muchos 
derf'eciente creación, siendo el m á s im-
portante do todos el de Arcachón , cuyos 
bancos naturales miden 200 hec tá reas 
explotadas y 15,259 ya explotables, cu-
yos 5,000 parques explotan m á s de 270 
millones de ostras al año . Merecen tam-
bién citarse los de Auray , Yannes, Tre-
guior, la r ía de Trioux, la isla de Olo-
rón, Lorient, Sables d'Olonne, r í a do 
Bclón, albufera de Ossegor, b a h í a de 
Bourganeuf, etc. De algunos de esos 
parques se exportan á Bélgica grandes 
cantidades que luego vuelven á Fran-
cia c o n el n o m b r e de "Ostras deOsteu-
de", á ve. es s i n haber permanecido fue-
ra, i i ' á s de w i n i i i M i a t r o horas. 
En Are udióii las ostras de buen ta-
mare ) (de0a7 cent ímetros de diáme-
tro) cU'*vtnii «le 3 a 3'50 francos el cien-
to en « I o irqué de engorde, y se ven-
don en el meicado de Pa r í s aG y7fran-
cos. 
De esta diferencia tan enorme sólo 
1 ó 2 francos se invierto en gastos de 
transporte y derechos de consumo; la 
otra parte, es decir, la mayor por lo ge-
neral luce en beneficio do los interme-
diarios. 
ANÓNIMA.—(Por Juana Borrero): 
Hay on tu andar ligero 
algo de serpentino y voluptuoso; 
hay algo de magnótico 
en el húmedo brdlo de tus ojos. 
Tiene tu voz simpática 
inflexiones de amor, ruido de besos 
y tienen tus miradas 
algo que no es del mundo ni dol cielo. 
¡Fascinación extraña, 
encanto eiugalar quo yo no tengo! 
Si éi tí te sobran gracias 
no ambiciones la gloria dol talento. 
Eevólame el secreto 
que tienes de agradar sin ser hermosa; 
necesito la gracia do tu cuerpo 
y la risa incitante de tu boca! 
L o DE SIEMPRE.—En el Club: 
—¿Es ta s de luto, J u á n ? 
—Sí , so ha muerto mi suegra. 
—Una excelente señora. Debes estar 
desconsolado, 
—No: afiu vive mi suegro. 
L A P R I M A T E R A , MURALLA 49. 
Por el úl t imo vapor francés acaba-
mos de recibir un grandioso surtido do 
sombreros y capotas todos de ú l t ima 
novedad y comprados por la dueña do 
este establecimiento Mme. Leontina 
Jaillet, que so halla actuabnente en 
Par í s . También se lian recibido muchos 
y nuevos objetos fúnebres. 
Mura l la n ú m . 4 9 . 
7243 
T e l é f o n o 7 1 © . 
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Curar bien, de raiz y pronto, est¡í en re-
lación con nuestro siglo donde todo va al 
vapor, y no es sorprendente se haya aban -
donado casi el copaiba y el cubeba, que 
echaban dos ó tres semanas en obtener la 
cura que se consigue en 48 horas con la 
E S E N C I A , D H S Á N D A L O citrino de Borabay 
quo destila pura y presenta bajo la forma 
de cápsulas esféricas M. Qrimault, farma-
cóutico distinguido de París- ISsta esencia 
no produce ningún efecto de intolerancia, 
ningún olor revelador como el copaiba. 
Cual granítica torro do la edgd media, in-
destructible, algunos medicamentos antiguos 
ven surgir á su lado productos similares 
que desaparecen en breve. Tal es el caso 
del Hierro Leras, inscripto en la Farmaco-
pea írancesa, cuya tradición de eficacia es 
constante en la anemia, los colores pálidos, 
el empobrecimiento de sangre, y permito á 
la infancia resistir al airo viciado de las es-
cuelas, al estudio oxocsivo, dando á la san-
gre su'riqueza on glóbulos rojos. 
El Jarabe de rábano miado de Grimault 
es un depurativo antiséptico. He aquí una 
observación ontro muclnis; b ú a niña que 
jugaba en el jardín del Luzcraburgo, cayó 
dando do cara contra un árbol, y la nariz 
echó sangre y so hinchó de manera prodi-
giosa, y el rostro estaba cubierto de equi-
mosis. Tocando la nariz se reconocía la 
fractura de los huesos. Se aplicaron com-
presas de agua b'anca y se recomendaron 
purgantes pero la hinchazón persistió con 
derrame de pus fétido. Inyecciones feni-
cadas no dieron el menor resultado. Se ad-
mioistró entonpos el Jarabe de Rábano io-
dado en dosis de dos c'uciiaradas po? la nja-
ñana, y al cabo de 15 días había desapare-
cido la hinchazón y la niña estaba cafada. 
hay quo sabor guardarlo (despups de ga-
narlo). Vistiéndose en la gran sastrería 
L A . I M I I E 3 C r O I R / . 
se obtiene esta facilidad. Es la única casa 
que garantisü eus trabajos, cortes, forros y 
confecciones á satisfacción, mercancías mu-
chas y nuevas, precios equitativos.—Basta-
rá decir que esta casa procura en todo 
justificar su nombro. Lo quo desea es ven-
der, porque tiene mucha ézistoncia y qu;G-
ro cambiarla por cbnténes.'" 
Vista hac() fe. f o l o el mundo saldrá 
complacido. 
San Rafael, 30, duplicado, contigua á 
Galiano.—HABANA, 
C1007 P 10 11 
Casino [spaool de la Habana, 
Por indicación del Excmo. Sr. Presidente 
y con el exclusivo objeto de discutir las re-
formas al Reglamento que presontará la 
Junta Directiva, so convoca á junta geno-
ral ejítraórdioarfa pava el domingo 25 del 
actual, á la una do lá tarde,'á t'odó's ¡os se-
ñores socios do oste Instituto. 
Habana, 17 da Jimio d^ 1893.-E1 S^TB-
tario, M. Homero. 
G P 7a-17 7d 18 
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•Br» y f - - t* 
E L N I Í Í O 
Eduardo Quintín Alvarado 
y Lobé, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para 
mailana,' l i l i , á las cuatro on pTdnto 
do la tarde, los que suscriben su-
plican á las personas de sn amis-
tad so sirvan concurrir á la casa 
mortuoria, (Jompostela 23, para 
acompañar el cadáver al Cemen-
terio de üolón^ favor que agrade-
cerán. 
Habana, 21 de junio de 1893. 
Isabel L r t M de Alvarado—Kduardo Alvarado 
—Ji;róu'.nu) L(,l)é y Mala-^inba—lido. Miguel 
Alvarado—Dr Josó S. Torralbas—Pablo Ma-
ciis y Andrea—Dr. Pedro Palma. 
Xo se reparten esquelas. 
. . . . ' ' }-22 
CRONICA UEUtí íOyA. 
DIA 88 D E J U N I O . 
E l Circular está en San Isidro. 
Santos Paulino, obispo; Acacio, Flavio y Clemen-
te, mír t i res ; santas Consorda, virgen y Aracelia, 
milr l i r . 
S in Paulino, obispo y confesor, en Ñola, ciudad 
de Campafia; el cual, siendo muy n¿.blp y muy rico, 
se hizo por Jesucristo muy pobre y humilde, tanto 
que no teniendo con qué rescatar el hijo de una viu -
da que habían llevado los vándalos cautivo á Africa, 
cuando arruinaron y saquearon la Campaña, se ven-
dió á i-í mismo por esclavo para rescatarlo. F u ó es-
clarecido no sólo por su saber y eminente santidad 
do vida, sino ¡-ambién por su poderío contra los de-
monios. Han Ambrosio, Snn Jerónimo, San Agustín 
y San 6 . egorio en sus escritos celebran las virtjuies 
¡lo este santo. Su cuerpo, trasladado á liorna, se 
guarda con veneración en la iglesia de San Bartolo-
mó, de la isla del Tibor, junto con el cuerpo del mis-
mo apóstol. 
F I E S T A S E l i V I E R N E S . 
MÍBBS Solemne».—Kn la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias IÍÍS de costum-
bra. 
Corte de Maria .—Día 22.—Corresponde visitar 
á Ntra . Señora de los Desamparados, en el Monse-
rrate. 
Real y M. I . Árchicofradía del 
Santísimo Sacramento de la Parroquia 
del Sto. Angel Custodio 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo 25 del corriente á las ocho de la m a ñ a -
na, celebra esta Archicofradía la gran fiesta de Corpus 
Cliristi, cuyo sermón está á cargo del elocuente ora-
dor sagrado Pbvo. D . Pucnaven tu raR-ven tós , Escola-
pio. El Santísimo Sacratnento quecj^á patente duran-
te el día, á lin dn que los cofrades de ambos se^os le 
ofrezcan sus oraciones por las necesidades do la Ig le -
sia; verificándose, á las cinco de la tarde, la proce-
sión por las naves del templo. 
Lo que comunico por este medio á los señores co-
frades y demás fieles para su puntual asistencia á tan 
religiosos actos.—Habana, junio 22 de 1893.—Licdo, 
Joité M'} Socarras, Secretario. 
7411 4-22 
EL D I A 25 D E L P R E S E N T E SE C E L E B R A en la Iglesia de San Nicolás de la Habana á las 
8 de la m^Eana, la fiesta de San Antonio de Padua, 
predica un elocuente orador sagrado: se invita & los 
Píirroqniii del Mon sorra te. 
E l sábado 24, álaR sitie y media, le drá lugar la 
g i j a de Comunión de las u-o. iidiis y dev.áas de 
Ntra S n . del S. C. úé TOMIS; y .1 domingo 25. á las 
o.Jio y media, la soleiiine (ie-la con nermóii por el R. 
P. Al untadas, y orquesta dirigid;» por el Sr. IVcheco. 
El Sr. Cura y la Camarera Buplicaii la aM.-tencia. 
Luis IJ. Bailo.—Dolores Zúñiga. 
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E L RENOVADOR 
L A J Ü E Í 
(MARCA R E G I S T R A D A . ) 
Cura pronta y radical del asma ó ahogo y afeccio-
nes bronco pulmonares. 
Es un prodigioso depurativo. 
Rechácense esas preparaciones empíricas y malsa-
nas que se anuncian groseramente como un cúralo 
todo. 
Pedid siempre R E N O V A D O R A N T I A S M A T I C O 
Y D E P U R A T I V O de " L A R E I N A " que se prepa-
ra en la acreditada farmacia de su nombre y se vende 
cu todas las droguerías y boticas de la Isla de Cuba, 
á tres pesetas el frasco. 
C lOGÜ alt 6-18 
Sociedad do Instrucción y Recreo del Pilar 
SECHETAEfA. 
La Junta Directiva ha acordado celebrar el p róx i -
mo día de San J u m el cuatrigésimo quinto aniversa-
rio de la fundación de esta Sociedad, y al efecto ha 
acordado una Velada Lírico Dramát ica en la cual tp-
marán parre todas las Secciones, y será ámenizada 
con la orquesta qae dirjgQ D. Mariano Méndez. 
En las noches de los días 21, 22 y 23 tendrán efec-
to los exámenes de los alumnos do las Escuelas 
Esteban de Cafiongo, que sostiene esta Inst i tución y 
por consecuencia la Junta Directiva invita á loa se-
ñores padres ó tutores de los nifios para que ooncu-
rran en dichos días á los exámenes y al acto de la re-
partición de los premios. 
Nota:—Se uácen inscripciones de socios hasta ú l t i -
ma hora con arreglo á las prescripciones reglamen-
tarias. 7101 3d-22 3a-22 
CURÁCÍONES M á E A V I L L O S A S . 
ciertas y positivas de asma ó ahogo, bronquitis, cata-
rros, males do estómago, hinchazón de las piernas, 
raquitismo, etc., cqn 
E l Renovador (Je A. ©óme?. 
E l verdadero y pi|rp, qup acabará cyn todos los 
falsos; el que cura con hechos y dp verdad, no con 
bombo ni cpi tiliéacioiies i^ódicas; el ijuo taqto se re-
comienda de enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, soñando con el sccfcto dsl R E N O V A D O R 
A. GOMEJü y ofreciendo mejores remedios. 
Se prepara en la botica E L SANTO A Í Í G E L , A -
ofuacale número 7, dujide se halla de dependiente el 
Sr. A , Gómez, ó spa D. Antonio Díaz Gómez. 
Se daji á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incomparable virtud 
curutiva. E l acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto do hora. 
¡Ojo, público' Aquí no hay bombo, ni se da gato 
por liebre. 7195 alt 6-15Ju 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
9 á l 0 , I a 4 y 7 a 8 . 
C 1047 10-18 
CIMÉ de una liemia antipa 
Padeciendo hacía años de unas quebraduras que 
me hacían sufrir mucho, acudí, por consejo de médi -
cos y amigos, al Dr. Gálvez Guillém, quien en poco 
tiempo me curó radicalmente. Tengo setenta anos, 
llevo dos años dé curado y hago esto presente para 
que sepa que poco Irajiorta ¡a eijad, y que es una cosa 
establp la curáciíín de'las l^ernias, cua'n4o ési^s son 
tratadas por un especialista médico, como lo es el 
Sr. Dr. Gálvez GuUlém. 
Severo Porlier. 
Tenionlo-Rey n. 30, Adminiatraoión de E l Pai t . 
C 104R 8-18 
Lociófl AfltieiilaiDr.ffionleF;. 
Este medicamento, no solo cura los herpes en cual-
quier sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
sino que no tiene igual para hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su henno-
sura. L.v LOCIÓN MONDES quita !a caspa y evita la 
cabla del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por1 sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, París', Puer td-Ricó 'y esta 
Isla, para curar los males de lá piel. 
Pídase en todas las n^ugqeríiís'y Boticas. 
15619 ' ' a l t 1 9 - ( i . í n 
D E 
D E L 
Este preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la PAPAYJ.NA y 
de la PEPSINA, reúno las propieda- ^ 
dea nutrüiyas ds la GLICERINA, 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
4 eus propiedades mpdicas que le 
hacen necesario é insuaUtuiüle eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÍ50S, 
Oonvaleeceacia de laa enformedadea agudas. 
En resumen, en todo trastorno di-
gestivQ, reúne esto medicamento mi 
sabor agra-da-bie quo 'lo póinaffce sor 
tomádo sin repugnancia hasta por lo¿ 
niñ»^ MÜIH delicados. 
D E VliWT.Á 
m m m tei i w p , 
i «n tocias la» droguería.» y farmatíiaj' 
O 952 1-Jn 
Dr. Cantero fercía 
Unico especisillslíi M I 6iif<-rmed*<1es 
crónicas y rebeldps. 
CXTRAC.TOW R A D I C A L . 
Consultas, de 8 á 12 a m. Zulueta núm. 30, esqui-
na á Teniente Rey. 
7395 26-22jun 
M i g u e l A l v a r a d o . 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio á la callo del Consula-
do n. 120.—Estudio San Ignacio 14. Teléfono 1.580. 
7232 ]5-20Jn 
M I PEM Y GOMEZ, 
C O N S U L T A S OE D O C E A U N A . 
coMucs'rijr.A. 109. 
Avisos á todas horas para la instalación de la C A -
M A R A - P O L A R - G O N Z A L E Z . en el tratamiento 
de la fiebre amarilla y demás fiebres infecciosas, 
7261 23-20Jn 
T > R . G. A . 15ETANCOURT, Cirujano-Dentista 
JL/de la Facultad de Pensylvania ó incorporado á 
la Real Universidad de la Habana.—Amargura 27, 
esquina á Habana (antes Aguacate 108.)—Horade 
consultas de siete á cinco. 
6877 26-11 Jn 
D H . M O M T B B , 
D E L A TJNIYEESIDAD CENTRAL. 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4, O'Reilly 30, A, altos. 
6650 26-6 Jn 
RAFAEL CHAGUACEDA Y NAYAJíRO. 
D O C T O R IÍN C I R U G I A D E N T A L 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á. la U n i -
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4 . Prado nú-
moro 79 A, 0635 22-6 J n 
ENFERMEDADES DE L A P I E L . 




Qallano 124, aitos, esquina á Dragones 
Kspeoiaiisu «r. tv./omedado? T-snóren-nlñUtlcRB j 
^ '«ccioiie» de la piel. 
^onnnitíiB da £( á ' i . 
C 035 
• K L i í F O N O N. »„;•>..6. 
1-Ju 
DR. N U N E Z ( H I J O ) C I R U J A N O - D E N T I S T A Profesor de Clínicas, Aguiar 110.—Consultas de 
ocho á cinco.—Los niños amparados por la Sociedad 
Protectora serán operados grátis. Polvos y elixir. 
C 971 21-7Jn 
DE. M. D E L F I N . 
Practica reconocimientos para elección de criande-
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas de 11 á 2. 
D R . G - I T S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los dias, y da consulta» sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos loa/ue»??, de 11 á 1, on la 
Redr.cckin de L a Abeja Médica, San Nicolás u. 38. 
C 957 1 Jn 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele pi>r un procedimiento 
je i"i!lo sin extracción del Uqnuió —Especialidad en 
Habro.- -iilYídicas. Obrapís t:; —Telefono 806. 
C594 1-Jn 
A los padres de familia. 
Clases de pianq," Iqoría, solfeo, y . anto por 3 pesos 
plata meiisual. Habana 159. en la misma desea colo-
carse cocinero. 7380 4-32 
UN A PROFESORA E L E M E N T A L SE O F R E -ce pa-a dar chses á domicilio, por un centén. 
Calle de Corrales número 52, colegio do niñas. 
7291 4-20 
M A R I A S O L E R . 
Profesora d • solfeo y piano. Recibe avisos ca}lo 
Real número 11, Regla. 707Í1 ' 20-155ri 
Academia Mercantil , 
de P. de Herrera, perito mercantil, profesor de t e -
neduría de libros y ariím)Stica mercantil del "Centro 
de Dependienlss' y del "Cen^rq Asturiano,•'• pi-Qfcr.or 
de inglés, <%.c. Nueva (fe] Críoto n. 4. 
660?, l5-6Jn 
Í,1Í E iPiSl 
de medicina, Cirujía, etc. 2 tomos láminas ^¡2. Idem 
enciclopédico de la Icnriia castaH^iir, l'tQmb $3. I d . 
inglés español y vj'cc'vci'sn 1 tomo $1-50. I d . francos-
españed y viceversa ! ionio íjil. Jd. alemán-espnñol y 
viceversa2 tomos $2. Id gf>ograÍ!;..o y de la üistor ia 
natural de la Isla de Cuba, 1 tomo $1-5!). Ntptun'O 
n. 124, libreria. 7317 4 21 
A r i t m é t i c a M c r c n i i l i l . 
Nueva guía (año do 18!)3) para el Comercio y Ha-
cendados de la L i a de Ciiba) cálculos y operaciones 
explicadas y ccncluidas con r a p i d . d e lijo frepueiilc 
eu esta pláz-j, Ti T.íiiiedui lá de libros' de las cúeutas 
corrientes, modelos de cartas comerciales, ellas lega-
les etc L a ó b n pqcsta dp ties partes, bellamente 
iruprésas,' por sólo ^1 pjata.' np ;gnm Sálúa 28 y 
N e p w i o 121, librerías. 73ÍÍ) 4-21 
El Inglés sin Maestro, 
on ?(! lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
pren icrlo los españoles, método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en infjlés, su traducción y á con-
tinuación la pro^uníñaciun ñaurada, <,Vc. l / n tomo 00 
Uentard* l ie venta Salud 23 y Neptuno 121, librerías. 
7318 4-21 
& carcajada^, c; t^¡¡vu3 jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos,' gascones, g.-ajiroa, negros rcfóiicos y cate-
drático!', negiítas fascistóras, guachinaiigoR, léperos, 
chistóte, mentiras, a'gudez s, pullas, enigmas, barbari-
dades, simpltzas y meiilecatadas, adivinanzas, dichos 
de aj{ guagua», e'c ¡ etc. 1 tomo con Umijias y pari-
BÜtuTaij. 9 pastaa;. Dp íénta Salud p. 23 y Neptuno 
ñ. 124. librería?. C 1063 " 4-20 
La vuelta al nnmdo 
V'inj,. de la Legación d>> España por Francia, ¡Mon-
te Cario. Italia. (írocia, Turquía, Egipto, 4rabia, 
Indostan. Malaca, Cocliiiichina, Aniiam. China, 
Japón , Cahf .mii . , Viiginia , Chicago, Niigara, 
Waelilugton, Philadollia, Nueva Yerk, Liverpool, 
Londres-, etc. etc. U " t. mayor giueso con muchas 
láminas y bueir s tipos, costó $20 v se da en 5. De 
vei.ta Salud 23, librería. C1062 4-20 
M i l i ciDai 
Cultivo prScticq y cicntítico de las planUs de jar-
di'jcria notables per la belleza de sus florea y su a-
gradable olor; las aromáticas, medicinales, etc., con 
el secreto para extraer la esencia de bs flores jr plan-
tas sin alauibiiiue, un tomo 50 cts .Salud 23, librería. 
C 1G61 4 20 
Vm i i i i 
f \ UAN T U EN D E C A N T I N A S ^ DE R A F A E L 
V^TUomingu. z. situa lo Manrique y* Animas u 30] 
Se hfrpce al público en sus mej .rea íe'rVÍcítiS con t-jdo 
esm.-ro, aseo y guito para todo lo concerniente al 
ramo.- 27 y. 14 
4>X1!I,;!<! AiiHÜa y Oaliano, So hacen trajes de s da 
a ^3, de ••lán á $2 se corta y entalla á 40 centavo», 
se a loman sombreros á 50 centavos. S venden mol-
deo: se solicitan costureras que se quodeu en la cas..: 
se compran maniquísy se pican viudos. 
72!Í2 4 20 
1 j^t^^l 
D E L Dll . J . (MBÍUNO. 
De éxito infalible cu las cufenuedados gastro-intostinaiod c .ruó diarreas de los ancianos y tísicos, 
disenterii, crónica ó reciento; pujos, cólicos y oatarros iiilesHnrtles; ii'vcnoiones del eéldmago é intesli-
nns: c/ilcra endé¡nico ó epidémico y enteritis de los n iños . Suraioistra los jugos necesarios al estómago 
normalizando sus funcioueseu las dispepsias, guslralijias. ¡jaslrilis, vómitos d é l a s embarazadas, inape-
tencias, <tc. 
Be vende en todas las farmacia, y drogaerias. A l por mayor y mennr en casa uel autor. Industria 36. 
L O M E J O R Q U E S E C O N O C E . 
T O F I C O l i A B i O T E O W L D R , J . G A E D A N O . 
Sin rival en el mundo para T E Ñ I R E L C A B E L L O 0 \ N O de su color primitivo natural, sin que el 
más hábil experimentador reconozca el artificio. Como nn 0 » . tiene nilrat ) de plata, no mancha la n p a ni 
ensucia las manos, ni es nocivo á la si lud, ni exije acto preparatorio para su empleo, pudiéndose aplicar con 
las manos (como una grasa cualquiera), cepillo, esponja, & c . , cmidic'-oncs que no reane niixjn.n prepara-
do conocido. Tonifica el vulvo cabelludo, evita la calvicie y devuelva al cabello su exquisita fragancia. 
De venta en todas las farmacias, droguerías y perfumerías. Fábr ica y venta al por mayor y menor en 
casa del autor. Industria 36, Habana. 6926 alt 4 - H 
1 n w - s ^ - " - ^ - ; - . 
A T E N C I O N , C l ü i D C O N V I E N E . 
PIDASE LA MARCA " S U G R A Ñ E S Y POBLET," 
Después de largos años fie sufrir de] estómago, me aconsejó un amigo que 
tomara dicho vino, ¿qné caldo tan exquisito? No tiene r iva l en vinos de mesa y 
lo acredita el consumo quo hay, y sobre todo los precios son de las marcas co-
rrientes, prueben y se convencerán. Se detalla eíi pipas, medias y cuartos. 
Sus receptores: Carbonell, llosell y Ca, Mercuderes y Teniente Rey. Ha-
Ibana. 7215 8-17 
? P r o p i e t a r i o . 
Detalles é informes en casa de los señores Juan Palacios y Comp., Mer-
ea(ieres22. Habana. 6182 alt 16-27My 
CURA RADICAL DE LAS QUEBRADURAS 
S I N O P E R A C I O N . 
Muliitud de certificados que la garantizan. Para los rarísimos casos rn 
que no sea posible, se construyen bajo iltreccion médica bragueros que evi-
tan la extrangulacion, en O'Reilly lOfí, eutre Villegas y Bertmza. 
W 1016 ^ v ^ 
GAFE, m i m i . I i P O W i , i — I | i « r % * 
M M 90, EQUINA A OBISPO, E L U I T %J • #% • 
S a n J u a n , S a n P e d r o 7 S a n P a t i o . 
_ E l C A F E "EUllOPA" avisa & sus parroquianos y al público en general, que para dichas festividades puede, como 
siempre, satisfacerlos deseos de los más exigentes en materia de IU.M.I L L E T E S , P A S T E L E S . DlIU-ES I>E FANTA-
SIA, etc., pues la casa dienta con lodo lo necesario para el caso. 
Las personas qne tengan que hacer regalos, quedarán satisfechas de laexacli lnd y precios baratísimos de esta casa, 
isitos VINOS, LICORES, CERVEZAS, L A T E R I A S , HELADOS é infinidad de ar-
A l l o l ' ' 
acreditada do antiguo por sus exquisi 
tícnlos linos que solo se encuentran en el 
Cafó Confitería y Repostería E Ü H O P A, Aguiar ÍM>, esquina á Obispo 
c 1075 7 na-21 SN aa 
e m 
CALZADA DE G A L M O , ESQÜIDA A SAN EAFAEL. 
Acaba de recibir un inmenso y variado surtido en calzado 
de lieMla para señoras caballeros y niños, siendo éstas las 
últimas novedades fabricadas por nuestro fabricante Diego 
Veñys y Hnc, de Cindadela. 
Per lo tanto, avisamos á nuestra numerosa clientela evi-
te toda clase de falsificaciones y exija el cuño del fabricante 
en la suela y tirante. Hacemos esto presente para que nues-
tros favorecedores no sean engañados, pues ésta es la única 
casa importadora en dicho calzado. 
Gran surtido de efectos para viaje, alfombras, paraguas, 
colchonetas y demás objetos propios de nuestro giro. 
Rebs-jamos un 50 por 100 en nuestras mercancías. 
"LA MODA," PELETERIA. 
1 ,364 . H a b a n a . T e l é í o s i o 
o 102 8i£aa 
Esto grabado roprosonta unn, n i ñ a pirtlondo las 9 
m m TONICAS de HIERRO v COCA 
i c o C A - í R O N ] d o A L L E W . 
El rernedio mas feñoaz quo so conoce para enriquecer la 
üanyre recobrar y vigorizar la salud do las personas débiles, 
de ambos sexos, 
Al H o m b r e cú ra l a Debíi idad Nerviosa, Dobsli" 
dad S e x u a l y la Bm^otencia. 
A la M u j e r cura todas las formas do Nerviosidad, 
Dolores de Cabeza, Cforosis y 
Leucorrea» 
E s t á n rooomendadas por los Módicos y ee vondon on todas las Boticas 
ea pomos do 50 pi ldoras» Tomadlas y oo convencereis. 
^ I Dr. A L L E N , 3 2 9 Second Avenue, \m York, ü. S. Á. 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
L I C O R D i E A H E 2 T A R I ^ . H T J B R A 
de E . PAIiU, Farmacéutico de París. 
Numerosos y distiiiftuidos módicos do esta capital emplean esta p r e p a r a r c o n óxito OJI el trata-
tamicnto de los C ^ ^ i í ^ Ó á ' B E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E V R J T I C O S , la U E M A -
T U R I A ó derrum^s saugro por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje k los ríñones de 
las arondliva y de l^s cálculos: ritran la lUtenc ión de orina y la Inf lamación de la vejina y su uso ea 
beneliciaso en ciortos casos de diatosis roumatUmal. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael 63 y demás Boticas y Drogue-
rías de la Isla. 
C í)39 alt I M J n 
M a g n e s i a de S a r r l 
E F E R V E S C E N T E , ANTIBÍLIOSA Y P U R G A N T E . 
LA (¿UE OBTUTO MEJOU H i M H ) EN LA EXPOSICION B E MATANZAS, 
D E 1381. ' 
Be éxito seguro contra las enfermedados del estómaeo, JAQUECAS. 
MAREOS, P E I I M B A D E L APETITO, ACEDIAS, DEBI LÍDAD NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las e n l e r n u M l m i c H del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de «jue jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su eferveseencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
désis segiín el prospecto que acompaña á cada Irasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA BElINlON, de .¡ose Sarrá, 
Ténsenle Rey 41 y Compostela 83 y 85. Habana. 
> 937 alt 8-4 Jn 
EL G.RA.N DESCUBRIMIENTO. 
I T O M A S C A H A S , 
li|sta maruvillosn preparación devuelvo alcabollo óánÓ su color rí&tdraí con 
el hi illo y suavulail do l; i primavora do la vida. No manoliá las manos ni los 
vestidos ni ooutltíno uinguuu Bustanoiá quo perjudique la balud; Se aólioa cou 
las manos como oualquiora otra gi^sa y ticuo un porí'unio muy agradiible. 
Do venta eu todus las boticas, drdgüerias, quincal ler ías y barber ías . 
Dirección del autor, Neptuno V¿\\. - ( Jór reos : apartado 015», ilahana. 
C m 20-23My 
POR EL. J A R A B E 
11 BHOMIO DE ESTRONCIO PORO 
s o i i s r J 
D E V m v T T A : D r o ^ e r í a d o J o h n a o n , O b i s p o ! 
n ú m . 5 3 . — l l á b a n a . G 9 5 3 1 - J N 
E! aceite de h i p o QS W M reemplazaflo por su principio M el 
MORRHUOL DE C H A P O T E A U T 
El M O R R H U O L contiene loilo-, Joa principios activos del aceito 
de h ígado de bacajlf), salvo la malcria grasa, y obra m á s r á p i d á -
fiienlc (¡np el aoollo, cuyo peso representa 25 veces sin I . ner 
ana log ía oon los extractos y vinos llamados de h í g a d o de lia-'alao. 
Los trabajos publicados por la Academia do Medicina de PaHilj 
las experiencias efectuadas en los hospitales han pfuhíido t|uc é] 
M O R R H U O L es mucho m í a efjtcáz w \ § coht fá la b r o n -
q u i i i s , los r e s f r i ados , \o* p a r v o s » , las enfermedades d e l 
pecho, la t ^ P - S ^ ^ i ' ó i Á «a BU pr incipio . Desde los primeros dias, 
gUi jirovociiv lu rbac iún alguna en las v ías digestivas, cesan los su-
dores nocturnos, renace el apetito, la tez se anima, ios « niermos 
experimentan sentimient i dé b i e n e s t a r y fuerza, g p b r é ^odo e« tas 
pi-M'iias, la tos d i i n i n u } e y acaba por desftúSFWftpj el peso del 
cuerpo aumenta. 
N t O R I I H D O L G B E O S O T ñ O O ' 
La creosota desembarazada de sus impurezas, no conteniendo 
M i z q u e su pr incipio activo el Gayaco l , asociada al M O R R H U O L 
C H A P O T E A U T , constituyo el remedio m á s flcáz que se conoco 
contra la t i s i s l a r í n g e a , la c o n s u n c i ó n , la t u b e r c u l o s i s en 
secundo y tercer grado. Merced á sus propiedades an t i s ép t i cas , el 
M O R R H U O L C R E O S O T A D O ataca al microbio de ta tuber^ 
culós is y provoca la c ica t r izac ión de las cavernas del p u l m ó n . 
Deposito: 8, R u é Vivienne, PARIS, y todmkw ^wnwaottM 
( i rán y nuevo surtido en coronas, 
(anees y demás objetos, acabado do re-
cibir. Venias sin eompeteueia-posible, 
siempre por el seeretoexclusivo «lo 
la \ M A k la É d a , 
Obispo 84. Telefono 535. 
C 961 alt 1 Jn 
H A B A N A 107, 
se despacban cantinas & d'omlblllo, fi $0 | jM versonn; 
coinidii Inicua y abundante. Su sirven & todus pftHéB 
con ])untuuliilad. 
7'27d 4-20 
TRENES DE LEMA. 
Gran Tren de Limpiefli de Letrinas 
POZOS y Sumideros 
de Miguel Baranda y Santisteban 
Este tren so olVcco á mis íiniistadcs y al piiblico en 
gonora] para toda úlase de trabajos, ountan'do para el 
efecto con personas do formalidad y eonlianza para 
realizar diclin,; 11 aUijos pui'i su daerio no pasa por 
bínbroUos. (Ojó 'inc lo barato CH caro). 
Hccibe órdenes en los piinloH simúlenles: San I j ; -
Úacip y Obispo bodega, Olieios y Amargura calé, 
O'Jtcilly y Ilahana bodega, Montó y GienraogoSi Bo-
dega. .U ouli; y fcniiiiidina hoilrga. b'iwi \ Iv.irolla. 
bodcna, Habana y Samaritdná café, ISstrollay 
riiiuc bodega, Antón Uceio v Tenerife bodeija. j el 
Tren, Flgurw 128. 7568 S-'iÜ 
Gran tren de oarrétaa para la limpieza do letrinns, 
pozos y sumideros de Bautista I''ci ii;in(lez y Afaiti-
ncz. sil nado en la calle de las Virtudes n. 152, emini-
na á ()(|iiciido: CKII' tren liace III.Í h'aliajos más bara-
tos qnc lodos los de su elaso: recibo ónlcnes en los 
puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega: V i l l e -
gas y Toniento-Uoy, bodega; O'K'eilly y Monsorralc, 
ferretería; Uornaza y Muralla, bodega; Aguila y l í e i -
na, café La Diana; lieina número café Kl Recreo; 
Monto y San Nicolás, lorrctoría; I\Ianri(|uo y Zanja, 
bodega; Oampiinario y Aneba del Norte, "bodega, 
O'Reilly y San Ignacio, café líl Pasujo. 
71 "JO C-18 
A M I N C Í O 1)E !JOS iiMTAlHW-UJilüUS. 
A L I V I A 
H A M A M E L Í S 
DE BRISTOL 
Extracto - TTmnicnto 
Para toda clase de Heridas, 
Torccduras, (Jrauos, etc. 
BSPBCfnCO PARA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
T R A N Q U I L I Z A 
G O M V Ü L S I O M E S ! 
Curarlas no significa en este 
caso detoiierlas tciuporaJiii ' iite pa • 
raiqúé luo<;o vuelvan. L A C U R A -
0IQJTBS RADICAL-
Ete dedicado toda la vida al es-
tudio do la 
l i H i l c p s i u , C o i n v i i l M t o n c N ¿> 
CNOUH G o r a t , 
GARANTIZO que mi remedio cu-
rará los casos mas severos. E l q nte 
otros bfiyau fracasado no esraz<5ti 
pa.ra, r d i i tsar curarse ahora, tío en-
viará, grát i s á quien lapida v i r ; 
hoielUt do I U Í .Remedio Iiifalihie y 
un trattulo sobro Epilepsia. ."Nada 
cuesta probar y la curación Q$ se-
gura. 
Dr. H. G. R00T, ins Pcari 8t., Nueva York 
Dirigivae sxpseoa&do la dirci 
exttotA, por una Unidla grátis 
LOSE Y TORK/U.Ií AS. Habac 
Obrapia 33 
(;! j á M i l í a i f í N T t d é t e 
SEÑOR/) WINSí-OW 
Ikliié úhbhii MvfQuHii náiit m liuitActou «a 
m nltton MIIHIUIH las eiicliuj. alivia KaaoUiF 
lUniftAl oifiC rm-.M". OÍllO 'V*>*, 1 
L O S D S S E N T E R B O O S . cuya vida a» extingue 
sin un remedio verdaderamente heroico que corte su diarrea mortal casi 
siempre, 
O . cuyos vómitos hacen peligrar 
su vida y la de sus hijos, al par de padecer en forma desesperante, 
L O S N 8 N O S en la dentición y destete; los que padsce» 
C A T A R R O S Y ÚLCERAS DE EU ESTÓMAGO 
y en general todos los que padece^ 
V Ó M I T O S Y D I A R R E A S , C Ó L E R A , T I F U S 
ó cualquier indisposición del tubo digestivo, así como 
A F E C C I O N E S H Ú M E D A S D E LA P I E L , se 
C U R A N P R O N T O Y B I ^ N O O N L O S 
Cura dp 1 á •• u-' • ' 
Ul«*«o» Y t o J » claso da 
antiguos «iiic Honn. 
tizado no causar Esj.íeqüec*S!, 
ajíeilüco pata todft ehfctw^ 
i ; ' . . ;•( :•:•.. Llbté do \V»H;nO, 
, \ i-.::.» f n todas laa >a>tjoa«. 
Vrniiftrr.do v.nicim()i|\*^ r'.' 







Preguntad si dudáis á verdaderas eminencias médicas d* toda» partes que lo» 
recomiendan como medicamento insustituible. 
Pídanse en todo el mundo en las principales Farmacias y Drogutoria& 
S A L I C I L A T O S D E B I S M U T O Y C E R I 0 D E V I V A S P É R E Z 
DoscoRi iar do Xas f a l ^ i l i c a e ¿ o a e s ó i m i t a -
cioasg». pc^aiie uo tobáis.¿©smltado. 
Cruz. 
H A C E 1000 A Ñ O S , 
Quo p9tróleo ó "Aceito do Iloca"(nna 
hnoclicina compuesta por el Creador 
ên laa entrarías de la tierra) in6 reco-
> nocido como un remedio cicatrizanto 
(maravilloso. 
Este ha permanecido para la Cion-
oia moderna en la 
E m u l s i ó n 
de Petróleo 
de J&ingier 
(para hacer quo esto aceito sea tomo-
)do con facilidad. 
| Esta Emulsión es agradable al pa-
*ladar, alivia con prontitud y es rápi-
^daen su cura. 
Es superior A todas las emulsiones 
rde aceite do hígado de bacalao, y es 
recetada por todos los médicos, para: 
To» Ordntca. 
I'ÍSÍK <> c o n s u n c i ó n . 
B r o n q u i i ÍH. 
IS iorora la i . 
La <ii ii>i»« y HiiH croefos. 
Bnilaqueolmlc{nto y A n ó m l a . 
Dub i l i da i l genera l y K x t e m i a c l o n . 
ICnt'ei-medadca c u l o» in tes t inos o n l o s 
1 n iño» , y t oda» las unl 'c rmcdadcs do de -
D l l l d a d Konoru l . 
» CRpecialmonto eficaz en consunción, 
5 bronquitis y enfermedades de flaqueza en los 
tumos. 
| Corta por completóla toa, alivia la diarrea 
(Sudores nocturnos y decaimiento, aumenta 
) el apetito, da carnes y restablece las fuerzas 
y la salud como ninguna otra medicina. 
Si su droguista no la tiene do venta, quo 
I la obtenga. 
* ̂  CJrculargs de Instrucciones, grfttis en las 
^boticas. 
Antier Chemical Co., Boston, E, U, de A. 
Gran tren de letrinas D H A L E J O a O Y i L . 
Se reciben órdenes Galiano y Virtudes, ferre ter ía 
Los Leones; sombrerer ía L a Barata, Salud n ú m e r o 
I j Teniente-Key y Cuba, bodega y en su casa Paseo 
de Tacón esquina á Infanta. Telefono 1212. 
6634 alt 13-0 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S Ü L A E S I N I I I -joB desea colocarse, ella de cocinera ó criada de 
mano y él de portero ó criado de mano: ambos saben 
su obí isac ión y tienen quien los garantice: impon-
,107. 
D E S E A C O L O C A R S E 
un "eneral cocinero y repostero, que sabe su obliga-
ción y de conliuaza. D a r á n razón Obrapia 
entre Eernaza y Villegas. 7332 4-21 
L C O M E R C I O . — U N H O M B R E D E C A R A C -
ter y de larga prác t ica en el comercio, se ofrece 
para llevar libros, auxiliar, cobrador, etc. Reforen-
cias las que se pidan. Li tograf ía , Amistad 140, l e l e -
fono 1,302. 7352 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada que quiera pasar á Madr id , cuidando n i -
ños. I n fo rmarán , Vedudo calle 5? n . 58. 
7304 
drán Habana 7419 4-22 
E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E D O C E 
á catorce años, para manejar una nina de pocos 
meses. Se le abona rá un cen tén y ropa l impia , con 
la condición que no sa ldrá á la callo y que sea de 
moralidad. I m p o n d r á n Rayo 30, de 11 á 4 de la tar-
de. 7308 
DE S E A C O L O C A R S E U N A SRA. P E N I N S U -lar de mediana edad, de earaarera. manejadora ó 
p i r a acompañar una señora: tiene míenos informes de 
BU oonnncta: impondrán Hote l L a Campana calle de 
Eg idonr tm. 7. 7403 4-22 
Un cocinero de color 
Bolloita colocación, es honrado y sin vicioa, tiene 
quien responda por él si fuero de necesidad, N e p t u -
ao 46, altos, cuarto n ú m . 20. 
7412 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
t in muchacho pensnsular de criado de mano ó para 
hacer cualquier diligencia, ya lo ejerci tó y tiene re 
comendac ión : tiene 18 años y no tiene incouventeii 
te en salir para el campo: in fo rmarán San L á z a r o 271 
á todas horas. 7400 4-22 
ÜN A SRA. P E N I N S U L A R D E M E D I A N edad desea colocarse para manejadora de un n i -
Co. ayudar en algunos quehaceres de la c;:sa ó acom-
p a ñ a r una señora : tiene quien informo de su conduc-
ta, Impondrán Sol n ú m . í)8, esq. á Villegas, altos 
P M D O 20 
Se solicita una buena y fina manejadora 
7363 4-21 
S E D E S E A C O L O C A R 
U n rec ién llegado de 38 años para po-tero ó sereno 
ó ctro trabajo propio para él: tiene quien responda 
por él Belaacoaín 17 bodega 7360 4-21 
DESEA COLOCARSE 
Una excelente cocinera francesa y con buenas re 
ferencias: cocina también á la española y criolla 
duerme en la colocación Cuba 62 informarán 
7361 4-21 
73í)7 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano ó manejadora una señora peninsu-
la r que saáe cumplir bien con su obligación y tiene 
quien responda por ella. I m p o n d r á n Crespo '13, A , 
bajos. 7396 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A -da de mano do mediana edad acostnmbmla á 
este servicio, ó bien para manejar un niño chiquito: 
tiene las mejores referencias de Via casas donde ha 
sonido: calie de O'Rei l ly mím. 46, entre Habana y 
Agular, cargin ler ía . 7393 4-22 
" Ü Í X P R O Í ' E S O R A P E N I N S U L A R C O N T I -
U t tulo Elemental Superior de Normal , se coloca 
como profesora, para a c o m p a ñ a r á nna señora ó n i -
lios huérfanos . Tiene nociones de inglés . San Rafael 
corseter ía " L n Estrella ' ' , entre Industr ia y Amistad. 
7391 4-22 
UN A E X T R A N J E R A SE O F R E C E V I A J A R con una familia ó para insxitutriz: asignaturas i n -
glés , francés, dibujo y música: darán razón Consula-
do 124, de las 3 á las cuatro de la tarde. 
7378 4 22 
SE S O L I C I T A U N A SiCÑORA D E M E D I A N A edad que t.mga buenas referencias, p.ira acompa-
Dar á una señora, hacer algunos pequefao» quehace-
res de los cuartos y coser, siedo considerada como de 
familia en Lealtad 68: en la misma se alquila un cuar-
to & une. scHora sola. 7387 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N F R A N C E S J O V E N , activo 6 inteligente, do criado de mano ó portero 
en una casa particular: tiene personas que abonen 
por su buen comportamiento: snhe hablar francés y 
isápañol: informarán eaj].e del Aguila 114. 
7422 4-22 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -neva peninsular de mediana edad, aseada y de 
toda confianza para la cocina de casa particular é 
establecimiento, también se coloca una criada de ma 
no ó manejadora peninsular ambas con personas que 
las recoraiendep: San Ignacio 44 esquina á Obrapia 
cafó darán razón 7358 4-21 
A L C O M E R C I O . 
Un joven de 36 años desea colocarse de intérprete 
ó cobrador ú otra cosa análoga habla el inglés y tiene 
persona quien responda de su conducta informraán 
Industria 126 7356 4-21 
S E S O L I C I T A 
ü u criado de mano: informarán San Rafael 130. 
7365 4-21 
COC1NEEA 
Haee falta una no tiene que i r á plaza n i manda-
dos también una chiquita de 10 á 12 años O'Reilly 
66 0364 4-21 
S E S O L I C I T A N 
novecientos pesos oro, hipotecándose una casa en Ma-
rianao, cuyo precio cubre sobradísimaraente dicha 
cantidad. De 7 á 8 de la mañana y de las 6 de la tarde 
en adelante, Cienfuegos 52. 7355 4-21 
EXCUSADOS-mOBOROS. 
L O S M E J O R E S T M A S B A R A T O S . 
4 9 , A G T 7 I A R 4 9 . 
C 958 1-Jn 
B u e n sueldo. 
Criado de manos con referencias en Manrique 33, 
entre Concordia y Virtudes. 7251 4-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sepa su obligación. A -
nimas h ú m e r o 3, informarán. 
7244 4^20 
F A R M A C I A . 
Se solicita un dependiente ó un estudiante con 
PTáotica, «-n Manrique n. 172: también se informa de 
la venta de una botica buena, muy barata. 
7347 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad, que trabaje á la crio-
lla: Rayo n. 57. 7301 4-21 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carso de criado de mano en casa pail icular ó es-
tablecimiento: tiene quien responda por su conducta. 
Colón número 26, á todas horas. 
7299 4-21 
MORLSTA Y C O S T U R E R A E N Ó E N E I U L que corla y entalla por figurín con la mayor per-
fección desea colocarse en una buena casa par t i cu l í r 
de moralidad, sea por mes ó por dia de eosturera; 
pero b[ la han de ocupar rn otra cosa es inútil que la 
l i a r o n . Obispo n. 2, cuarto n. 2, entrada por Mcrca-
derea, de 11 á 8. 7416 4-22 
D" E S E A C O L O C A R S í T ü N M A T R I M O N I O en una casa de moralidad, ella de criada do mano ó 
manejadora sabe coser y cumplir con su obligación y 
é\ de criado de mano, portero, sereno ú otro trabajo 
«nt ieudo algo de jardinero: no tienen inconveniente 
i r al campo; tienen quien responda por ellos: impon-
drán Habana 108. 7120 4-22 
PA R A U N M A T R I M O N I O SOLO SE N E C E -sita una buena criada de mano que sepa coser á 
m á q u i n a y á mano, sin esta condición que no se pre-
sente, sueldo 10 pesos plata. Cristo 13. Precisan dos 
costureras. 7413 4-22 
D'EÁEA ÓOIJOOARBE Ü N F £ N I N 8 I 7 L ! Á ¿ Í > Í edad rezular, de portero y de 9 á 2 de la farde 
San Ignacio 4?) darán razón. 7409 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea formal v traiga referen-
cias. Reina 82, esquina ú Lealtad. 
7400 .j_22 
ÜN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A DESEA colocarse para acompaña r á una señora ó p .ra 
manejar un niño, es de mediana edad, buena y car i -
fiosa y tiene-quien le garantice su buena conduc ía . 
D a r á n razón San Láza ro 271, accesoria. 
7405 4_22 
DESEA C O L O C A R S E Ü N A M U C H A C H A D E color para criada de mano ó manejadora. 




TE N G O Ü N B U E N P O R T E R O , U N C R I A D O do mano, un mozo para a lmacén, y uno propio 
f ara café ó fonda. Como llevan pocos meses en esta sla. y vinieron recomendados á esta casa, que no es 
agencia, se desea encontrar buenas coloraciones para 
ios anunciados, por cuanto ha de for bueno su r n n i -
pllmiento por todos conceptos. Informarán Gloria 
n. 1 !¿5, á todas horas. 73SÍ) 4-22 
S E W B C F S I T A 
un fabricanle sombrerero: trabajo todo el año. Calle 
de O'Reil ly número 88. 
7415 4_22 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N F O N D I S -ta y cocinero de l1! , que ha ejercido su aprendi-
zaje en Madrid y ha dirigido uno de los reslaurants 
más acreditados de la Península , donde residen los 
personajes más aristocráticos nacionales y extranjeros: 
tiene personas que respondan por su honrada con-
ducta: y un joven para café ó fonda. Dirijirse á la 
calle del Sol n. 8, fonda Los Tres Hermanos. Horas: 
de 9 á 11 y de 4 á 6. 7323 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N C O C I N E R O D E color, aseado y de moralidad, bien sea para casa 
particular ó establecímic.üto: tiene personas que res-
(«ondan de su buen coiaportamiento. Impondrán 
Egido número 77. 7368 4-gl 
ESEA C O L O C A R S E U N A C R A I A N D E R A 
_ peninsular con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: tiene personas que la recominu-
dan. Impondrán calie de los Corrales u . 73, altos, 
cuarto n. 18. 7372 4-21 
D 
D E S E A C O L O C A R S E 
uua cocinera peninsular; sabe su obllgacián y tiene 
personas que la garanticen.—Obispo l i o darán razón. 
7320 8 21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joren peninsular para criada de manos ó niñera. 
Someruelos n'. '31. 7321 4-21 
D' ESEA C O L O C A K S E U N COCI\1EUO blan-co par casa particular ó establecimiento, reúne ti.'lus las cualidades para dicho objeto y tiene baenas 
referencias. Inforinarún calle del Carmen n? 4, bo-
dega. 7370 4-21 
X T s í e t c meses de parida desea colocarse & leche en-
tera, la oue tiene buena y abundante, y con personas 
respetables que abonan de su condúcta . Informarán 
J e sús Peregrino número 45, á todas horas. 
72f5 4-20 
SE S O L I C I T A Uí-í SASTRE Q U E SEA P E -ninsnlar, sepa leer y escribir y cbmplir con su o-
bligacióu en la t in tore i ía L a V i l l a de Paris, calle de 
Teniente-Rey n. 39: en la misma un muchacho pe-
ninsular su coloca en herrer ía ó dulcería. 
7233 4-20 
S E S O L I C I T A 
un porter» que entienda bien la limpieza y que ten{ 
buenos informes. Amargura número 49. 
741S 4.22 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera, una joven de 21 años: 
tiene quien responda por su conducta. Muralla n. 88, 
informarán. 7380 4-22 
S E S O L I C I T A 
una mujAr blanca ó de color, joven, pnr.i el servicio 
de una corta fatnilis. Monte 112 7-12G 4-22 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E 4 MESES de parida, non abundante v muy excelente leche. 
desea criar por horas un nilio á domicilio. 
Norte 258. 7428 
Ancha del 
4-22 
DE S E A C O L O C A R S E TTN M A T R I M O N I O peninsular, ella es recién llpgada, en una misma 
casa, ella de criada do mano ó manejadora, y él des-
empeña cnalquicr cosa, dá informes en donde estu-
vo, desean encargarse de la limpieza dívuna ca£a 
de campo, son jóvanes é inteligentes. A todas horas 
Aguacate núm. VO. 73?8 4-22 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E duerma en el acomodo, psra una corta familia: se prcliere 
blanca. En la misma se solicita una mnohachUa de 
doce á trece años. Neptuno esquina á SanNü-o lás , 
altos de !a tienda La Roíéi ica. 7425 -1-22 
Q E D E S E A U N A C R I A D A D E M A N O , B L A N -
j o c a , que qufera ir á un pueblo de campo fuera de la 
Habana, ha de tener buenos infurmes. Calle de la 
1- strella n. 24. 7384 4-22 
SE S O L I C I T A U X C U I A D O P A R A M A N D A -dos y ayudar á la limpieza de una casa. En lu mis-
ma se cedo un cuarto á una señora de moralidad por 
un pequefio Borvicio, y se vende una cama camera de 
lanza. Jesii;» María n. 3, de diez en adelante. 
7298 4-21 
S E S O L I C I T A N 
aprendizas adelantadas y una buena costurera, para 
encargada en la fábrica de corsets L a Pavisien, Obis-
po n. 113. 7296 4-?0 
C>(OMlJOSTELA 62j .—TENGO B U E N A S C R I A -ydas y criados, en; iosas cocineras, elegantes cos-
tureras, todos acostumbradas al sprvieio madri leño. 
Pidan y serán servidos, á Compostela 62¿, á Arturo 
Alvarez. 7295 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de criada de mano para el servicio de 
dn matrimonio: sabe zurcir y remendar bien: tiene 
personas que respondan por ella: impondrán Obra-
pía 63. 7177 4-20 
t 
N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A C L I M A -
tada en el país, desea colocarse para criar á leche 
entera la que tiene buena y abundante y con perso-
nas que la garanticen. Baluarte n . 6 impondrán . 
7228 4-20 
U5 colocarse teniendo personas que abonen por su conduela: informarán Monserrate n . 8, depósito de 
materiales L a Llave. 7238 4-20 
Ü- N F A R M A C E U T I C O R E C I E N L L E G A D O de la Pen 
as] 
insula desea regentar una botica perso-
cnte en el campo ú otra sin atisteri^a personal. 
que lo ha rá por 30 pesos: casa de D . Horacio Royo, 
O'Reilly 83 darán razón. 7237 4-20 
SE N E C E S I T A N A P R E N D I Z A S D E M O D I S -tas, qne sean form le?. í lübana número 90, entre 
San JuaÜ de Dios y O'Reilly. 
7236 4-20 
S E S O L I C I T A 
para una corla familia un cocinero ó cocinera que 
duerman en la casa. Agub.r 68, altos impondrán . 
7239 4-20 
S E S O L I C I T A 
ana buena costurera, que duerma en la ca-a. Salud 
número 73, informarán. 7257 4-20 
S E S O L I C I T A 
uno. criado. Merced número 38 7379 4-21 
P a r a Marlanao 
Se solíciia una morena de mediana edad para ma-
nejadora y criada de mano. Ha de saber coser y traer 
buenas recomendaciones. Informarán Consulado 
esquina ¿ Colón n. 05. 7311 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, peninsular, que 
sepa cumplir con su deber, y también un criado de 
mano de mediana edad. Reina 70 informarán. 
7324 6-21 
T E N C I O N POR U X W O M E N T O . CON bue-
nas referencias desean colocarse 2 costureras, 
tres criadas, 2 manejadoras, una criandera, 2 ge-
nerales cocineros y reposteros, 8 criados de primera, 
un jardinero, un portero, un cochero bueno; necesito 
un paje, cocineras, criados etc. etc. M . Valiña, Te-
aiente-Rey n. 100, entre Zulueta y Prado. 
7351 4-21 
S E S O L I C I T A 
una inanojadora en la casa calle de Tejadillo n. 43. 
72«6 4-20 
OB I S P O 67, I N T E R I O R . N E C E S I T O C U A -tro cocineras: tengo i ocinerc-i de primera, segun-
da y tercera clase, buenos camareros y crípdos de 
ambos sexos y dos muchachos do 12 á l o años, porte-
ros, crianderas, institutriz de primera enseñanza con 
dtulo, de media edad y los dueños de casas pidan 
cuanto necesiten. 72ó2 4-20 
|~VESEA C O L O C A K S E U N A C R I A N D E R A 
l^/penineular joven, con buena y abundan'c leche 
para ctior á lecho entera: tiene tres meses do parida, 
es recien llegada; tiene quien responda por ella: calle 
de Apo r c a u . 12 informarán. 
7276 4-20 
UN A J O V E N F R A N C E S A D E S E A C O L O -carse para acompañar á una familia á viajar, cu i -
dar niños ó acompañar á una señora: tiene las mejo-
res referencias: impondrán Ancha del Norte 63. 
7250 4-20 
S E S O L I C I T A 
aína criada para la ' impieza de toda la casa y qne 
tenga buenas referencias. San Miguel 90. 
7337 4-21 
S E S O L I C I T A 
una costurera buena y que sea ligera: en San' José 
a. 2 A , entresuelos D . 733'J 4-21 
ÜN A SEJsORA Q U E T I E N E Q U I E N GA rantice su conducta y que desea trasladarse á 
Europa se ofrece á las familias que deseen utilizar 
sus servicios en el viaje como compañera , cuidar ni 
Jios ú otro servicio análogo: no so marca n i tiene otras 
pretensiones que hacer el viaje á Europa: Informar 
r á n Manrique 64. C 1067 4-21 
8 P O R I C O A L AfsfO 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea, se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
7835 4-21 
Q U 1 ES: F A C I L I T O T O D A C L A S E D E 
criados, blancos y do color, con buenas referen-
cias en las casas qne han salido. E l que necesite eo-
locar?e que venga aquí. En la misma se vende una 
Industria, que todo es utilidad después de vivir la ca-
sa de baldo, todavía le queda dinero.—Vista hace fe 
Obispo P0. darán razón. 7369 4-21. 
D E S E A C O L O C A R S E 
una d iada de mano peninsular, la que es buena y 
trabajadora y tiene quien responda por su conducta: 
in formarán Santa Cla ran . I I . 
7351 4-21 
S E S O L I C I T A 
para Marianao una criada buena para limpieza de 
cuartos y cuidar una niña. Buenas recomendaciones 
ae requieren, «neldo quince pesos plata y ropa l i m -
pia: informarán Obrapia 39. 7342 -1-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
uaa criandera de cLcis meses de parida, aclimatada en 
el pa í i ; á leche entera y abundante; tiene quien res-
ponda por ella, sin pretensiones: informarán Baluar-
te n . 2. 7343 4-21 
9 por ciento a l a ñ o 
So desean imponer varias cantidades con hipoteca 
en casas v fincas de campo. Neptuno 125 ó Mural la 
número 64 ó Dragones 98. 7336 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, mediana edad; con re-
oomendacioncs y para el sert'iclo en general: sueldo 
dos centenes é informarán Compostela 152. 
7303 4-21 
D: cocinera peninsular do mediana edad, aseada y de 
toda confianza, para casa particular que sea buena: 
tiene las mejores referenciai; de su conducta. Impen-
dí án Josíis Mana 105. 7310 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano. Calle de Consulado número 26. 
7351 4-21 
S E D E S E A C O L O C A R 
un cocinero, tiene quion responda por su conducto, 
sabe cocinar á la española y crioll», bien sea en casa 
particular ó establecimiento. Sol 73 darán razón á 
todas horas. 7260 4-20 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E -postero desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento; es mqy aseado y do moralidad: impon-
drán calle de Escobar núm. 4Í . 
7267 4-20 
ÜN A SESO RA V I Z C A I N A Q U E H A T E N I -do tren de lavado dieciseis años en esta capital y 
en Matanzas, hoy se dedica exclusivamente á lava-
dos particulares la que se ofrece á las señoras que de-
seen utilizar sus servicios en Gervasio 8, E; tiene 
cuantas garant ías se le pidan. 
7261 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -ncro y respostero peninsular para cualquiera c la-
se de establecimiento ó casa particular, es soltero y 
tiene quien responda por su conducta y buen com-
f iortamiento, lo mismo va para el campo. (Somposte-a 62. bodega, esquina á Lamparil la. 
7255 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O V i z -caíno para ferretería 6 almacén, pero sobre todo 
que no haya mujeres, ó en fábrica de tabacos ó almar-
cén de cualquier ramo; tiene personas que respondan 
de su conducta. Vive en Egido 9, al lado del conven-
to de las Ursulinas. 7251 4-20 
AL C O M E R C I O , de buena contabilidad. U N J O V E N P E N I N S U L A R y práct ico en el comercio 
de esta plaza, desea upa colocación en un alambique, 
fábrica ó casa, en que haya muchos negocios en la 
callo, para lo cual cuenta con un caballo de su pro-
piedad. D a r á n razón San Ignacio número 17. 
7195 8-18 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -ro y repostero peninsular: cocina á l a criolla y es-
pañola y algo á la francesa: es aseado y de moral i -
dad, teniendo personas que garanticen su buen com-
portomicnto: impondrán Lamparilla 58. 
7272 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular, para criada do mano ó acom-
pañar una señora, tiene peréonas que la garanticen, 
informarán en Escobar n ú m 86, entre San Miguel y 
Neptuno. 7258 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular y un criado de mano ó por-
tero con buenas condiciones; Zulueta núm. 26 iufor-
marán. 7263 4-20 
D v e n , recien llegado de la Península.^ para servir 
el primero como camarero de hotel ó coime de billar, 
y ella como doncella ó siryi.eiíta de mesa. Informa-
rán Sol número 8, cuarto húmero 8. 
7206 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, hija del país, que soa in 
leligentc en costura á mano y máquina . Manrique 
núm. 717. 7270 4-20 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N Q U E SEA B L A N -ca ó de color para criada de mano de una cor-
ta familia y coser algo en los ratos desocupades y 
también una costurera, ambas que tengan buenas re-
ferencias, se les dará buen sueldo y buen trato: infor-
marán Zulueta núm 40, al lado del Hotel y Resfau-
rat E l Bazar, entre Dragones y Monte. 
7269 4-20 
AL B A N I L E S : SE N E C E S I T A N DOS P A R A un trabajo de duración, pero han de ser capaces 
para todo lo que se les tenga que encomendar en el 
oficio. In fo rmarán Neptuno número 189. 
7231 4-20 
fcOS C O S T U R E R A S P A R A COSER A M A N O 
?ó á máqu ina solicitan una casa particular en que 
poder trabajar, prefiriendo á ser posible qne las do» 
stén judtas. Cíenfucgos 17, de seis de la m a ñ a n a á 
seis de la tarde, informarán. 7290 4-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, que sepa cocinar 
con perfección. Sueldo una onza oro. Escobar 103. 
7288 4-20 
SE O F R E C E U N P R O F E S O R D E P R I M E R A enseñanza para instruir niños en el campo; es hom-
bre de edad y muy prác t ico en el magisterio; tiene 
buen método para la enseñanza y no tiene grandes 
aspir.-.cioncs. D a r á n razón calle del Inquisidor n ú -
mero 24, entresuelos, cuarto número 3. 
7241 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y de moral'-lad, para la 
cocina de una casa particular, teniendo quien respon-
da de su buen comportamiento. Impondi-án ral e del 
Aguila n. 116 7'cifií 4 21 
' B A L S E A N CUI .OUAU.SE DOS C R I A D A S D E 
JL /mano de Islas Cananaa acoatumbia-Jas á este 
servicio, una no duerme en la colocacióo, la otra sí, 
salicn cumplir con su obl igación. I m p o n d r á n Amis-
t a d 17, ?olftr/ primer otiarto, 78W 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero peninsular ya sea en hotel, casa de 
comercio, ó uua buena casa particular. Informarán 
ralle del Sol núm. 16 esquina á Inquisidor, sabe 
cumplir muy bien con su obligación. 
7256 4-20 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criado de mano, bien sea para la ciudad 
ó para ( i campo. Sabe bien su obligación y tiene 
pcrsonai respetables que re-pondan por su conduc-
ta- I" formará el portero de las Ursulinas, 
m i 4-20 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , S A N A Y Ro-busta, con buena y abundante leche, desea colo-
carse de criandera á leche entera. Informarán San 
Lázaro número 251, fonda. 
7210 4-18 
S E S O ^ I C I T ^ . 
un buen cocinero de color ó chino, que tenga buenas 
referencias ó informes. San Ignacio número 2. 
7209 4-18 
EL C E N T R O D E N E G O C I O S y C O L O C A C I O -nes que existía en Oficios n. 68, se ha trasladado 
á Aguiar n . 67, donde se sigue facilitando toda clase 
de sirvientes y dependientes al comercio, para la ca-
pital y el campo. También se hace cargo de alquile-
res de casas y cuantos asuntos se le confien. 
7222 4-18 
S E S O L I C I T A 
para muy corta familia una buena lavandera, p l an -
chadora y que sepa rizar, que sepa cumplir con su o-
bligación y tenga quien la garantice; Teniente Rey n. 
28, altos. 3 f i é * 4-18 
DE S E A C O L O C A A S E U N A J O V E N P E N I N -sularpara manejadora de un niño solo ó criada 
de mano: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sonas que respondan por su conducta: no tiene in 
cenveniente en ir al campo: impondrán calle de las 
Figu.as n. 74. 7227 4-18 
EN L A C A L L E D E E S C O B A R N U M E R O 117 se solicita una coíjmej-a de mediana edad, blanca 
ó de color, que duermo en el acomodo y en la misma 
un criado de mano que sepa cumplir con su o"1 
ción y traiga recomendaciones. 
7225 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en Manrique 172, botica: que l l e -
ve su cédula. 7224 4-18 
ME E N C A R G O D E T O D A C L A S E D E R E -clamacíones en 1 s oficinas mistares. Ayunta-
mientos, Hacienda y demás dependencias del Estado. 
Me hago cargp de la venta y compra de créditos del 
Estado; venta y compra de' casas, fincas y estableci-
mientos y todo lo concerniente á clases pasivas. D i -
rigirse á F . Sánchez, Aguiar 67. 
7223 4-18 
PA R A P A S A N T A I N T E R N A D E U N C O L E gio so solicita una señora do alguna edad, que sea 
sola, no exigiéndose que posea t í tulo: informarán á 
todas horas en San Rafaijl número 67. 
7331 4-18 
n p E L E F O N O 590. S O L I C I T O C O N B U E N A S 
JL referencias 4 criados finos y práct icos á $17 oro, 
5 criadas á $15; 3 manejadoras á $12; cuatro cocine-
ras á $16; un cocinero de restaurant y un buen j a r -
dinero; compramos y vendemos casas. Aguacate 58, 
Telefono 590. J . Mar t í ruz . 8218 4-18 
S E S O L I C I T A N 
una muchacha y un muchacho de 1,i á 15 años para 
ayudar en los quehaceres de la casa: se les dará ro^a 
y calzado v se les e n s e ñ . r á ¿i leer y escribir. Belas 
coatn 80 15, informarán. 7217 4-18 
COCrSTERA. 
Se solicita una que sea buena. Empedrado 28. 
C10I9 4-18 
A N I M A S 3 0 
Se necesita una cocinera blanca para tres personap 
es condición que duerma en el acomodo. 
7053 8-15 
Z i A T I N 
C A J A S D E B I E R R O 
Se componen por dificultosas que se hallen. A las 
cajas antiguas so les ponen cerraduras de combina-
ción americana, se abren Us que se hallen cerradas 
sin que pierdan su méri to: también se afinan y com-
ponen romatas, básculas y seles marcan kilos: hay 
surtidos de p isas para las mismas de cuanto se pue-
da pedir. 
También compro cajas y romanas de uso, por de-
terioradas que estén. Aguila 136, esquina á Maloja. 
7191 8a^l7 8d-18 
SE D E S E A C O M P R A R U N A CASA Q U E N O exceda do 11 mi l pesos por uno de los puntos s i -
guientes: Obispo, O-Reidy, Riela, Prado ú otro pun-
to que sea transitable y en baenas condiciones. Te -
n íen to -Rey 64 informarán. 7314 5-21 
Se compran libros 
y métodos de música. 
N E P T U N O 124, L I B R E R I A -
7316 4-21 
P a l o m a s caseras . 
Se compran todo el año, en grandes y pequeñas 
partidas, con alas enteras, á 40 centavos plata el par. 
O'Reil ly 13. 7307 4-21 
SE C O M P R A N C O L U M N A S D E H I E R R O , puertas, vei.tanas, maderas y toda clase de desba-
rates siempre que se hallen en buen estado, enten-
diéndose directamente, no hay inconveniente en que 
no se encuentre en la población si hay medios de 
trasportes: informarán Neptuno 189. 
7230 4-20 
PASANDOLOS BIEN, 
Calle de la Salud n. 2-3, librería. 
C 1009 10-11 
P i l i 
Q E H A E X T R A V I A D O E L 9 D E L C O R R I E I J -
f o t e en el trayecto del café '•Europa" al restauran^ 
"Oriente", un perrito ratonero de cojor negro, pon 
las pát icas amarillas, el pecho blanco y las orejas 
cortudits. Se encarece al que lo haya encontrado ó 
sepa su paradero se sirva manifestarlo en la fábrica 
de gas, en Regla, donde será gratificado generosa-
men e. 7414 4-22 
L a persona que se haya encontrado un perrito ra-
tonero, negro con las patitas color canela y algunas 
mauchitas lo mismo, v las oreias cortadas que lo en-
tregue en Ja calle do Cíenfucgos 45, esquina á Misión 
y será gratificado generosamente. 
7390 4-22 
PE R D I D A S . — E n el día de ayer se ha perdido un cuarto de billete do la Loter ía de la Habana, n ú -
moro 5,704; el que lo devuelva se le abonará su justo 
precio en Maloja 69, sedería y quincallería. E n la 
misma se componen toda clase de máquinas de coser, 
girantlzando las composiciones: se llevan y traen á 
domicilio.—Se venden agujas, aceite, correas y go-
mas. 7430 4-22 
kE L A C A L L E D E D R A G O N E S E S Q U I N A 
*á Amistad, á Campanario 88, en un coche de 
plaza, se extravió un reloj de señora: se suplica á la 
persona que lo haya encontrado lo devuelva á dicho 
punto, y será gratiacado generosamente. 
7278 4-20 
PARALOS TEMPORADISTAS Y FARA LOS DIAS DE S. JUAN Y S. PEDRO 
ofrecemos á nuestra unmerosa marchantería y á todos los que deseen hacer 
regalos de capricho por poco dinero, pueden visitar esta casa. (iue es la que 
mas barato vende, y para prueba de elto comienzan á los siguientes precios; 
IEPOIR» S Í 2 J 7 5 D P X J - A - T A . . 
6 platos llanos para mesa. 
6 platos hondos para mesa. 
3 faentes llanas y honda. 
1 soperita con su tapa. 
6 tazas con sus platos para café. 
6 copas para agua. 
6 copas para Jerez. 
REOALO: un enjuague á escojer en colores. 
12 platos llanos, 
12 platos hondos. 
12 tazas con sus platos para cafó. 
4 fuentes hondas y llahasi 
1 sopera con su tapa. 
1 cafetera. 
1 azucarera. 
1 dulcera con tapa y su plato. 
6 copas para agua. 
6 copas para vino. 
6 copas para Je^es. 
H KdiALO: una elegante taza chocolatera. 
E n objetos de fantasía hay de tanta novedad y variedad, que no es posi-
ble enumerarlos. 
Lámparas de cristal de 3 luces $35 una, con globos linos. Juegos de to-
cador desde 3 piezas hasta 18. Jardineras para colocar debajo de las lám-
paras á $1. 
Flatos para mesa á 50 centavos docena. Copas "para agua á 85 centa-
vos docena. Tazas para café á 60 centavos docena. 
R e i n a n . 1 9 , f r e n t e á l a P l a z a d e l V a p o r . 
P E R R O . 
En la tarde del 14 desapareció de la casa Riela n ú -
mero 63, esquina á Compo>lela, uno bull-dog, color 
pardo, pecho blanco y orejas recortadas: la persona 
que lo entregue será gratificada. 
7006 6-16 
MI1JM 
Se alquila la casa Revillagigedo 70, muy cómoda y capaz, con sala, comedor, cuatro cuartos, agua, a-
zotea, en $25.50 oro, y la casa Habana n. 3, de alto y 
bajo y 4 cuartos, agua, etc. en $32 en oro. Las llaves 
al lado (5 informarán San Rafael 71. 
7421 4-22 
En Prado número 13, casa do familia se alquilan habitaciones amuebladas con asistencia ó sin ella, 
esmerado trato, entrada á todas horas. 
7374 4-22 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia, se dan y toman referen-
cias. Se pueden ver de diez de la m a ñ a n a á tres de 
la tardo. Galiano 136. 
7402 4-22 
S E A L Q U I L A 
un bermosísimo y fresco cuarto alto, bien amuebla-
do, con halcón, á caballero solo. Rosa núm. 5, T u -
lipán. (Jorro. 7399 6-22 
A L C O M E R C I O 
Se alquila un amplio, fresco y hermoso salón con 
saleta independiente propio para escritorio, consula-
do ó cualquier otra oficina y que está coi ca del correo, 
aduana, muelles etc., en Oficios mím. 13. 
7398 0-22 
S E A L Q U I L A N 
en el punto más cóntrico de la calle del Obispo, tres 
bermosas habitaciones altas muy ventiladas á hom-
bres solos y de moralidad: informarán Obispo 42. 
7124 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario n. 58, con comodidades para una 
dilatada familia: da rán razón Virtudes 20. 
7385 4-22 
Real de J e sús del Monte 101; Florida n. 1, esquina á Gloria; Maloja 1»8, esquina á Manrique, acceso-
ría A y 13; altos Manrique 176, esquina á Maloja: V i r -
tudes 171, esquina á Belascoaín; Lagunas 20, esquina 
á Manrique y n. 22; San Láza ro , Vapor 17,23, 25 y 27 
San José 74 altos, esquina á Escobar: los carteles i n -
dican las llaves. Reina 82, esquina á Lealtad. 
* 7407 4-22 
C A R M E L O . 
En el mejor punto de este poblado se alquila una 
casa con comodidades para una larga familia, con 
pozo y llave de agua corriente: tiene frutales de todas 
clasi s con fruto, para esta temporada; está á una cua-
dra de la Línea : una más , de cuatro meses de fabri-
cada; otra de madera con tres cuartos y llave de agua, 
hay cuaitos altos con sobrante ventilación: todas estas 
en punto alto v.ventilado, A todas horas, calle Once 
ssquioa á Veinte, 7373 4-22 
7273 aR 3d-20 3a-21 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle Quinta u . 31, esquina á F . 
Es cómoda, fresca, confortable y bastante Cerca de 
los baños de mar. La llave en la calle F n. 8. In fo r -
marán en la misma todo el día, y en Inquisidor n. 35. 
7432 4-22 
P A E A R E C O B E A E L A S A L U D 
E N M A I K I A N A Q . 
Se alquilan para la actual temporada dos casas es-
paciosas situadas en los dos puntos más altos, secos y 
ventilados de ese pueblo, como son la calle de Santo 
Domiugo n. 42 y la calzada Real n. 48, cerca de la 
iglesia del Quemado. L a de Santo Domingo tiene 
portal, magnífica sala, comedor, seis cuartos, buen 
pozo de riquísima agua potable, patio y traspatio con 
árboles frutales; y la de la calzada tiene zaguán, por-
tal , gran comedor, siete cuartos, extenso patio y pozo. 
Las llaves están en las casas inmediatas y sus dueños 
viven en Galiano núm. 103, y en el Quemado calcada 
Real n. 116. 7392 ' 8-22 
C1 e alquila amueblado el entresuelo San Ignacio es-
j o q u l n a á O'Reilly (ó se venden los muebles) Es 
propio para un matrimonio ó para dos caballeros de 
gusto, por estar arreglados á estilo extranjero. En t i 
mismo darán informes. 7.375 4-22 
P a r a temporada 
Se alquila la hermosa casa calzada del L u y a n ó n ú -
mero 104, s i t úa l a en lo más alto y saludable de Je-
sús del Monte. In formarán Obrapia 27. 
7297 4-22 
Se alquila la casa calle de la Salud número 34, a-cabada de reconstruir, pozos nuevos y pintada, 
con dos ventanas, zaguán, seis cuartos bajos y cinco 
altos: la llave en la panader ía del frente: informarán 
Reina 74, á todas horas, 7383 4-22 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la calle de San 
Nicolás n . 205, entre Pr ínc ipe Alfonso y la iglesia, 
con zaguán, sala, saleta y siete cuartos. Informan en 
la misma casa. 7429 4-22 
S E A L Q U I L A 
un cuarto á matrimonio sin niños ó caballeros solos, 
es casa de moralidad y so desea igual clase: hay agua 
y demás comodidades, San Nicolás 170. 
7431 4-22 
Se alquila la casa Paula 12, compuesta de sala, co-medor y cinco cuartos bajos, con suelos de m á r -
mol, cinco cuartos altos y tres de criados. La llave 
en la esquina de Cuba, tabaquer ía . Informarán Obra-
pía 25, de 2 á 4 de la tarde. 7423 8-22 
H A B I T A C I O N E S 
So alquilan cuatro entresuelos con ventanas á am-
bos lados; salida á dos escalcraf, agua comente é 
inodoro. Empedrado n. 15. 7327 4-21 
S E A L Q U I L A 
en Merced 91, á hombres solos ó matrimonio sin hijos 
una sala alta con aposento y balcón corrido á la calle 
muy fresca porque da á la brisa. 7328 4-21 
M A R I A N A O 
Se alquila la easa calle de Santo Domingo n. 24 
con sala con tres ventanas, zaguán, siete cuartos, ca-
balleriza, pozo etc.: la llave está en frente. Impon-
drán Dragones 104. 7330 4-21 
S E A L Q U I L A 
en dos onzas oro la casa Aguila77, con tres cuartos, 
agua y toda de azotea; la llave en la carnicer ía de la 
esquina, su dueño Merced 49 (altos). 
7315 8-21 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas habitaciones en la planta baja v altos de 
la calle de Escobar n. 83, á señoras solas ó matr imo-
nios sin hijos. 7300 4-21 
SE A L Q U I L A N 
Los hermosos y ventilados altos de la casa calle de 
la Amistad 88, esquina á San Josó , compuestos de 
sala, comedor y dos cuartos, con baño y demás. En 
la misma se alquila otro cuarto. Precio módico. I n -
formarán San Rüfael número 2. Refrigerador Cen-
tra l . 7346 4-21 
VEDADO. 
Se alquilan las casas números 46 y 48 de la L ínea 
entre Baños y F impondrán Amargura 15 
3366 10-21 
S E A L Q U I L A N 
los altos Sol n . 61, es guiña á Compostela, con balcón 
corrido á las dos calles y todo el servicio en el alto, 
7302' 4-21 
•jrTr.ahc 
U á la c 
ermosa y fresca sala ba;a, con dos ventanas 
alle, amueblada con gasto y entrada inde-
pendiepte; 'ge alquila para estudio du abogado, gabi 
jiete de médico, dentista, etc. Casa decente y punto 
céntr ico Consulado número 122. 
7300 4-21 
N E P T U N O N . 19 
se abal lan habitaciones con asistencia ó sin ella, en 
tra('a independiente, con vista á la calle, entre In-
dustria y Consulado; á dos cuadras del Parque Cen-
t ra l . 7338 4-21 
Se alquilan habitaciones altas á hombres solos des-de $6, con limpieza, gimnasio y baños , gratis, en-
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla, gimnasio de Romaguera, Hay dos con 
balcón á la calle. 7292 4-20 
S E A L Q U I L A 
un espacioso a lmacén, propio para establecimiento: 
puede verse á todas horas en Principe Alfonso n ú -
mero 83: su dueño Acosta 43, altos. 
7235 8-20 
En el Vedado calle 5* n. 23, esquina á G, se alqni-an magníficas y frescas habitaciones cerca de los 
boños de mal1, en casa de familia decente. Se cam-
bian referencias. 7253 4-20 
Próximo á cumplirse el actual contrato, se arrien-da una finca de una cabal ler ía más ó menus de 
extensión, tiene un gran espacio de terreno á un lado 
y otro de una cañada sembrada de hierba del paral, 
le cruza por un extremo el r io, es tá á un ki lómetro 
del paradero de Samá, en Marianao, tiene uca cómo-
da, espaciosa, fresca y saludable casa de vivienda y 
muchos y variados árboles frutales. De más pormeno-
res. Santo Domingo número 44, en Marianao. 
7294 4-20 
S E A L Q U I L A N 
dos salas frescas con vista á la calle propias para b u -
fetes ó caballeros solos con otras comodidades, se da 
llavín: Impondrán Cárcel 17, altos. 
7285 8-20 
Dos hermosas habitaciones altas con piso de m á r -mol á la brisa, completamente independientes, 
Eara bufete, escritorio ú hombre solo: en la misma av un entresuelo independiente y que bace esquina 
á Obispo y Compostela: impondrán Obispo 56 aHos. 
7277 4-20 
A L M A C E N E S . 
Pura depositar tabaco en rama y á precios módicos 
se alquilan espaciosos almacenes en la calle de Nep-
tuno ns. 170 y 172, con todas las comodidades nece-
sarias para eí tendido y enfardadura. 
7234 6-20 
En $68 se alquila la casa calle del Tul ipán n. 21, compuesta do sala, comedor, 8 cuartos bajos, 2 
altos, 4 de criados, agua de Vento en toda la casa, en 
el punto más fresco del Tul ipán , con tres inodoros, 
construida á la americana: en la misma impondrán . 
7284 4-20 
S E A L Q U I L A 
sala, comedor y cuarto, á matrimonio sin niños ó á 
hombre solo, que sean de moralidad, con asistencia ó 
sin ella. Crespo 26, cerca de los baños de San Ra-
fael. 7280 4-20 
E N M A R I A N A O . 
Se alquila en módico precio una hermosa y fresca 
casa, con muebles ó sin ellos; San Francisco n ú m e -
ro 94 informarán. 
72-49 8-20 
C O X T S X T I L A B O 6 9 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle, 
tainbién las hay al patio, muy buena asistencia y pre-
cios módicos. 7271 4-20 Se alquila 6 traspasa la casa calle de Cuba número .— 88; propia para depósito, a lmacén ó cualquier 
otros negocios: tiene alto para vivir uua familia bas-
tante regular: por su informe dirigirse á Gregorio 
Cuoto-Amistad 136, altos. 7200 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique número 230, de alto y bajo, 
con agua de Vento: informarán en la contigua. F i g u -
ras n. 19. 74)2 15-18 
Agruila n ú m e r o 1 8 5 
Se alquilan unos hermosos altos con salón y saleta 
de mármol y todas las buenas comodidades para una 
familia de gusto. 7226 4r-18 
Sitio céntrico 
Virtudes 2 A , esquina á Zulueta, se alquila un ele-
gante piso alto en cuatro y media onzas mensuales, 
con porter ía . 7205 fi-18 
8' altos de la casa calle de los Oficios n . 7, así como 
cuatro habitaciones con su bnena azotea propia para 
una lavandera sin hijos, le da rán á lavar la ropa de 
la familia; hav también habitaciones propias para bu-
fete», Cuba 28. 7208 4-18 
60, BERNAZA, 60 
Habitaciones altas y bajas, con muebles y sin' ellos 
á familia de moralidad. 7220 4-18 
Se alquila la casa de dos ventanas á la calle. Ange-les 15, entre Estrella y Maloja, con sala, comedjOr, 
cuatro cuartos & . y pluma de aguai la Rave en la 
casa del frente n. 18: informarán Obispo 111, esquina 
á Villegas, altos. ' 7214 4-18 
P R A D O 89 
Casa en familia; espléndidas habitaciones lujosa-
mente amuebladas, con vista á la calle asistencia es-
merada, precios módicos; se cambian referencias. 
7213 4-18 
VE D A D O . Se alquila en la calle 3 número 37, ia fresca y ventilada casa con seis habitaciones, pa-
tio y traspatio, j a rd ín , hermosas vistas al mar y una 
cuadra de los baños; informarán en la misma. 
7212 4-I8 
Ei r í ü punto céntr ico y esquina se alpuila una hermosa sala y cuarto seguido, juntos ó separados 
con muebles ó sin e l loi , es casa de familia y decente: 
informarán Trocadero número 57. 
7193 4-18 
S e a l q u i l a 
S E V E N D E 
un par de cachorras raza mal lorquína y buldog, cosa 
de gusto, una móni ta t i t í muy nuevecita y chiquita y 
un filtro para destilar agua. Aguacate 112. 
7382 4-22 
S E V E N D E 
un cababallo criollo de 6 años de edad, color colón y 
de más de 7 cuartas. Puede verse en Belascoaín 41 é 
informan en Habana 114, altos. 7329 4-21 
ABANAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , A g u i a r 4 9 . C959 1 J n 
S E V E N D E 
un pianíno de fabricante francés, en muy buen es-
tado. Concordia 74. 7052 8-15 
Se dá en alqui ler 
HE R M O S A C R I A Y E N P R O P O R C I O N C O M -puesta de 12 yeguas de buena alzada, cargadas 
de burro; dos de ellas cargadas y paridas y su buen 
burro, la cría es bien conocida. Se venden y pueden 
verse en la Habana, Calzada del P r ínc ipe Alfonso, 
280, esquina á Estevez, Pe le te r ía . 
7273 6-S0 
G A N G A . 
Dos parejas de canarios amarillos, criollos y en sus 
buenas criaderas á un centén cada una, 5 pichones 
de 3 meses á $2 uno, se dan tan baratos por no ser a-
ficionado su dueño. Virtudes esquina á Crespo, car-
nicería. 7281 4-20 
EN L A C A L L E D E L A C O N C O R D I A N U M E -ro 97 se vende un caballo americano, color dora-
do, y un cupé de medio uso. Se dan en proporción 
por no necesitarlos su dueño. 
7149 8-20 
G A N G A . 
Se vende una pareja de muías maestras de tiro, un 
oarro muy fuerte, juntos ó separados: informarán 
Campanario esquiuu á Neptuno, bodega L a Aurora. 
6979 h 10-14 
DE GMBOÁJES. 
SE V E N D E U N E L E G A N T E V I S - A - V I S D E dos fuelles, nuevo y sin uso alguno: t ambién se 
cambia por otros carruajes un precioso caballo de 
monta por no necesitarlo su dueño, todo se da en 
proporción. Amargura 54, al lado de la casa de ba-
ños. 7417 4-22 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -ño para la Pen ínsu la se vende un milord propio 
para alquiler, en buen estado, con tres caballos: í n -
ío rmaráu San J o s é 154. 7289 4-20 
S E V E N D E 
un faetón doble, de medio uso. Luz y Villegas, car-
7283 4-20 
UN F A E T O N D E C U A T R O A S I E N T O S , fuerte y ligero; un dog-cart, f rancés de medio uso y va-
rios coupés, entre ellos uno casi nuevo. Se venden ó 
cambian por otros carruajes. Salud 17. 
7216 5-18 
S E V E N D E 
muy barata una elegante duquesa, toda nueva, 
de verse á todas horas en San Rafael 137. 
Pue-
7189, 5-18 
S E V E N D E 
un t í lbnri en muy buen estado y un caballo de tres 
años con sus arreos y t ambién una chiva criandera 
con dos chivitos, en la calle de la Rosa n. 14, frente 
al paradero del Tul ipán , Cerro. 
7207 4-18 
DE IIBLE 
la casa Campanario 63, entre Neptuno y Concordia 
de alto, con comodidades para regular familia, agua 
de Vento en el alto y piso bajo, pozo de manantial, 
baños, inodoro, despensa, lavadero, cocina espaciosa, 
sumidero, suelos de mármol y mosáico; la llave en 
la carnicería del frente n. 72: informan en Bernaza 
u. 36, de 11 á 3 los días de trabajo. 
7169 5-17 
Se alquila una easa quinta en el Carmelo non todas las cemodidades, j a rd ín , toda clase de frutas, pa-
tios para crias, toda bien cercada y frente á la l ínea 
del Urbano. Dan razén calle de San Ignacio n . 78, 
alto, esquina á Muralla. 7050 16-15 
104, ( r R E I L L Y , 1 0 4 . 
Cont inúa la realización de todos los objetos de me-
tal blanco, de esta casa: quedan azucareras, cafete-
ras, chincoteleros, jarritos de metal para una taza de 
café, poncheritas, soperas, fuentes ovaladas, cucha-
rones de sopa, bandejas grandes redondas, ateletes 
para asados y otro porción de art ículos propios para 
fondas, hoteles y restaurants. Se admiten proposicio-
nes por el local, prppio para sedería, quincal le i ía , 
sombrerería, joyería , peletería, l ibrería, tienda de r o -
ja, camisería ó sastrería, es el mejor sitio de la H a -
)ana. 
1 0 4 , O H E I i L L Y , 1 0 4 
C 1076 4-22 
E N E L C A R M E L O . 
Se alquila por año ó temporada una bonita casa 
muy fresca, sobre la loma: calle i l u. 89, entre 18 y 
20, al paradero mismo. 7086 8-16 
Se alquila la casa calzada del Cerro número 823, de zaguán, tres ventanas, con pisos de mármol el 
portal, sola y salpta, 13 habitaciones entre bajas y a l -
tas con caballeriza y demás comodidades: en el 582 
está la llave: impondrán Industria 70, de 10 á 12 y de 
2á.Q. 7098 8-16 
P a r a escritorio 
Se alquilan los espaciosos y magníficos altos de la 
casa callo de los Oficios n . 40: en la misma informa-
rán . 7033 8-15 
V E D A D O . 
So alquila, bien por año ó temporada, la fresca y 
cómoda casa situada en la calle F esquina á 5?, n. 10, 
con graades habitaciones, cuarto de baño y j a rd ín : al 
lado está la llave. De su precio y condiciones infor-
marán en Amargura 76 y en la misma se alquilan los 
bajos para escritorio ó matri monio. 7003 8-14 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa Consulado núm. 62, de tres 
ventanas, zaguán, cinco cuartos, baño y j a rd ín : la 
llave en el n . 41, é informan San Nicolás número 15. 
6694 15-7 
MtaiicasfestaMecíiiiie&toii 
AT E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E fincas y establecimientos; se venden cuatro bo-
degas sin competencia, cafés de todos precios; 3 can-
tinas, vidrieras de tabacos; 2 fondas en buen punto, 
lincas con establecimiento, una gana 51 pesos al mes 
en $4500: informarán Reina número 62. 
7408 4-22 
$ 1 7 ORO 
una casa construcción moderna con agua, excusado, 
etc. Zanja 107: en la misma informarán. 
7401 4-22 
S E V E N D E 
el café situado en la calzada de Belascoaín n . 52, por 
tenerse que marchir su dueño á Europa. 
7427 4-22 
SE V E N D E E N $5000 U N A CASA C A L L E D E Neptuno con sala, comedor, cinco cuartos. En 
2000$ una casa calle de la Zanja, cou sala, comedor 
y tres cuartos. E n $8000 una casa callo de la Indus-
tr ia cou sale, comedor, cinco cnartos. En $20000 una 
de alto calle del Prado. Virtudes 22. 
7333 4-21 
S E V E N D E 
en $6000 cada una dos casas en la calle de Dragones 
una eutre Aguila y Amistad y la otra entre San N i -
colás y Manrique, pe vende porque se va á España 
r-oncordía 87. 7334 ^-21 
Ü; milía se vende casi regalada una bodega sin com-
petencia: vista haee fé. También tengo otras también 
sin competencia, baratas como para priucipiaauto v 
un cafe en el punto más céntr ico de ésta. Informa-
rán de todo, Salud esquena á Manrique, café, á todas 
horas. 7353 4-21 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R . _ sona se vende la casa J . Peregrino, con sala, sa 
leta, cinco cuartos, produce un buen alquiler; otra 
que produce el 2 p . § con 12 posesiones, ambas en 
magnífico estado. De más pormenores Rayo 38, de 8 
á 12 de la mañana . 7349 4-21 
SE V E N D E E N A G U I L A U N A C A S A C O N 6 cuartos de mampooter ía y tejas á una cuadra de 
Monte gana 4 centenes y libre de gravamen y se dá 
en 1800 libres puede ganar $25 por el est do en que 
se halla informes en Neptuno 45 de 7 á 10 de la ma-
fiana ó dejar aviso á Ramos . 7340 4-21 
S E ADMITEN PROPOSICIONES 
á un magnífico local situado en la calzada de Galiano 
propio para cualquier establecimiento Tacón mime 
ro 2 altos informarán de 12 á 3. 
7359 4a-2l 4d-21 
LA casa Suárez en 3,000, en Dragones pegado á la Plaza del Vapor, 7,000; en Corrales, -un buen 
punto, 2,800; en Acosta, 5,500; calzada de JLSÚS del 
Monte, 1,600; una casa con establecimiento en buen 
punto y con contrato, úl t imo precio, 2,250; la casa 
Rompida con 13 de frente j f 50 de fondo, 2000, y otra 
de 600 hasta 2,200. Angeles 54. 7371 4-21 
SE T R A S P A S A U N L O C A L C O N A R M A T O S te. Plaza de Armas, Obispo número 15 D , propio 
para varias aplicaciones, como tienda de ropa, sastre-
ría, etc. A l i a d o , depósito de cigarros L a Honradez 
número 15 F , t r a t a rán . 
7305 al-20 3-21 
BODEGA. 
Por no poderla ateneer su dueño se vende una en 
módico precio y que hace buen diario. Ocupa un 
punto bueno y sin competcncia.Informan Campana-
rio esquina á Neptuno, bodega L a Aurora. 
7248 10-20 
G A N G A , 
Por ausentarse su dueño, se. venden los muebles 
de la casa calzada del Cerro n. 775, sumamente ba-
ratos. 7345 4-21 
M U E B L E S D E T O D A S G L A S E S . 
L A E S T R E L L A ÜE ORO. 
COMPOSTELA 4 G . 
D á los juegos de sala de 25 á $200, de comedor y de 
cuarto de 50 á 600, escaparates de espejo á 115, pei-
nadores á 28, mesas á 8, lavabos á 12, uua vidriera 
de metal blanco 25, una bastonera meple 5, un apa-
rador de caoba con mármoles 6, otro de no al 10, 
una cama de hierro con bastidor 8, espejos de 5 á 25, 
bufetes ministro á 32, la mejor cama 80, muy buenos 
relojes é infinidad de joyas de oro y brillantes al pe-
7331 8-21 
Se dan muebles en alquiler 
Y si quieren con derecho á la propiedad: se venden 
baratísimos al contado y también á plazos pagaderos 
en 40 sábados. Se compian reservándolos al que lo 
desee uno ó más meses para que loa vuelva á com-
prar por el mismo precio E L COMPAS V I L L E -
GAS 99 7326 4-21 
un pianíno do uso. 
Manrique. 




Y I D R I E R A S M E T A L I C A S 
Depós i to J o s é Cañizo. 
A l m a c é n de Loza, San Ignacio número 37. 
6409 2 6 - í J n 




cicatrizante anti •sifilítico de Xiz, 
Cura toda clase de llagas y úlceras, por antigua» 
que sean, escrófulas, quemaduras chancros, berrugas, 
bubas, sarna, tina, almorranas, excor aciones, ras-
guños y toda clase de erupciones en la piel. De ven-
ta en todas las boticas y droguerías. Depósito gene-
ral en la botica hispano-americana del Ldo. Eusebio 
Velasco é Iñiguez, Neptuno 233, esquina á Soledad, 
Habana. 
Véase el prospecto que acompaña á cada bote. 
6546 26-1 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E MOLER caña , cuatro centr ífugas con su máquina y acceso-
rios, rails de vía estrecha y una locomotora pequeña. 
In fo rmarán en el escritono de D . Perfecto Lacoste, 
Teniente-Rey n ú m e r o 4, segando piso. 
7196 8-18 
O t t o D . D r o o p . 
Maquinaria para ingenios, carrilera, alumbrado 
eléctr ico. Teniente-Rey n ú m e r o 4, 
C 966 78-6Jn 
Los desganados, así como los convalecientes y a-
quollos que enflaquecen, so e m p e ñ a n en comer bas-
tante á fin de r e c u p e r a r í a s carnes y las fuerzas, pero 
á menudo lo que se consigue es fatigar el estomago 
sin resultado satisfactorio. De nada sirvo comer m u -
cho si no so digiere y atraviesa el alimento el tubo 
digestivo para escaparse por el recto. 
É l primero de los alimentos es la carne, y la Pep-
tona es la carne misma digeriday apta para ser absor-
bida tan pronto llega al es tómago. E l mejor vehícu lo 
para su adminis t ración es el vino do Málaga , de clase 
superior. 
E l Profesor Pagés , de la Universidad de D u b l í n ' 
fué premiado por la Academia de Londres por haber 
presentado un V I N O D E P E P T O N A que contieno 
el medicamento eu estado de pureza y do una fuerza 
mayor que los demás preparados extranjeros que 
hasta entonces se conocían. 
E l V I N O D E P E P T O N A del D r . P a g é s se con-
serva perfectamente en todos los climas y en todas 
las estaciones y por entrar en su composición un vino 
excelente, tiene buen gusto y ha merecido en todos 
los países el favor del públ ico. 
E l V I N O D E P E P T O N A de P a g é s cura disoep-
sias y gastralgias, dependientes de la falta de asimi-
lación. L a anemia y clorosis, enfermedades tan fre-
cuentes en la mujer de los t rópicos; así como la a-
menorrea, quo es la supresión del flujo menstrual. 
E l V I N O D E P E P T O N A de P a g é s cura las p é r -
didas seminales, la impotencia por abusos y el agota-
miento producido por largas enfermedades, como 
diarreas, operaciones quirúrgicas , afecciones sifilíti-
cas. 
E l V I N O D E P E P T O N A do Pagés es un alimen-
to de ahorro muy conveniente á las señoras embara-
zadas: á las crianderas, á los niños raquít icos, etc. 
E l V I N O D E P E P T O N A de P a g é s se vendo en 
la B O T I C A do S A N J O S E , calle de Aguiar n . 106; 
en la droguer ía L A R E U N I O N y eu L A C E N -
T R A L . Hay depósitos en la botica de la Plaza del 
Vapor, casillas 17 y 18 por Reina y en la botica L a 
F E , Galiano esquina á Virtudes, y en todos los esta-
blecimientos acreditados. 
N O T A . 
No se confunda el V I N O D E P E P T O N A de 
Pagés con otros preparados de nombres parecidos 
C 924 alt 13-31Mv 
BOTICA BEJANTA ANA. 
C a l m l e l a T e i a . 
Curación cierta tomando primero dos ó tres cajas 
de papelitos vesicales de A m a n t ó , completando la 
cura con la solución de b r e i y licor de Lí t iua de 
Hernández , toma- do una cucharada de cada pomo 
en ayunas, repit iéndose á medio día y noche. 
R E U M A T I S M O . 
E l B A L S A M O S E D A N T E es el mejor aceite co-
nocido contra todo dolor agudo ó crónico de cabeza, 
piernas, brazos, cintura, riñónos, neuralgias, en-
tuertos y dolores que sobrevienen antes y después de 
la menst ruación difícil é irregular. En el reumatismo 
se obtienen curas prontas y radicales usando interior-
mente la Zarzaparrilla de H e r n á n d e z y dándose á la 
vez fricciones con el Bálsamo Sedante. 
Este bálsamo obra maravillosamento en los dolores 
que sobrevienen después de grandes golpss, contusio-
nes, terceduras, resolviendo Ta inflamación que que-
da. Toda madre de familia precavida debe tener un 
pomo para cualquier dolor repentino, por la ventaja 
do tener á mano un remedio eficaz y adaptable á toda 
ciase de dolores, con el consuelo de poder aliviar al 
enfermo mientras se llama un facultativo. 
NO MAS DISENTERIA 
Interesante á los d u e ñ o s de c a f é s 
Por no tener local se vende una preciosa mesa de 
villar aun sin extrenar y una cosa de gusto: se dá 
barata Amistad 136 casa de baños . Se venden dos 
bañadoras mármol 7362 4-21 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO 
se venden á particulares los muebles de un cuarto: 
una cama de carroza de hierro con su bastidor de a-
lambre nuevo y de primera clase $17 oro; un bufete 
$10 30; una mesa de caoba $4; 3 sillas Viena $3; un 
lavabo, aguamaniles, etc. $3; un sillón $2; una piza-
rra grande con su caballete $5-30. Empedrado 42, 
altos, do 7 á 11 de la mañana . 
7240 4-19 
EN M U Y B A J O P R E C I O SE elega V E N D E U N ante juego de sala; un gran espejo; un piani -
no Pleyel oblicuo; una cama imperial; un escaparate 
de espcjoi-; cuatro cuadros; un loro; un coche de 
mimbre; una sillita cocho y otros muebles y enseres 
de la casa. Damas 45. 7287 '4-20 
R e a l i z a c i ó n completa 
de muebles á precios bara t í s imos, por tener que de-
socupar el local de Reina 33, frente á Galiano. 
7525 26-20 J n 
E n P e ñ a Pobre 1 S 
Se venden varios muebles baratos. 
7279 4-20 
O E \ 
k j o t r o 
V E N D E U N O R G A N O C O M O N O H A Y 
en la Habana con timbales y se oye á seis 
cuadras de distancia, y un piano órgano magnífico 
que tiene danzones del país; da rán razón en el café 
La Paloma Azul , plaza del Polvor ín . 
7265 4-20 
M - C T E B L E S B A R A T O S . 
Se realizan varias docenas de sillas de Viena usa-
das, sin y con rcgilla en el respaldo, y sillones fijos, 
de balance y sofá, camas de hierro y bronce, lavabos, 
peinadores, escaparates, juegos de sala, mesas corre-
deras, jarreros y aparadores, dos bañadoras de zinc 
y dos semicupios; y dos tocadores, un lavabo y dos 
sillones barber ía en 37-10; espejos de sala, un esca-
parate de hombre, una pizarra de colegio, sillitas pa-
ra misa, otra para los niños de cumer á la mesa, a l -
gunos cuadros y otros musbles todo barato. Compos 
tela 124, entre J e s ú s Mar ía y Merced, muebler ía de 
M . Suárez. 7268 4-20 
VE N D E M O S Y C O M P R A M O S B A R A T O ; D E todo tenemos y de todo necesitamos, para poder 
complacer gustos, caprichos y deberes que cumplir; 
casas do distintos precios, bodegas, fondas, cafés, ca-
sas de huéspedes , boticas, agencias de mudadas, t re -
nes do lavado, üncaa rúst icas sembradas de cañas, 
coches y caballos. Agencia de Negocios. Aguacate 
número" 58. Telefono 590. Mart ínez y Hno. 
7219 4-18 
S E V E N O E 
por retirarse su dueño un café, fonda y bodega propio 
para hacer dinero por poco capital en punto muy 
concurrido. D a r á n razón Industria 130. 
7201 4-18 
BU E N NEGOCIO.—Por no poderla asistir su dueño por motivos de salud, se vende barata una 
buena botica, muy acreditada, situada en el poblado 
de Hato Nuevo y con tres años de regencia, en la 
cantidad de $2,000 oro. Informan en la ealle de A -
guiar 110, y en Hato Nuevo. 7167 10-17 
C A F E Y C A N T I N A . 
Se vende uno muy acreditado y de pocos gastos, 
situado en una gran esquina; se da barato por no po-
der atenderlo su dueño. In formarán San Lázaro 209, 
carnicer ía . 7121 8-16 
E L C A M B I O . 
J O - S T E E I A Y" M U E B L E R I A . 
San Miguel 62, casi esquina á Galiano. 
Todo el mundo se ocupa de las reformas del señor 
Maura y E l Cambio se ocupa de centralizar, esto es 
do reunir una gran cantidad de muebles y prendas 
buenas y baratas, con el fin de poder complacer á los 
innumerables marchantes quo acuden á diario á E l 
Cambio en demanda.de muebles y prendas. 
E l Cambio vende juegos de sala á $30; escaparates 
á $10; jarreros á $5; aparadores á $10; tocadores á 
$5; neveras á $10; sillones negros á $1*; sofás á $3: 
l ámparas á $8; camas de hierro á $8; espejos á $5 
máquinas de coser á $2 y 4; una caja hierro $15; s i -
llas de Viena á $ l i una; carpetas á $3: mesas de co-
rrederas á $12; bufetes á $10; sillones de viaje á $2-^ 
una cocuyera gasolina $5; un resfrigerador en $20 
guarda comidas á $5 y 20; un pianíno de Boisselot 
un juego de cuarto de fresno, lavabos depósi tos, á 34 
45 y $50, de estos mismos muebles hay de más pre 
cío, asi como un gran surtido de muebles nuevos 
precios nunca vistos. 
E l Cambio tiene una gran vidriera repleta de pren-
das para los Juanes, Juanitas, Petritas y Petrouas y 
otros santos. 
E n E l Cambio se compran y cambian cuantos 
muebles y prendas se presenten, pagándolos á pre-
cios muy altos 7275 4-20 
S E V E N D E 
un piano chico propio para aprender; se da barato; 
un juego de Sala Luis X V y un escaparate; en la 
misma se vende un chivo maestro con su ca r re tón . 
Misión 122. 7211 4-18 
Pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, 
diarreas flemosas, ardor y toda irr i tación intestinal, 
se consigue la curación con las P I L D O R A S A N T I -
D I S E N T E R I C A S de A m a n t ó , compuestas solo de 
vegetales. 
f o n un específico de tari terrible enfermedad, cau-
sa de tantas víctimas; pudiendo asegurarse que en el 
poco tiempo que están en uso han arrancado de las 
garras de la muerte más de m i l víctimas. Centena-
res de certificados justifican nuestro dicho. 
De venta en todas las droguerías y farmacias. 
7097 alt 15-13Jn 
M o l i n o s d e V i e n t o . 
Son los motores más baratos para extraer el agaa 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De veuta 
por Amat y C?, Comerciantes é importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para la agricultura. 
Teniente Rey número 21. Apartado 346. Teléfono 
245. Habana. C 926 alt - U n 
i , 
M R I I I 7 SOLITARIA Dfli&CÜMCION CERTA 
en £ M O M A S con les 
Farmacéutico, Laureado y Premiado 
ÚNICO lUEMEOIO W P A L l B L B 
ADOPTADO POR LOS HOSPITALES DE PWUS j 
Depositnrios en IiA. nA.BA.NA.: 
JOSÉ SA.RRA; - LOBE y TORRALBAS. 
medallas de Oro, Exposiciones de Paris 1878 y 1889 
APAEATÍl 6 Á K 1 B M E T 
Con Privileuio E . g. d. g. 
D E 
HGRD0LL97. 
Unico aprobado por la Acadsmla 
de Medicina 
jadmitido eu lo; Hospitalesde París j 
Con el GASÓQESO-BIIIKT, tanl 
conocido lioy,c;iila II:IÜ puede por I 
si nsisaio preparar al instante, y I 
con muy mínimos gastos, eicc-| 
lente AGUA DE SKI. TZ y otras va-1 
riuíbcbidasgnseoms, tales cerno[ 
las Je Vicli i/.Soda, Limonada \ 
ganeosa, Vino espumoso, etc. 
El GASÓGESO-IÍHIET £e hullaI 
eu venta en tudas las buenas | 
casas de droguería ó do nrticulon 
de París. 
Eríjase 
la mnrea de I 
fábrica : 
12, calla da Cbateaa-d'Eau, en Parlsl 
Y KN L A S P 3 4 S C I P ^ L E S F A B M A 0 I A 8 Y DOdtJ KRTAS 
m m 
Q Gran Premio en la Exposición Universal da París de 1BB3 
O1 
X VERDADERA LECHE PURA de VAGAS SUIZAS 
Y preparada por un procedimiento especial de' 
Qconcentrac ión , muy apreciado en razón dea-
O s a valor nutritivo. Presta grandes servicios 5 en los Hospitales, la Marina y el Sf 
O ejercito; necesaria para el ali-
A m e n t ó de los particulares, a 
V quienes asegura una leche muy 
Pagradable, sana y natural. 
0 Exijas» sobra cada Jarro la marca de Fábrica Nido de Pijaroc i 
A Casa H " NESTLB — CHRISTEM hermano» 
16, rué du Parc-Royal, PARIS. 
O Depísito es ISJ principales faraacias, Cronwljs y tiendas de coacsíiiiles 
C o n g e s t i o n e s R e s f r i a d o s , D o l o r e s 
X . O S N U M E R O S O S M E D I C O S Q U E E M P L E A N l a 
AÜTAUBERGE 
al CLOBHIDRO-FOSFATO de CAL, CREOSOTADO 
la consideran como el remedio mas seguro y eficaz contra las 
TISIS, BRONQUITIS CfíÓNICAS. TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE 
Las c á p s u l a s P a u t a n l i e r ^ e se emplean en los miamos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota baio la forma de solución. 
En casa de L. PAUTAUBERGE, 22, ruc Julos César, Pafls, y las principales boticas. 
C H L O R O S I S 
C o l o n e s p á l i d a s _ 
D E B I L I D A D 
F l o r e s b l a n c a s 
s iyvDE=>zr>A - sr X J K . ^ . I » O K . 3L.A. 
A N E M I A 
í M i H i i i t e i l l i m M i 
A L A L B U R i f N A T O S E H S E R S O 
Ks el mejor de los ferruginosos para la c u r a c i ó n de las E n f e r m e d a d e s 
de l a P o b r e z a de l a S a n g r e . — Empleado en los Uosíjiialea. 
PARIS: COLX.IN y C*f 4 9 , í ? u e de Maubeugre, y todas farmacias 
Específico probado de la GOTA y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los mas fuertes. Acción pronta y segura en todos los periodos 
del acceso. 
F. GOMAR é HIJO, 28, Run Ssint-Claude. PARIS. 
V E N T A P O R M E N O R . — E N T O D A S U A S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
SE V E N D E N V A R I O S M U E B L E S Y U N A buena colección de cuadros: t ambién se venden 
algunos muebles de escritorio, todo en la calle de los 
Oficios n . 40. 7072 10-15 
VE N D E M O S J U E G O S D E S A L A , D E C O M E -dor y de cuarto de todas clases y precios; sillas y 
sillones de meple, de roble, de nogal, de caoba y de 
palisandro, camas de lanza, peinadores, lavabos, ca-
nastilleros, carpetas y una vidriera de metal blanco. 
Compostela 46. 6824 15-9 
A l m a c é n de pianos de T . J . C u r t í s . 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A Á SAN J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos p ia -
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran sui'tido de pianos usados, garant i-
zados, al alcance de todas laS fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono 1457. 6596 26-6Jn 











































x> a: ca-2S ^ n? J: ^ o 
de T R O U E T T E - P E R R E T 
á la J P A P A Í N A ( P e p s i n a vegeta l ) 
E s el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO 1 GASTRITIS 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y D I F Í C I L E S , CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA GOPITA AL ACA.BAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS GASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en P a r i s : JE. OPROUETTE, 1.%. pue de* linmeuhles-Industriels* 
Eiijir el Selio do la Union de los Fabricantes zain ú Frasio part eviUr l&s lalsitcwwaoí. 
X>e:pos l - to s 02a - t o d a s l a s i p r i n c i r p a l e s I T a - r m a c i a s . 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 18S9 
m 
LA MARCA DE FABRICA 
4t, C H B 1 8 T 0 F L E 
M m Oaiaatlas yara i) som;ralor. 
con todas 
sus letras 
j P L A . a r o s A . ü o s S O B I R B J M E I ' . A . X , B L A - I T C O 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad mants-
nmos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles al principio que nos ha proporcionado 
nuestro éxito: Bar el mejor producto al precio mas bajo posible. 
Para óoltar toda confusión da los compradores, hemos mantsnid? iguaiments : 
la unidad, de la salidad 
que nuestra experiencia de ana Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado necesaria y suficiente, 
H * n B l ^ B L ^ S f l , f í / ^ m3stra oasa aquellos que nolleusn ta marca de fabrica copiada al lado y el nombre © H R S S T O i " E « E en todas letras. 
ímpt8 del «Diar io de la Marina/7 Biela 89. 
